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Resumo 
 
O corpo, ao longo do século XIX e XX, com o advento da modernidade, passa a ser visto como um 
potencial formador, nele é percebido uma capacidade extraordinária de se inscrever novos hábitos, 
formas e condutas possibilitando uma educação do corpo. O Brasil que se desenvolve ao longo do 
século XX, em especial nas décadas de 20 e 30, busca impreterivelmente a modernidade. Uma 
modernidade atrelada a ideais europeus e norte-americanos. Inúmeras instâncias sociais brasileiras 
são movimentadas para atingir tal objetivo, entre elas a educação. A educação é alçada como a 
“redentora” do país passando a ser palco de inúmeras investidas, transformações e debates. Para tanto 
em 1928 é fundada a Associação Brasileira de Educação (ABE), uma associação civil que procurou 
discutir, reformar e transformar a educação brasileira. Uma das muitas ações pensada e posta em 
prática pela associação foi o evento importado dos EUA chamado Semana de Educação. Tal evento, 
tanto no Brasil como nos EUA, era estruturado para ocorrer durante sete dias; cada dia da semana 
era destinado a um tema específico ─ higiene, lar, natureza, escola, artes, educação física, mestre. 
Este estudo tem como objetivo principal identificar as estratégias de educação do corpo traçadas 
ABE, tendo como objeto de estudo as Semanas de Educação promovidas por esta instituição nos 
anos de 1928, 1929, 1930, 1931, 1933 e 1935 no Rio de Janeiro. Neste estudo, primordialmente, 
foi possível perceber e evidenciar a educação do corpo como estratégia privilegiada para a 
constituição do projeto abeano, que não estava restrito ao campo dos discursos, mas sim, 
objetivava uma maior intervenção nas questões pertinentes ao cotidiano escolar e social.  
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Abstract 
 
In 1924 was founded the Brazilian Association of Education (ABE), a civil association that intend to 
discuss, reform and transform the brazilian education. One of many actions designed and 
implemented by the association was the event imported from the USA called Education Week. Such 
event was structured to occur for seven days; every day of the week was destined to a specific theme 
─ hygiene, home, nature, school, arts, physical education, teacher. The event sought to "become 
deeper the understanding of, on the part of the people, the role of education in the life of a democracy, 
guiding the childhood to an ideal of physical, moral and intellectual perfection". The Education 
Week, in its birthplace, in the US, predicted an action in the Americas. Articulated in order to give 
visibility to the importance of school in the social environment, seeking to familiarize the whole 
society with the habits and practices so-called "modern". For it the activities were orchestrated in 
order that were limited not only to schools, so were accomplished all over the city. This required not 
only sponsorship of the Public Instruction Department, in the case of Brazil, but also from several 
other sectors of civil society. This study dealt with a historical research that had as unpublished 
sources the said event reports and had as main objective identify the body education strategies 
designed by the ABE, with the object of study the Weeks of Education promoted by this institution in 
the years of 1928, 1929, 1930, 1931, 1933 and 1935 in Rio de Janeiro. In this study, which had as 
methodology the assumptions of Cultural History, primordially was possible to realize and 
evidence the body education as a privileged strategy for the constitution of abeano project, which 
was not restricted to the field of speeches, but rather was aimed at a greater intervention in issues 
related to school and social routines. 
 
 
Key-words: physical education, week of education, history, Brazil 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
LISTA DE FIGURAS 
Figura 1 – Cartaz da 2° Semana de Educação. 
Figura 2 – O dia da Educação Física 
Figura 3 – Dia da Saúde 
Figura 4 – Dia da Saúde 
Figura 5 – Gastronomia Educativa 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
SUMÁRIO 
 
1 INTRODUÇÃO................................................................................................................12 
2 SE NÃO É POSSIVEL ENCHER DE GENTE SÃ O IMMENSO TERRITORIO DO 
BRASIL, POVOEMO-LO DE IDÉAS SADIAS. ASSIM DESEJA A ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO.....................................................................................21 
2.1 O Rio de Janeiro e as questões da educação higiênica e da 
escolarização..................................................................................................................................21 
2.2 A Idealização Abeana da sociedade 
brasileira........................................................................................................................................34 
3  VAI PELA PRIMEIRA VEZ NO BRASIL E SOB OS AUSPÍCIOS DA ABE, 
REALIZAR-SE NO BRASIL A “SEMANA DE EDUCAÇÃO”.................................43 
3. 1 A materialização de estratégias da abe: o caso das Semanas de 
Educação........................................................................................................................................43 
3.2       A recepção do projeto abeano nos espaços de 
ensino.............................................................................................................................................62 
3.3       Apropriações dos discursos sobre a infância nas Semanas de 
Educação........................................................................................................................................75 
3.4       A higiene como “lócus” estratégico das Semanas de 
Educação........................................................................................................................................88 
3.5       As representações da educação física nas Semanas de 
Educação........................................................................................................................................95 
4 A SEMANA DE EDUCAÇÃO VALERÁ COMO UTIL E BELISSIMA 
DEMOSTRAÇÃO DE PRESTÍGIO DESSA ASSOCIAÇÃO 
PATRIÓTICA.................................................................................................................115 
4.1 A organização das Semanas de Educação e a imprensa 
carioca..........................................................................................................................................115 
4.2 O possível desinvestimento da ABE nas Semanas de 
Educação......................................................................................................................................126 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS.........................................................................................135 
 REFERÊNCIAS.............................................................................................................139 
 12 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
  
No Brasil urbano das décadas de 1920 e 1930, a higiene, a saúde e a educação pública 
eram temas corriqueiros nas discussões dos articulistas dos periódicos, dos médicos, dos 
intelectuais. Todos esses estavam interessados no desenvolvimento social e econômico daquele 
país que paulatinamente consolidava estratégias de educação do povo. Uma das necessidades 
mais relevantes residia na educação do corpo. Naquele momento eram evidenciadas práticas e 
discursos que sustentariam novos hábitos nas esferas pública e privada. 
 O historiador inglês Roy Porter, no capítulo História do Corpo1, indica que os 
componentes clássicos e o pensamento judaico-cristão de nossa herança cultural permitiram 
perceber a forma dualista do ser humano ─ mente e corpo ─ e que, por diferentes motivos, a 
mente se elevou ao corpo, sendo este subjugado (PORTER, 1992). Antoine Prost (2009) chama a 
atenção dos historiadores europeus para um fenômeno que ganhava importância a partir do século 
XIX, que ele descreve como “desabrochar do corpo”. 
Na Europa, passa-se a pensar uma gestão social do corpo, dividida em corpo objeto e 
corpo próprio. Ela aparece como uma constituição ou mesmo como uma representação mental 
que “se reconstrói através da história do sujeito, com mediação dos discursos sociais e dos 
sistemas simbólicos” (CORBIN, 2012, p. 9), regrados por um novo olhar, em que o 
corpo aparece como resultado de uma construção, de um equilíbrio estabelecido entre o 
dentro e o fora entre a carne e o mundo. Um conjunto de regras, um trabalho cotidiano 
das aparências, de complexos rituais de interação, a liberdade de que cada um dispõe 
para lidar com o estilo comum, com as posturas, as atitudes determinadas, os modos 
usuais de olhar, de se portar, de se mover, compõe a fábrica social do(s) corpo(s). 
(CORBIN, 2012, p. 8-9).  
 
Assim, na tentativa de consolidar uma nova ordem que via no fortalecimento do Estado 
Nacional a condição básica de progresso para uma dita “modernidade”, o corpo passa a ser o 
centro das ações de constantes intervenções de poder, que incluem os usos da água, as 
vestimentas, os modos de comer, exercitar-se e até mesmo nascer, morrer e curar (SOARES, 
2006). Se antes o corpo era punido e subjugado, passou a ser valorizada sua sensibilidade, “o 
                                                 
1 Este capítulo faz parte do livro A escrita da história de Peter Burke. 
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corpo físico passava a ser, talvez, a principal possibilidade de reordenação do corpo político da 
sociedade” (TABORDA, 2006, p. 17).  
Nesse movimento se identifica na escola, mas não somente  nela, um local propício para 
difundir essa modernidade. Isso porque à escolarização caberia inculcar hábitos, valores, 
comportamentos e condutas que sinalizassem a entrada para o novo mundo. Esses anseios pela 
modernidade fizeram operar mudanças nas pedagogias, dando novos sentidos às práticas 
escolares (PAULILO, 2007). 
A escola se torna mais um lugar em que é possível educar o corpo. Assim, “a educação é 
[...] concebida como um conjunto de processos culturais amplos que implicam conhecimento e 
prática dos usos e costumes de uma sociedade” (SOARES, 2014, p. 1), tendo como finalidade 
modificar, criar e recriar hábitos, costumes e formas aceitas de viver a vida pública e a privada.  
Tendo isso em vista, 
A noção de educação do corpo se caracteriza pela progressiva repressão das 
manifestações corporais naquilo que parece ser incontrolável. Educar o corpo vem 
sendo, desse modo, torna-lo adequado ao convívio social e inseri-lo em processos de 
aprendizagem que buscam encobrir e apagar uma natureza rebelde, trazendo à luz uma 
natureza pacificada. (SOARES, 2014, p. 2). 
Trabalha-se aqui a partir da perspectiva (noção) de educação do corpo de Carmen Lúcia 
Soares. Para ela, 
os corpos são educados por toda a realidade que os circunda, por todas as coisas pelas 
quais convivem, pelas relações que se estabelecem em espaços definidos e delimitados 
por atos de conhecimento. Uma educação que se mostra como face polissêmica e se 
processa de um modo singular: dá-se não só por palavras, mas por olhares gestos, coisas, 
pelo lugar onde vivem. (SOARES, 2006, p. 110). 
Visa-se assim, por meio da educação do corpo, compreender e captar as rupturas que 
ocorreram na forma de tratar o corpo, bem como suas permanências e a elaboração de códigos, 
técnicas, pedagogias e instrumentos para submeter o corpo às novas necessidades (SOARES, 
2001). 
Ao confrontar essas prerrogativas, inicialmente europeias, com o contexto das décadas de 
1920 e 1930 em cidades brasileiras, como o Rio de Janeiro, deparamo-nos com uma organização 
política e civil centrada na ABE (Associação Brasileira de Educação).  
Esta pesquisa tem como objetivo principal identificar as estratégias de educação do corpo 
traçadas pela Associação Brasileira de Educação (ABE), tendo como objeto de estudo as 
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Semanas de Educação promovidas por esta instituição nos anos de 1928, 1929, 1930, 1931, 1933 
e 1935.  
A Semana de Educação foi um evento que teve sua origem nos Estados Unidos da 
América. Tal evento, tanto no Brasil como nos EUA, era estruturado para ocorrer durante sete 
dias; cada dia da semana era destinado a um tema específico ─ higiene, lar, natureza, escola, 
artes, etc.. Ele foi realizado não só no Rio de Janeiro, a então capital federal, mas em diversos 
estados, como: Rio Grande do Norte, Bahia, Pernambuco, Sergipe, Espírito Santo, São Paulo, 
Maranhão, Goiás, Paraná e Rio Grande do Sul. Como se pode perceber foi um evento de caráter 
nacional. De antemão é possível destacar cinco pontos que se julgam essenciais para começar a 
compreender o evento: participação exclusiva do ensino infantil, participação dos pais dos 
alunos, apropriação citadina (os eventos eram realizados por toda a cidade), organização nacional 
do evento e inclusão de várias escolas. Entende-se aqui que o evento era efetivamente prático, e 
pensado de forma centralizada. 
A partir de uma revisão de literatura, pode-se afirmar que não foram encontrados 
trabalhos que de fato tivessem a Semana de Educação como objeto; há apenas estudos que citam 
o referido evento, mas que não se propuseram a analisar o evento como objeto central. Segundo 
Carvalho (1998, p. 64), “as Semanas de Educação foram sem dúvida, na década de 20, iniciativas 
tanto ou mais privilegiadas do que as já famosas Conferências Nacionais de Educação”. Se o que 
sobrevive ao tempo não é aquilo que de fato ocorreu no passado, mas uma escolha feita pelo 
“desenvolvimento temporal do mundo e da humanidade ou por aqueles que se dedicam à ciência 
do passado” (LE GOFF, 2013), evidenciaremos neste estudo as Semanas de Educação. 
Como ocorreram as semanas? Em quais circunstâncias? Responder essas indagações não 
era suficiente para compreender suas demandas e o seu lugar como estratégia de disseminação e 
inculcação de uma educação do corpo. Outras perguntas foram surgindo ao longo da pesquisa, 
como olhar para o Rio de Janeiro no auge das suas transformações urbanas e desigualdades 
sociais? Como captar a intencionalidade dos abeanos2 para com a realização da Semana de 
Educação? Estes questionamentos serviram como uma sistematização inicial de nosso problema 
de pesquisa, a partir delas, pôde-se interrogar as fontes, delimitar o objeto de estudo, e 
especificamente, definir o objetivo central nesta pesquisa, qual seja, compreender o papel da 
                                                 
2 Forma como eram identificados os membros da ABE. 
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Semana de Educação da ABE como estratégia de disseminação da educação, e em específico, da 
educação do corpo entre as décadas de 1920 e 1930 na cidade do Rio de Janeiro.   
Nos caminhos de encontro desta problemática, este trabalho se deparou com a atual sede 
da ABE, situada na rua México, número 11, sala 1402. Lá se encontra todo o acervo da 
associação e também uma biblioteca. A associação possui um sistema catalográfico de acesso 
público. A secretária informa que nem todos os documentos do acervo estão catalogados, ou seja, 
é possível que algum documento referente à Semana de Educação ainda não tenha sido 
catalogado. Ao encontrar os arquivos referentes ao objeto de estudo, pôde-se constatar que os 
mesmos não estavam devidamente acomodados, pois estavam em caixas de papelão abertas e 
acondicionados em pastas que já não suportavam a quantidade de material – não que os materiais 
referentes à Semana de Educação fossem vastos – mas, mesmo com o armazenamento 
desfavorável, a documentação não parecia ter sofrido tanto com as intempéries do tempo, apesar 
de alguns materiais não estarem em condições de trabalho3. 
Esse trabalho de garimpo das fontes forneceria a constituição de um corpo documental 
caracterizado pela diversidade. A escolha por diferentes tipos de fontes justifica-se na medida em 
que “a história só é feita recorrendo-se a uma multiplicidade de documentos e, por conseguinte, 
de técnicas” (BLOCH, 2001, p. 27). Desse modo, a escolha por diferentes tipos de fontes permite 
aprofundar a análise explorando as possibilidades interpretativas dos cruzamentos entre as 
fontes(PESAVENTO, 2012). 
A biblioteca da ABE foi o principal acervo, onde os documentos encontrados obedeciam a 
seguinte tipologia: 
 Atas do Conselho Diretor4 ─ este é o órgão máximo da associação, reunia seus 
presidentes e seus diretores. Todas as atas se encontram, em formato PDF, no sítio 
eletrônico da própria ABE. 
 Boletim ABE ─ era um simples noticiário das iniciativas da ABE com o intuito de 
angariar adeptos (CARVALHO, M. 1998).  
 Correspondências ─ eram frequentemente trocadas entre a ABE e diversas 
instituições.  
                                                 
3 Para citar um exemplo, o estudo de Simonini (2006), que se utilizou das correspondências trocadas entre a ABE e 
diferentes instituições, identificou um total de 170 correspondências referentes as mesmas cinco edições do evento, 
que serão aqui abordadas. A título de comparação este estudo identificou um total de 156 correspondências.  
4 Está disponibilizado apenas o ano de 1928. 
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 Revista Schola ─ tinha caráter mais formal, publicava artigos de intelectuais 
brasileiros ou estrangeiros.  
 Programas de atividades ─ contém a programação organizada pela ABE e os 
responsáveis por cada função.  
 Relatórios de Atividades ABE ─ é o Relatório Geral da Semana de Educação feito 
por integrantes da ABE. 
 Relatórios da Diretoria Geral de Instrução Pública do Rio de Janeiro ─ este era 
um relatório organizado pela Instrução pública sobre a Semana de Educação. 
 Relatórios das Escolas ─ este documento era elaborado pelas diretoras das escolas 
participantes e era entregue na ABE. 
 Trabalhos dos alunos ─ escolhidos para representar a Semana de Educação. 
Dos documentos encontrados na ABE, alguns eram cópias carbonadas, outros 
datilografados e poucos manuscritos. Foi permitido fotografar todo o material, bem como fazer 
anotações em folhas próprias, cedidas pela ABE. 
Para terminar, sem a pretensão de esgotar as possíveis fontes para este trabalho, utilizou-
se como ferramenta de pesquisa o acervo da Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional para 
consultar os periódicos e as revistas da época. Buscaram-se as palavras-chave: “Semana de 
Educação”. Foram encontrados ao todo 27 artigos de jornais sobre o evento.   
Ao delimitar e descrever o uso das fontes, corrobora-se com a afirmação de que discurso 
do historiador e os fatos devem ser resistentes à contestação a partir de sua indissociabilidade 
com suas referências (PROST, 2008), logo, cabe ao historiador, 
Fora dos livres jogos da fantasia, uma afirmação só tem o direito de ser produzida com a 
condição de poder ser verificada; e cabe ao historiador, no caso de usar um documento, 
indicar, o mais brevemente, sua proveniência, ou seja, o meio de encontrá-lo equivale, 
sem mais, a se submeter a uma regra universal de probidade. (BLOCH, 2001, p. 94). 
 
Somente a partir dessa documentação seria, então, possível construir uma narrativa 
centrada nos sentidos, nos significados e nas representações de um evento que tinha como 
objetivo “educar”. Para a análise dos dados, utilizou-se o aporte teórico da História Cultural, a 
partir de leituras de Chartier (1990), Lynn Hunt (1992) e Pesavento (2012), buscando valorizar 
todas as dimensões da cultura, não somente a econômica e a social. Como explica Lynn Hunt 
(1992), as relações econômicas e sociais não vêm antes da cultura e não podem ser explicadas de 
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forma extracultural (1992). Entende-se ser muito difícil apreender a cultura em uma determinada 
área do conhecimento, mas ainda assim é ela que nos ajuda a 
pensar uma história cultural do social que tome por objeto a compreensão das formas e 
dos motivos — ou, por outras palavras, das representações do mundo social — que, a 
revelia dos atores sociais, traduzem as suas posições e interesses objetivamente 
confrontados e que, paralelamente, descrevem a sociedade tal como pensam que ela é, 
ou como gostariam que fosse. (CHARTIER, 1990, p. 19, grifos meus).  
 
“A representação não é uma cópia do real, sua imagem perfeita, espécie de reflexo, mas 
uma construção feita a partir dele” (PESAVENTO, 2012, p.40). É constructo da história e da 
sociedade, capaz de se incorporar no inconsciente coletivo e, assim, dispensa certa reflexão. “A 
representação envolve processos de percepção, identificação, reconhecimento, classificação, 
legitimação e exclusão” (PESAVENTO, 2012, p. 40). Pesavento vai além e mostra que a 
potência das representações se dá pela habilidade de mobilizar-se socialmente e de gerar, como 
foi dito, legitimidade social: 
As representações apresentam múltiplas configurações, e pode-se dizer que o mundo é 
construído de forma contraditória e variada, pelos diferentes grupos do social. Aquele 
que tem o poder simbólico de dizer e fazer crer sobre o mundo tem o controle da vida 
social e expressa a supremacia conquistada em uma relação histórica de forças. 
(PESAVENTO, 2012, p. 41). 
  
Entender esses conceitos é essencial na medida em que se tem um conjunto de pessoas 
que se prontificam a pensar um evento que tem como objetivo “educar” as crianças brasileiras. 
Isso implica pensar que tal grupo pretendeu instalar a sua maneira de ver o mundo ou mesmo a 
maneira julgada adequada para aquelas crianças perceberem o mundo, estabelecendo 
classificações, propondo valores e normas que orientam o gosto, definem limites, (des) autorizam 
comportamentos para os papeis sociais que a crianças, identificadas como o futuro do Brasil, 
deveriam seguir. 
De posse dessas considerações, parece interessante explicitar como foi possível olhar para 
os diferentes tipos de fontes, bem como, os métodos de análise que partem de uma perspectiva 
cultural, pois, como alerta Marc Bloch: “os textos ou os documentos arqueológicos, mesmo os 
aparentemente mais claros e mais complacentes, não falam [verdadeiramente] senão quando 
sabemos interrogá-los” (2001, p. 79). 
As fontes foram analisadas por meio da crítica interna de Antoine Prost (2008, p. 59), cujo 
método crítico visa responder de onde vem o documento? Quem é o autor? Como foi 
transmitido e conservado? O autor é sincero? Terá razões conscientes ou não, para 
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deformar o testemunho? Diz a verdade? Sua posição permitir-lhe-ia dispor de 
informações fidedignas? Ou implicaria o uso de algum expediente? 
Essas duas séries de questões são distintas: a crítica da sinceridade incide sobre as 
intenções, confessas ou não, do testemunho, enquanto a crítica da exatidão refere-se à 
sua situação objetiva. Um autor de memórias será suspeito de reservar para si o papel 
mais favorável e a crítica da sinceridade será particularmente exigente; se descreve uma 
ação, ou situação, ocorrida à sua frente, sem ser parte integrante, a crítica da exatidão irá 
lhe atribuir mais interesse que se tivesse sido o eco de terceiros.  
 
Sabendo-se que as testemunhas podem se enganar, esquecer ou mesmo mentir (BLOCH, 
2001, p. 96), encarou-se as atas, os relatórios, os programas de atividades, as correspondências e 
os trabalhos como fonte de depoimentos voluntários que “são constituídos para a informação de 
leitores, presentes ou futuros” (PROST, 2008, p. 59). Quanto às atas, é importante ressaltar que 
havia um secretário com a função de anotar o que foi debatido em plenária, o que foi discutido e 
acordado durante as reuniões. Muitas vezes o secretário era nomeado antes da reunião, ou seja, 
era um integrante do conselho. Isso leva a pensar que mesmo sendo um documento original, ele 
passou por um filtro de interesses, desejos, vontades ou mesmo falta de atenção e fadiga em sua 
redação, o que talvez tenha mudado um pouco os discursos apresentados nas reuniões. Mas vale 
lembrar que ao final de todas as reuniões os participantes assinavam as atas, o que leva a supor 
que estavam de acordo com o que foi escrito.  
Há três tipos de relatórios, o que é significativo, pois apresentam três visões distintas da 
semana. É importante deixar claro que a ABE possuía uma extensa rede de sociabilidade e que 
muitos professores, diretores e inspetores frequentavam a associação. Levando em consideração a 
relevância deste evento, não se pode ser ingênuo e não desconfiar do que foi escrito nos 
relatórios, pois, assim como nas atas, o relator possui um filtro de interesses, desejos, vontades ou 
mesmo falta de atenção e fadiga.  
As revistas serviam à ABE como um canal de comunicação com a sociedade. Porém, 
como esclarece Chartier (2002), os livros não são de forma alguma escritos, mas sim 
manufaturados; possuem intencionalidades, sentidos que remetem à quem os idealizou. Logo, as 
revistas e os boletins não eram simples noticiários, eles podem ser relacionados à alusão de 
Chartier (1990, p.127): “não existe texto fora do suporte que o dá a ler, que não há compreensão 
de um escrito, qualquer que ele seja, que não dependa das formas através das quais ele chega a 
seu leitor”.  
Os trabalhos escolhidos pela ABE como os “melhores” merecem cuidado redobrado, pois 
têm a intencionalidade de mostrar exatamente o que pretendiam os abeanos. Estes eram os 
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chamados trabalhos “modelo” e podem revelar o que os abeanos queriam representar, assim se 
pode identificar “o modo como as configurações inscritas nos textos construíram representações 
aceitas ou impostas no mundo social” (CHARTIER, 1990, p.24). Além disso, livros e artigos 
elaborados pelos integrantes da ABE que tiveram alguma função no evento possibilitam entender 
como estes pensavam a educação, qual visão de corpo era idealizada por eles. Procurou-se a 
partir desse material uma representação dessas categorias que podem dar certa materialidade ao 
trabalho. 
Por fim, foram buscados os periódicos que trazem em suas manchetes algum informe 
sobre a Semana de Educação. Convém destacar o olhar direcionado para as fontes impressas. 
Para entendê-las, parte-se da definição de Vieira (2007, p. 14), que as caracteriza como 
formadoras de opinião: 
A, rigor esses meios de comunicação de massa reivindicam a representação da 
denominada opinião pública, expressão que tem sua história associada à história da 
imprensa e que visa denotar as posições que – independentes de visões religiosas ou 
políticas, interesses de classe, etnia ou gênero – expressam os mais amplos, profundos e 
legítimos interesses públicos e comunitários.  
 
Procurou-se situar as fontes como feixes de relações entre o que os documentos “abeanos” 
dizem e o que a imprensa, como “representante” do público, mostra. Desse modo, pode-se 
confrontar as informações, pois a imprensa permite uma proximidade com o acontecimento; ela 
retrata uma ampla experiência citadina, que vai dos personagens ilustres aos anônimos, do 
cotidiano ao evento (VIERA, 2007). Contudo, entende-se que há uma intencionalidade: a 
imprensa periódica seleciona, ordena e estrutura aquilo que elegeu como informação publicável, 
periódicos não são obras solitárias e sim projetos coletivos que tentam introjetar no público 
crenças, valores e ideias sobre aquilo que foi publicado (LUCA, 2005).  
Assim, os documentos da ABE, como os jornais, não foram tratados como 
reveladores da realidade em si e sim como documentos que comungam da tendenciosidade, 
expressando o olhar de quem o(s) produziu. Buscou-se entender a intenção de defender, criar ou 
destruir estratégias discursivas de interesses pessoais ou coletivos visando determinado objetivo, 
pois “todas as versões dos fatos, obtidas em diferentes fontes, concordam absolutamente neste 
aspecto e, mais importante que isso, nada justifica a suspeita de que estas sejam verdades 
‘fabricadas’ pelos agentes sociais que produziram estas fontes” (CHALHOUB, 2012, p. 39). 
Posto isso, acredita-se que com a observação sistemática das fontes pode-se esclarecer possíveis 
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significados, contradições ou mentiras produzidas por essas fontes (pois o método crítico “move-
se entre dois extremos: a similitude que justifica e a que desacredita” (BLOCH, 2001, p.112). 
Busca-se a todo tempo relações, nexos de inteligibilidade entre os diversos tipos de fontes.  
Nesse sentido, para Antoine Prost (2008) a história não pode ser tecida a partir da 
descrição de fatos, mas sim, a partir de questões que interrogam as fontes. Diante dessas 
prerrogativas, pretendeu-se, de certa forma, entender que uma pesquisa histórica não se sustenta 
sem um método, sem uma teoria e sem questões. Posto isto, acredita-se que com a observação 
sistemática entre as fontes pode-se esclarecer possíveis significados, ou contradições produzidas, 
pois o método crítico “move-se entre dois extremos: a similitude que justifica e a que desacredita. 
Ou seja, busca-se a todo tempo relações, nexos de inteligibilidade entre os diversos tipos de 
fontes. Em particular, nesta pesquisa, buscamos responder de forma central como se articulavam 
as Semanas de Educação a favor de uma educação do corpo? Além disso, pretendeu-se 
responder, como se deu a transposição e apropriação de um evento norte-americano para terras 
brasileiras? Quais foram os papeis ocupados pela educação física e a ginástica nos eventos?  
Para responder essas questões, este texto foi organizado em capítulos que traçam 
caminhos para o desvelamento do problema de pesquisa apresentado. O capítulo 1 foi dividido 
em dois tópicos: buscou, primeiramente, entender de que maneira se articulavam as questões da 
educação higiênica e a escolarização no Rio de Janeiro. Esta parte apresenta uma revisão de 
literatura que evidenciou como a higiene se apropriou da educação e da escola. O tópico seguinte, 
a partir de material empírico inédito, almejou analisar a representação que os “abeanos” possuíam 
sobre o povo brasileiro, O capítulo 2 foi dividido em cinco tópicos, onde apresentamos como se 
substancializou, através da ABE, as Semanas de Educação, procurando esclarecer como foi 
realizar um evento de origem americana em solo brasileiro, de que maneira as edições do referido 
evento se materializaram na prática, de que forma a ABE, através das semanas, se apropriou dos 
discursos sobre a educação do corpo, analisou a importância da higiene como espécie de “fio 
condutor”, e por último, pretendeu analisar as representações sobre a educação física em suas 
programações. O último capítulo, dividido em dois tópicos, procurou analisar como a imprensa 
carioca publicitou as semanas e como foi a sua organização, trazendo à tona a materialização 
daquela iniciativa abeana. Além disso, vislumbrou os motivos, conflitos e tensões que levaram a 
extinção do evento em solo brasileiro, a partir da interpretação de que as Semanas de Educação 
sofreram um possível desinvestimento.    
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2 SE NÃO É POSSIVEL ENCHER DE GENTE SÃ O IMMENSO TERRITORIO DO 
BRASIL, POVOEMO-LO DE IDÉAS SADIAS. ASSIM DESEJA A ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO5 
 
Neste capítulo, estudam-se as questões de higiene, educação e escolarização, buscando 
entender como estas três categorias influenciaram e foram influenciadas pelo momento em 
passava a então Capital Federal, o Rio de Janeiro. Em um segundo momento tenta-se entender 
como a sociedade brasileira foi vista, analisada e idealizada pelos Abeanos. 
2.1 O Rio de Janeiro e as questões da educação higiênica e da escolarização 
A instrução primária não deveria poder somente apresentar raros e escassos pelotões de 
saúde, mas, ao contrário disso, exhibir um grande exército de saúde, composto das cem 
mil creanças. (VELLOSO, 1928).6 
As concepções médico-higienistas intervieram de sobremaneira em inúmeras instâncias 
da sociedade ─ na arquitetura, na engenharia, na educação, no direito, no urbanismo, aspectos 
morais, na política e, inclusive, na própria medicina ─, mas parece ter sido na educação que a 
higiene encontrou seu local mais eficiente para pulverizar suas formas de ver, ler, interpretar e 
praticar o mundo. Criou-se, com isso, uma pedagogia especificamente higiênica.  
A partir da “pedagogização” dos conhecimentos médicos e de uma educação higiênica 
pretendia-se alterar o perfil sanitário das escolas e das crianças, dando novos contornos 
para as práticas escolares. Nesta direção, a educação higiênica foi perspectivada como 
elemento capaz de realizar uma ação preventiva e moralizante da criança. (CAMARA, 
2015, p.2). 
 Era necessário “pedagogizar” higienicamente o povo e a cidade, educando-os para a 
modernidade.  No início do século XX a ordem, no Brasil, era civilizar e modernizar, 
aproximando o país da Europa e dos EUA. Com a proclamação da República em 1889, o Brasil 
se viu próximo da transformação, de um país atrasado passaria a ser um país moderno, diga-se 
europeizado: “a República deveria ter ordem e também progresso. Progresso significava a 
modernização da sociedade através da ampliação dos conhecimentos técnicos, do industrialismo, 
da expansão da comunicação” (FAUSTO, 2012 p.140).  
                                                 
5  Associação Brasileira de Educação (1928, p.10). 
6 Trecho de artigo de jornal escrito por Antônio Leão Velloso, para o jornal Correio da Manhã na data de 19/09/1928 
em crítica à Semana de Educação.  
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A revolução tecnológica e científica da segunda metade do século XIX veio consagrar a 
hegemonia europeia sobre o globo, “que viu seus modos de vida, usos, costumes, forma de 
pensar, ver e agir transformados em modelos inspiradores de novas guinadas culturais” 
(SALIBA, 2012, p. 239). Aos governantes, a partir de novas necessidades, tornava-se 
imprescindível pensar em novas formas de agir na sociedade. O Brasil, em relação à Europa e aos 
EUA, estava atrasado. 
As últimas décadas do século XIX demarcaram um processo impregnado de profundas e 
rápidas transformações, dentre as quais o fenômeno urbano, intimamente ligado à 
instauração do processo de industrialização. As cidades apresentam-se como centros de 
atividades comerciais e fabris, bem como de uma série de serviços próprios da vida 
urbana, envolvendo crescentes contingentes populacionais [...]. O crescimento 
imprevisto e desorganizado das cidades trouxe à tona expressivos problemas de gestão 
das condições de vida, dos meios de existência e das populações citadinas. 
(STEPHANOU, 1997, p. 151). 
A falta de infraestrutura básica ─ como saneamento, moradia e coleta de lixo ─ gerava a 
proliferação de doenças. “A densidade urbana e as crescentes conexões econômicas entre ricos 
saudáveis e pobres doentes intensificaram e ampliaram os efeitos externos das adversidades 
individuais a ponto de tornar-se quase impossível o simples isolamento” (HOCHMAN, 2006, p. 
27-28). “O povo selvagem, incivilizado, bruto suscitava inquietações e mal-estar nos setores mais 
privilegiados da sociedade”. (RAGO, 2014, p.86).  
Essa inquietação aumenta quando, da teoria dos miasmas, passa-se à teoria pasteuriana 
dos germes. Se antes as doenças emanavam de pontos concentrados de sujeira e ausência de 
ventilação, agora todo o indivíduo era um doente em potencial, pois a ameaça do contágio estava 
por toda a parte (RAGO, 2014) e a população pobre, eleita a população doente, transitava pelos 
grandes centros (trabalho, diversão); o contato com a burguesia era inevitável. Para Hochman 
(2006, p. 26), 
a transição para uma sociedade urbana e industrial, ao potenciar problemas de 
dependência mútua, promoveu o abandono gradual tanto de soluções individuais – fugir 
do contato com os destituídos e/ou deixá-los ao sabor da sorte ou do mercado, por 
exemplo – quanto de soluções voluntárias – como as organizações filantrópicas, de 
caridade e auxílio mútuo –, devido à sua ineficácia diante da extensão do problema. As 
políticas de bem-estar contemporâneas, como o próprio Estado que as produz, seriam 
resultados históricos, não previstos, dos esforços das elites, e dos conflitos intra-elites, 
para explorar, administrar, controlar e remediar os progressivos efeitos externos da 
destituição, diante do crescente insucesso das soluções individuais e da precariedade das 
soluções voluntárias.  
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Ou seja, era necessário que o Estado interviesse nas questões de saúde e educação. Mas 
esta percepção, como afirma Hochman, não partiu de uma “concepção ética e moral” e sim da 
necessidade de agir, principalmente por conta da “perda da imunidade social”. Nesse sentido, “a 
consciência social das elites corresponderia à percepção de que não estavam mais isentas dos 
efeitos negativos produzidos pelos membros menos afortunados da sociedade” (HOCHMAN, 
2006, p.51-52). Todas essas questões passaram a desencadear, como se viu, um discurso 
nacionalista, pois não cabia mais ações isoladas para combater os problemas de saúde e 
saneamento; por mais que toda uma cidade estivesse saneada, ainda estaria ameaçada por seus 
vizinhos. Assim, as condições de saúde do indivíduo passam a ser de importância de todos, 
saindo da esfera do privado e passando para a do público. Com isso, 
o Estado deveria intervir na liberdade do indivíduo e sua propriedade para proteger a 
comunidade. O poder de polícia da autoridade sanitária estaria definido pela necessidade 
de agir contra os poluidores do solo e da água, os vendedores de produtos contaminados 
ou fraudados, os disseminadores, conscientes ou não, de germes, entre outros, cujos 
comportamentos por quaisquer razões produzissem efeitos externos negativos. 
(HOCHMAN, 2006, p. 56). 
O Rio de Janeiro tinha um total de 1.164 km². Desse total, 164 km² correspondiam à área 
urbana, subordinada à administração municipal, o Rio ainda contava com 1.157.873 habitantes 
que se distribuíam de forma descompassada (SILVA, 2009). A capital tinha uma “estrutura social 
muito complexa, aonde, podia se localizar setores menos dependentes das classes agrárias, 
incluindo a classe média profissional e burocrática e militares de carreira” (FAUSTO, 2012, p. 
168). Na descrição da cidade carioca, o escritor Lima Barreto indica como se organizava a 
cidade. 
Nada mais irregular, mais caprichoso, mais sem plano qualquer, pode ser imaginado. As 
casas surgiam como se fossem semeadas ao vento e, conforme as casas, as ruas se 
fizeram. Há algumas delas que começam largas como boulevards e acabam estreitas que 
nem vielas; dão voltas, circuitos inúteis e parecem fugir ao alinhamento reto com um 
ódio tenaz e sagrado. (BARRETO, 2014, p.159). 
A nomeação de Pereira Passos para o cargo de prefeito e de Oswaldo Cruz para o de 
diretor da saúde pública significou a execução do plano de reforma urbana e sanitária na cidade 
no início do século XX. Inicia-se assim o "bota-abaixo", processo de demolição de cortiços e 
favelas, a fim acabar com os focos das doenças perniciosas e promover a reconstrução da cidade 
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nos moldes de Paris, promovendo o alargamento de ruas, a reestruturação do porto e a supervisão 
das construções na cidade. 
Tal legitimidade articulava-se, especialmente, em função de concepções médico-
higiênicas que objetivavam reordenar a geografia citadina. Nessa medida, segundo a 
lógica dos reformistas, o traçado arquitetônico tortuoso e a promiscuidade na forma 
como os cariocas interagiam com o ambiente urbano contribuíam tanto para atravancar a 
distribuição de mercadorias e o estabelecimento de trocas comerciais quanto para a 
profusão de doenças e epidemias. Essas questões passaram a ser representadas como 
incoerentes em relação ao anseio de ingressar a capital no movimento do moderno. 
(SILVA, 2009, p.49).  
Com a justificativa de sanar os problemas ligados à desordem urbana (doenças, 
epidemias, moradia e comércio), o meio social foi dominado por medidas que visavam a 
higienização e o progresso (SILVA, 2009).  Segundo Sevcenko (2010), a cidade, ainda com 
desenhos colônias, não era compatível com a ideia de modernização que se desejava, era assolada 
por epidemias (febre amarela, tifoide, tuberculose, varíola, entre outras). O Rio de Janeiro era 
conhecido como o “o túmulo dos estrangeiros” (Sevcenko, 2010, p.63). 
Foi a partir da administração de Pereira Passos (1902-1906) que o Rio de Janeiro 
começou a ser modificado pelas “pás e picaretas da modernidade”. Influenciado pelas ideias 
arquitetônicas francesas, Passos modificou a “lógica da capital”. Se antes o Rio tinha como ponto 
principal a Pça XV, a Rua da Direita (atual 1° de Março) e a Rua do Ouvidor, com as obras a Av. 
Central passa a ser o principal ponto do Rio de Janeiro (SILVA, 2009). “Pode-se afirmar que o 
conjunto de intervenções urbanas engendrado por Pereira Passos buscou, em larga medida, a sua 
legitimação a partir do entrelaçamento de concepções médico-higiênicas” (SILVA; SOUZA, 
2013, p. 238).  
E dessa avenida central, desse embelezamento e dessa salubridade, ficou encarregado o 
engenheiro Francisco Pereira Passos, que indicado por Rodrigues Alves para assumir o 
cargo de prefeito do Distrito Federal. Sabendo da extensão avultada das demolições e 
das obras que deveria executar, do ritmo desenfreado em que deveria implementá-las, e 
prefigurando existências e reações populares inevitáveis, Passos exigiu plena liberdade 
de ação para aceitar o cargo, sem estar sujeito a embaraços legais, orçamentários ou 
materiais. (SEVCENKO, 2010, p. 68). 
Segundo (SILVA, 2009), apesar do “bota-abaixo”, das políticas ditatoriais de saneamento 
e das pás e picaretas da modernidade, ainda eram vistos pela cidade o embaralhamento das ruas, 
as doenças, a desregulada ocupação habitacional. Tais fatores agora contrastavam com veículos 
automotores, belas ruas, jardins e praças. Todos esses problemas exigiram das autoridades um 
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novo modo de agir na cidade. “Organizar os espaços citadinos e disciplinar os usos sociais 
constituíam-se como medidas indispensáveis para amenizar o incômodo ‘contraste’” (SILVA, 
2009, p. 20). 
Tornava-se necessário não somente racionalizar a cidade, mas incutir nas pessoas hábitos 
modernos. O próprio arrasamento do morro do Castelo em 1921, “berço” histórico do Rio, não 
faria sentido se os cidadãos não soubessem interpretar o que significava tal destruição 
(PAULILO; SILVA, 2012). A modernidade deveria ser, de fato, incorporada. Visto que as 
mazelas ainda assombravam a cidade, percebe-se uma tentativa de “harmonizar os espaços 
urbanos e os tempos sociais” (PAULILO; SILVA, 2012, p.132), contando com a participação da 
população. 
Desta feita, tornava-se necessário investir em um entrelaçamento das ordens 
arquitetônicas, higiênicas e estéticas com as relacionadas às preocupações habitacionais, 
comerciais e de tráfego de automotores e de pedestres. Portanto, as diferentes dimensões 
citadinas passavam a ser percebidas como integrantes e, por isto mesmo, indispensáveis 
para o bom andamento do conjunto. (PAULILO; SILVA, 2012, p.132). 
Era imprescindível “remodelar as práticas de sociabilidade” (PAULILO; SILVA, 2012, 
p.131). Para que o conjunto da obra fosse ordeiro era necessário que a população estivesse pronta 
para ler, interpretar e aplicar a modernidade que batia à porta. Assim, “as diferentes dimensões 
citadinas”, incluindo a escola, passam a fazer parte de toda uma rede. A cidade deveria estar 
interligada. Nesse contexto, é que uma educação higiênica vinha sendo posta em prática. Como 
bem mostra Camara (2013, p. 1): 
Por ocasião da implantação da Reforma da Instrução Pública no Distrito Federal, em 
1927, o educador Fenando de Azevedo afirmava o caráter renovador de sua empreitada 
destacando a importância da educação como parte fundamental do projeto de 
organização da nação e de construção de uma noção de brasilidade. Educar a população, 
livrar o país do analfabetismo, prevenir e tratar as doenças associavam-se às medidas 
proclamadas e encaminhadas pelos reformadores sociais envolvidos com as reformas da 
educação nos estados. 
É importante assinalar que o discurso médico-higienista no Brasil e principalmente no Rio 
de Janeiro já vinha sendo discutido desde o século XIX nas teses defendidas na Faculdade de 
Medicina da Capital (GONDRA, 2004). Gondra (2004, p. 118) sinaliza dois meios pelos quais a 
ordem médica se legitimou: 
[..]uma das estratégias acionadas para obter e produzir a legitimação social desse saber 
foi a ampliação dos horizontes desta ciência. Com essa operação os médicos procuraram 
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submeter ao raio de ação da medicina, objetos, prática e disciplinas até então com 
existência e funcionamento independentes do saber médico.  
Assim “o ar, as águas, os mortos os alimentos a circulação das pessoas, o homem, as 
fábricas e a geografia são redefinidos como problemas da medicina [higiênica]” (GONDRA, 
2004, p.118). A segunda estratégia de legitimação diz respeito à consolidação do campo, forjando 
uma norma que identificasse “os sujeitos autorizados a discursar em nome da higiene, excluindo 
assim os demais e definindo não apenas o que pode ser dito, mas quem pode dizê-lo” (GONDRA, 
2004, p. 119). Nesse cenário “emergiu o fenômeno da normalização da medicina, a partir da 
subordinação da prática médica a um poder de Estado, transformando o médico em um 
administrador da saúde” (STEPHANOU, 1997, p. 148). 
Como higienistas, os médicos afirmavam-se política, econômica e socialmente. E, como 
foi dito, penetravam “em diferentes instâncias de poder, observando, corrigindo, melhorando o 
corpo social, assegurando higiene e saúde, prescrevendo comportamentos em benefício da saúde 
coletiva e individual” (STEPHANOU, 1997, p.149). Essa crença no poder da ciência “funcionou, 
então, como requisito necessário para a construção, em um segundo momento, de campos 
científicos mais específicos e mais autônomos, forjando o que atualmente se designa campos 
disciplinares”. (GONDRA, 2004, p. 39). 
Crer – e fazer crer – no poder da ciência (GONDRA, 2004). A ideia do “fazer crer” 
buscava afastar-se de uma conduta punitiva por parte do Estado e pretendia aproximar-se de um 
autogoverno, ou seja, procurava incorporar nas pessoas uma possível educação higiênica, sem a 
necessidade do uso da força, vide a “Revolta da Vacina”. O local mais apropriado, de fato, seria a 
escola. Inúmeros foram os projetos e as reformas pelas quais passou a escola. O objeto desse 
trabalho utilizou-se do espaço escolar como ponto de partida para inculcar, não somente nas 
crianças, novos valores, hábitos e condutas. “A educação higiênica foi perspectivada como 
elemento capaz de realizar uma ação preventiva e moralizante da criança” (CAMARA, 2013, 
p.2).  
Torna-se necessário expor o que pode ser chamado de tentativas do Estado de “fazer crer” 
para adentrar no foco deste trabalho. Assim noticiava o jornal O Paiz o “fazer crer”, ao elogiar a 
Semana de Educação: “[...] um dos efeitos mais seguros da instrucção é difundir os preceitos de 
cuja observância a defesa da saude depende, de crear hábitos de hygiene que emanem do próprio 
subconsciente e revestem de caracter automatico [...]” (O PAIZ, 1930). 
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 Tentou-se relatar o modo como o movimento higienista influenciou a escola e como este 
se apropriou do corpo infantil, elaborando estratégias disciplinares para a formação de uma nova 
consciência pautada nos costumes e nos hábitos higiênicos. Isso porque a “história da educação” 
é a história da “disciplinarização das pessoas” e naquele momento instituiu-se a “higienização 
como um modo da disciplina”, o que constituiu a “escola como instituição intrinsecamente 
disciplinar, e a modernidade como sociedade da escolarização” (CARVALHO, 2001, p. 291). 
Assim,  
tratava-se, fundamentalmente, de estruturar dispositivos mais modernos de 
disciplinarização social, que viabilizassem o que era proposto como progresso. Nesse 
projeto, a educação era especialmente valorizada enquanto dispositivo capaz de garantir 
a “ordem sem necessidade de emprego de força e de medidas restritivas ou supressivas 
da liberdade”, e a “disciplina consciente e voluntária e não apenas automática e 
apavorada”.  (CARVALHO, 2001, p. 306). 
Argumentou-se que, para um “dispositivo capaz de garantir a “ordem sem necessidade de 
emprego de força e de medidas restritivas ou supressivas da liberdade” (ROCHA, 2003, p. 43), 
passa a ser o corpo infantil território dos higienistas. Estes se apoiaram no pressuposto “da 
plasticidade [do corpo] infantil” e passam a entendê-lo como “massa moldável”, justificando “a 
apropriação da infância como objeto privilegiado de intervenção e o papel central atribuído à 
escola primária na educação sanitária” (ROCHA, 2003, p. 43).  
Para que a escola pudesse propagar essas ideias “modernas”, tornou-se necessário 
repensá-la como um todo, tendo em vista sua administração, a estrutura predial, as metodologias 
de ensino e a formação do professorado. Trata-se aqui das condições da escola carioca nas 
décadas de 20-30. Nesse contexto foi crucial para um maior entendimento das Semanas de 
Educação, uma aproximação com estas escolas, pensadas sob a égide da higiene.  
É significativo também compreender que não somente a escola, mas igualmente a cidade 
foi repensada sob as ideias da higiene. As Semanas de Educação, principalmente em seus 
primeiros anos, contou com muitas atividades que tinham como objetivo a experimentação, feita 
pela criança, de outros estabelecimentos que não somente a escola. Por conseguinte, tanto a 
escola quanto a cidade, na medida do possível, deveriam estar em sintonia. Ademais, existia um 
grande apelo para que as famílias participassem da “grande obra educacional”. Havia uma cultura 
moderna urbana que precisava ser interpretada. “Os movimentos de renovação da pedagogia e da 
prática escolar estiveram sintonizados com as novas dinâmicas da sociedade: desenvolvimento 
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das ciências e de novas tecnologias, a extensão do modo de vida urbano, o trabalho industrial” 
etc. (VEIGA, 2007, p. 217).  
Contudo a partir dos anos de 1920 e 1930, o debate intelectual brasileiro passa por 
algumas modificações oriundas de uma ruptura no campo cultural com o modelo exclusivo de 
civilização europeu. Esse pensamento social fortemente marcado pela busca de uma “identidade 
nacional” reinterpreta e ressignifica preceitos higienistas e educacionais a partir de outras fontes, 
como exemplos, a influência de educadores norte-americanos como John Dewey, a antropologia 
de Franz Boas e o movimento modernista nas artes.   
Entravam em cena novas ideias – embora, mais uma vez, a estreiteza econômica tenha 
limitado grandemente a afirmação definitiva de novos sujeitos sociais – ao mesmo 
tempo em que categorias que agora orientavam o processo de apreensão/construção da 
realidade apontavam na direção de um alargamento significativo da maneira de pensar o 
país. (HERSCHMAN; PERREIRA, 1994, p. 29). 
No campo político, percebe-se então, com a revolução/golpe de 30, a “institucionalização 
das ideias modernas geradas nos anos 20” (HERSCHMAN; PERREIRA, 1994, p. 34). Ao se 
afirmar, o Estado nacional desenvolvia a indústria e a vida urbana, equacionando-se ao mundo 
moderno. No que tange à educação, percebemos uma tentativa maior em traçar um projeto 
nacional com a criação do Ministério da Educação e Saúde em 1930. 
Entre os anos de 1922 e 1935, a Instrução Pública do Rio de Janeiro passou por três 
administrações ─ Carneiro Leão (1922-1926), Fernando de Azevedo de (1927-1931) e Anísio 
Teixeira (1932-1935). Paulilo (2007, p. 11) identificou certo padrão que aproxima essas três 
administrações: “o trabalho educativo estandartizado e especializado, ampliações da rede de 
cargos e subordinações, a minuciosa regulamentação do sistema educacional e a utilização de 
técnicas de previsão e controle estatístico”.  
Carneiro Leão, por meio de sua ação na diretoria, firmou compromissos com o 
nacionalismo, o desenvolvimento econômico, a utilização de métodos ativos de instrução, a 
qualificação do professorado, a regeneração e a elevação da raça bem como a construção de um 
Estado moderno (PAULILO, 2007). Uma das primeiras ações de Carneiro Leão foi reorientar o 
professorado: “para começar, Carneiro Leão optou por orientar a atividade docente para um fazer 
calcado na realidade, procurando substituir a maneira intelectual de pensar o trabalho educativo 
por uma prática ensaiada em sala de aula, em oficinas e em laboratórios” (PAULILO, 2007, 
p.48). 
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Essa nova forma de abordar o ensino, mais ativa, foi muito importante, pois “a cidade 
passa[va] de cenário das transformações sociais a operadora de valores simbólicos” 
(STUCKENBRUCK,1996, p. 29 apud SILVA, 2009, p. 74). Ainda na primeira administração, ao 
contrário de como era a escola, o diretor Carneiro Leão pretendia “tornar as aulas vivas e 
atraentes e os estudos úteis e práticos” (PAULILO, 2007, p.51). 
O educador procurou não só apontar os problemas educacionais cariocas, mas também 
sublinhar algumas iniciativas que executara. Dentre elas, afinado que estava com os 
debates educacionais do período, grande destaque mereceram aquelas relacionadas à 
introdução, no ensino primário, de princípios de cientificidade, bem como o 
estabelecimento de uma maior interação entre escola e a família, difundindo preceitos 
médicos-higiênicos. (SILVA, 2009, p. 118).   
Aqui pode-se perceber que a nova forma escolar, “ativa”, “viva”, “prática”, realizadas em 
laboratórios e oficinas, de certa forma dava novos estímulos ao corpo. Era a “cultura 
experimental” que organizava o programa do ensino primário com os seguintes conteúdos: 
linguagem, aritmética, geografia, desenho, trabalhos manuais, economia doméstica, geografia, 
história, educação moral e cívica, higiene, ciências naturais, educação física e música. Como já 
foi dito, “os corpos são educados por toda a realidade que os circunda” (SOARES, 2006, p.110). 
Desse modo, entende-se essas reformas como tentativas de educação do corpo, pois inclui 
os contornos da educação do corpo, os quais não se restringiam aos movimentos, à 
ginástica e avaliações físicas, mas incluíam as ações sociais e morais por meio de um 
feixe de relações, um sistema de normas, governando, disciplinando e agenciando a 
população, intervindo tanto em sua constituição física como em seus valores, ideais e 
moral. (MARTINS, 2010, p.112) . 
Nos termos do sucessor de Carneiro Leão na direção da Instrução Pública do Rio de 
Janeiro, Fernando de Azevedo: 
Foi ele, de fato, quem tentou a remodelação dos programas das escolas primárias em 
bases novas, se nem sempre de acordo com a experiência fielmente observada em todas 
as suas particularidade, ditadas sempre sob a inspiração de generosos ideias; foi ele 
quem procurou agitar, aqui no Rio, os problemas de higiene social e de educação física, 
que não deixou resolvidos, mas pelos quais conseguiu suscitar a atenção e os cuidados 
dos educadores; foi ele, enfim, quem se preocupou em projetar sobre o meio a ação 
educativa e reformadora da escola, então confinada em horizontes estreitos, e por ele, 
não apenas utilizada como verdadeira instituição social, mas como instrumento eficaz na 
política inteligente e sadia de aproximação dos países americanos. (AZEVEDO, 1929, p. 
24-25 apud PAULILO, 2007, p.61). 
Fernando de Azevedo deu continuidade ao trabalho de Carneiro Leão. Parte de seu projeto 
já vinha sendo trabalhado no Brasil, houve “ampliação da influência da escolarização primária, 
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remodelação do ensino profissional e modificação dos padrões de ensino e cultura então 
característicos do sistema escolar” (PAULILO, 2007, p. 62). Azevedo ainda propunha a 
construção e a instalação de diversos prédios escolares, buscando “ampliar os serviços de 
assistência e inspeção pedagógica e higiênica, articular todas as instituições escolares e 
reorganizá-las, tanto na sua estrutura como na sua finalidade pedagógica” (PAULILO, 2007, p. 
63). Ademais, o porta-voz do manifesto dos pioneiros, com sua Reforma da Instrução Pública, 
buscou destacar “a importância da educação como parte fundamental do projeto de organização 
da nação e de construção de uma noção de brasilidade” (CAMARA, 2013, p.1). 
Carneiro Leão em 1926 afirmava que no Distrito Federal, as escolas primárias totalizavam 
300 e ocupavam 231 prédios, destes 75 pertenciam à Prefeitura. “A situação deles, segundo os 
médicos escolares, era 130 bem instaladas, 133 sofríveis e 57 eram mal instaladas” (CAMARA, 
2013, p. 214), em um total de 28 distritos escolares. Segundo Clarice Nunes (2001, p. 371), a 
escola era 
risonha e fraca tinha também versões menos luminosas, nas quais ainda se praticavam os 
castigos físicos e morais; nas quais se exarcerbava a vigilância sobre o estado de limpeza 
do corpo, da roupa e dos modos dos alunos; nas quais professores driblavam as 
autoridades pedagógicas e suas medidas de controle e avaliação dos resultados 
pedagógicos e métodos oficiais de alfabetização.    
Em 1927, o recenseamento escolar, publicado no jornal A Noite, mostrou que dentre as 
crianças da educação primária, na faixa etária de 6−12 anos, 48,5% eram analfabetas, 51,5% 
sabiam ler, 63,7% frequentavam a escola e 36,3% não a frequentavam (PAULILO, 2007, p.300). 
O jornal O Imparcial denuncia que em 1928, mesmo depois da reforma de Fernando de Azevedo, 
apenas 2.303 alunos terminavam o curso primário. Segundo Paulilo (2007), a reforma, por meio 
do decreto n. 3.281, buscou reenquadrar as estruturas administrativas entre as tarefas de inspeção 
e educação, redefinir as competências do Diretor geral, bem como as regras e as normas da 
escola, dos diretores e do professorado, além de prever uma educação de caráter inicial comum, 
visando “eliminar o separatismo entre educação popular e a formação das elites já na 
escolarização primária” (PAULILO, 2007, p. 181). Essa tentativa corroborava a ideia de unidade 
nacional de formação de um povo, a educação seria verdadeiramente o cimento da unidade 
nacional (CARVALHO, 1998).  
A transição da administração de Azevedo para a de Anísio foi marcada por uma alta 
tensão, por conta da Revolução de 30. Azevedo foi perseguido e exilado em São Paulo, a reforma 
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foi tomada como produto da velha ordem oligárquica (PAULILO, 2007), encerrando-se assim o 
“ciclo de reformas da instrução pública” (CARVALHO, 2001, p.247 apud PAULILO, 2007, p. 
81). À Anísio Teixeira coube, 
sobretudo, formular em suas linhas gerais, a tarefa a realizar: trazer a disciplina da 
análise, da medida e do controle, sem entretanto, fazer diminuir o calor das convicções. 
De fato, eram palavras que já pertenciam a outra época. O essencial do texto de Anísio 
Teixeira diz respeito ao que haveria de ser a reforma da instrução pública depois da 
revolução. O problema era de lhe assinalar as exigências legitimas e a ela consignadas, 
sem reencontrar as estruturas rejeitadas pela nova ordem e coisas, nem recair nas formas 
personalizadas do controle administrativo, que poderiam lembrar o período da Velha 
República. (PAULILO, 2007, p. 81-82). 
Assim, em seu discurso de posse, Anísio elogiou as administrações de Carneiro Leão e 
Azevedo, mostrando o intuito de continuar o trabalho anterior à Revolução. Ele era bacharel em 
ciências jurídicas e sociais, recebeu o título de Master of Arts no Teachers College da 
Universidade de Columbia e foi um dos principais difusores e aplicadores da “educação integral” 
de John Dewey (VEIGA, 2007). 
Paulilo (2003) identifica ao menos quatro componentes modificados por essas três 
administrações: regulamentação, docência, espaço-escolar e tempo-escolar. No que se refere à 
regulamentação: “sancionaram um referencial de educação pública”, gratuita e obrigatória 
(PAULILO, 2003, p.58). Quanto à docência, buscaram “reformar a prática” por meio de uma 
“nova possibilidade de formação ao professorado público”, almejando uma “generalização de 
uma orientação definida” (PAULILO, 2003, p.59). Com relação ao espaço escolar, 
“consolidaram princípios educativos [e] reorganizaram a distribuição do espaço da sala de aula”, 
buscando amarrar “a aprendizagem estética, cultural e ideológica” às ideias de modernismo 
veiculadas pela República (PAULILO, 2003, p.60).  
Estas reformas aglutinavam, no entanto, o anseio de renovação educacional que se 
expressava na reestruturação dos mecanismos de controle das camadas populares no 
espaço urbano, na disseminação dos preceitos do trabalho produtivo e eficiente e na 
adaptação dos indivíduos a uma sociedade percebida como em permanente mudança. 
Nesse contexto pretendiam uma convergência entre reforma educacional e reforma 
urbana. (VIDAL, 2007, p. 11). 
Procurou-se expor como a escola foi eleita a redentora da modernidade, como as políticas 
de repressão ao povo eram muito dispendiosas e como cabia aos governantes pensar estratégias 
que persuadissem o povo a adquirir novos hábitos, gestos, maneiras de ser e se reconhecer 
moderno. A escola não abandona seu objetivo primeiro (ensinar a ler e escrever), mas passa a ser 
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racionalizada e, assim, a funcionar como reprodutora de uma cultura que se queria fazer legítima 
(PAULILO, 2007). Como alude Carvalho (1998, p. 35), “dependendo de sua “qualidade”, a 
educação foi claramente valorizada, como instrumento de controle social”.  
Assim, destaca-se que o espaço escolar foi visto como ideal para a instrução e para a 
propagação do novo saber: 
Uma importante mudança foi a percepção definitiva de que a escola é o espaço 
privilegiado para instruir e educar os futuros cidadãos e membros da sociedade. A 
escolarização obrigatória e generalizada passa a representar um aspecto decisivo tanto 
para o progresso individual quanto para o social. O crescimento do número de alunos, da 
demanda por instituições de ensino e de estudos científicos sobre a infância levou à 
criação de uma nova escola. (VEIGA, 2007, p. 217). 
As ideias escolanovistas parecem ter influenciado sobremaneira as Semanas de Educação, 
visto que o evento foi importado dos Estados Unidos da América. Pautado na ideia de “centro de 
interesse” do médico educador Ovide Decroly e no conceito de “instrumentalismo” do norte-
americano John Dewey, a “escola nova” previa uma escola ativa, em que se busca “estimular o 
interesse da criança, proporcionar aprendizado de acordo com suas potencialidades, adaptar a 
criança ao ambiente e realizar sua integração social” (VEIGA, 2007, p.218).  
A partir do “centro de interesse”, essa concepção de escola considerava três etapas: 
observação, associação e expressão. A primeira estaria ligada ao processo de 
apreciação/reconhecimento (animais, objetos, plantas, fenômenos) e seria um “exercício de 
linguagem e de habilidades de comparação, medição, análise etc”. A segunda estaria preocupada 
em “estabelecer e sistematizar as relações entre os aspectos observados”. Por fim, a última etapa 
“seria a de produção textual, artística, corporal ou musical do conhecimento adquirido e 
elaborado” (VEIGA, 2007). Para o norte-americano, havia quatro etapas: “situação problemática, 
aonde é preciso agir para pensar”; consideração de experiências anteriores; resolução de 
problemas; e valorização das ações e dos pensamentos; “não basta vivenciar situações individuais 
de aprendizagem – é necessário agir em comunidade, cooperando com os diferentes grupos” 
(VEIGA, 2007, p. 227).  
Destarte, diante de um universo urbano-industrial, a nova pedagogia e seus pedagogos 
buscaram harmonizar a emergência do urbano (capitalismo) com as instituições escolares 
(MONARCHA, 1990, p. 12); A racionalização da cidade deveria estar em sintonia com as 
práticas escolares. Este novo movimento pedagógico intentou sintetizar seis temas básicos: a) 
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puericentrismo (procedimentos didáticos centrados na infância), b) ênfase na aprendizagem pela 
atividade, c) estudo a partir do ambiente circundante, d) socialização, e) antiautoritarismo e f) 
antintelectualismo (VEIGA, 2007). A ideia de integrar o fazer escolar às necessidades da vida 
prática suscitou a criação de novos ambientes (laboratórios, espaços para atividade física, 
alimentação) e a introdução de novos materiais pedagógicos (bibliotecas, exibição de filmes, 
teatro). Assim, “as funções do professor foram ampliadas não apenas no sentido de ensinar a 
criança, mas no de educa-la. A missão do mestre envolve preparar o aluno, pela via da educação 
integral, para a vida prática e social, fornecendo-lhe a base para vir a se converter num cidadão” 
(VEIGA, 2007, p. 231). 
O papel do professor foi crucial para que as novas ideias pudessem ser implantadas. 
Exigiu-se que o professorado fosse capaz de pensar, agir e criar, dominando noções básicas de 
biologia, psicologia, sociologia, higiene e puericultura, bem como aprimorasse habilidades 
manuais e artísticas e se expressasse de maneira clara e objetiva (VEIGA, 2007).  
A biologia e a psicologia proporcionaram uma nova compreensão das necessidades da 
infância e os conhecimentos da sociologia estabeleceram novas finalidades sociais para a 
educação. A chamada educação da vida social anunciava um mundo novo simbolizado 
nos ideais de progresso, cooperação e harmonia social e, conforme os porta-vozes da 
nova pedagogia, deveriam nortear a revisão do processo educacional e de suas 
finalidades. (MONARCHA, 1990, p. 12). 
Essa “cooperação e harmonia social” pode ser entendida como uma tentativa de 
homogeneização da cultura, pois havia necessidade de restabelecer padrões que “reorientassem a 
relação educação e sociedade: tratava-se de um reconstrutivismo social” (MONARCHA, 1990, p. 
55). A tentativa de introduzir na escola um procedimento de homogeneização cultural se fez à 
custa da negação dos valores étnicos e da cultura de grande parte da população brasileira.  
Como poderá ser visto mais adiante, as SE, por mais que tenham abarcado diversos 
Estados brasileiros, pode-se perceber uma variação a partir do programa enviado pela ABE do 
Rio de Janeiro. Percebe-se uma flexibilidade que não compactua com a ideia de homogeneização 
e sim com as possibilidades de cada Estado alcançar o objetivo pretendido pelo evento. Melo 
Leitão, presidente da ABE e membro da comissão de organização da primeira SE, declarou aos 
jornais: 
Cada dia da Semana Americana de Educação destina-se a um thema vital adaptável às 
necessidades da comunidade, tudo aplicado à aspiração de que cada rapaz e cada moça 
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tenham uma bella situação na vida, situação conquistada pela cultura e pela inteligência. 
(MELO LEITÃO, 1928).  
Deliberou-se realizar em outubro próximo, no Districto Federal, sugerindo que o mesmo 
se faça nos diversos Estados, “Semana de Educação”. à semelhança do que se pratica na 
América do Norte e em outros países. Foi escolhida para organização desta “Semana de 
Educação”, uma comissão constituída por Carlota Lyra da Silva e pelos professores 
Vicente Licinio Cardoso e Mello Leitão (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
EDUCAÇÃO, 1928). 
A integração dos pobres aos valores burgueses, tendo como referência o trabalho, o lar e a 
escola eram elementos necessários ao saneamento moral (VEIGA, 2007). Neste quesito pode-se 
afirmar que a estratégia intelectual da ABE foi pensada de maneira centralizadora, sem a 
participação da comunidade escolar, por mais que buscasse a participação não só das crianças, 
mas de seus familiares e da sociedade como um todo. Desse modo, as Semanas de Educação, 
como iniciativa de disseminação de seus objetivos, foram arquitetadas dentro da ABE. Vale 
lembrar que, assim como as teorias higienistas foram ressignificadas no espaço político e 
intelectual brasileiros, o mesmo ocorreu com as ideias da “escola nova”. No Brasil, nas escolas 
privadas houve maior fidelidade aos princípios escolanovistas, já nas públicas a carência de 
condições objetivas mais favoráveis incidiu sobre a “nova” escola, propiciando uma reforma 
genérica e parcial (VEIGA, 2007). Por isso, as estratégias pautadas pelos discursos médico e 
escolanovista enfrentaram desafios para se tornarem mais presentes no cotidiano das escolas, 
mesmo contando com um braço político como a Associação Brasileira de Educação, como 
poderá ser visto a seguir.  
2.2 A Idealização Abeana da sociedade brasileira. 
Educar é construir a nacionalidade7 (ASSOCIAÇÃO BRASILERIRA DE EDUCAÇÃO, 
1928, p.15).  
 
 Segundo José Murilo de Carvalho (2003), em 1920 aproximadamente 75% dos 
brasileiros eram analfabetos, e o Rio de Janeiro apresentava uma taxa de 24,7% de analfabetos. 
Paulilo (2007) identificou que, em 1927, 51.163 crianças de 6 a 12 anos não frequentavam a 
escola e que 68.512 eram analfabetas. Aliados aos fatores de atraso social e econômico, esses 
números conduziram a elite intelectual da época a pleitear reformas pedagógicas. Como pôde ser 
visto, o início do século XX fica marcado como o período que, por meio do higienismo, elegeu a 
                                                 
7 Slogan eleito pelo Conselho Diretor da ABE para representar a 1º Semana de Educação. 
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educação como redentora da sociedade brasileira. Partia-se do pressuposto de que, utilizando-a 
como recurso, todos os problemas sociais e econômicos estariam com seus dias contados. 
Carvalho (1998, p. 145) analisou a presença do higienismo na formação do projeto educacional 
brasileiro: 
Condensando os males do país na metáfora de um brasileiro indolente e doente e as 
esperanças de erradicação desses males na ação de uma “elite” dotada de poderes 
demiúrgicos, o discurso cívico da ABE é um discurso profilático erigindo a questão 
sanitária em metáfora da situação nacional e a obra educacional em obra de saneamento.   
Assim o Brasil passa um momento que Jorge Nagle (1974) identifica como o “entusiasmo 
pela educação”, ou ainda, como um período de “otimismo pedagógico” (CARVALHO, 1998). 
O “entusiasmo pela educação” se caracterizou justamente pela importância que a 
educação obteve, sendo vista como o maior problema nacional. O “otimismo pedagógico” foi o 
enfoque dado a essa “nova” educação que por fim levaria o Brasil ao progresso. Segundo 
Carvalho (2011, p. 232), convém considerar o “‘entusiasmo pela educação’ como projeto 
modernizador que se transforma, no decorrer dos anos 20, sob o impacto desse interesse de 
estruturar mecanismos de controle do quotidiano das populações pobres nos grandes centros 
urbanos”. 
Contexto propício para a consolidação de uma entidade que tinha como objetivo 
“promover no Brasil a difusão e o aperfeiçoamento da educação em todos os ramos e cooperar 
em todas as iniciativas que tendam, direta ou indiretamente, a esse assunto” (ASSOCIAÇÃO 
BRASIELIRA DE EDUCAÇÃO, 1924),  
Ela nasce dois anos após a revolta do Forte de Copacabana, ocorrida no Rio de Janeiro em 
5 de julho de 1922. Pouco depois eclodia em São Paulo o que ficou conhecido como o 5 de julho 
paulistano, a revolta de 1924 (FAUSTO, 2012). Nesse cenário um grupo de intelectuais cariocas 
─ Heitor Lyra da Silva, Everardo Backeuser, Edgar Süssekind de Medonça e Francisco Venâncio 
Filho ─ idealizam uma Federação de Associações de Ensino, mas por conta do sucesso da 
Revolução paulista optaram por um partido político denominado Acção Nacional. Com o revés 
da revolução e a intensa repressão no Rio de Janeiro, o grupo decidiu pela Associação Brasileira 
de Educação. Assim, em outubro de 1924, em uma sala da Escola Politécnica do Rio de Janeiro, é 
fundada a ABE (CARVALHO, 1998). 
A baixa institucionalização do saber até a década de 30 fez com que médicos, intelectuais, 
políticos, engenheiros etc. se “aglutinassem em grupos, círculos e associações que, além de 
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demarcarem o âmbito de relações pessoais ou de alianças políticas dos intelectuais, eram também 
espaços importantes para obtenção de aprovação social e política” (HERSCHMAN; KROPF; 
NUNES, 1996, p. 56). Logo, a ABE passou a funcionar como uma espécie de canal de expressão 
e lugar de resistência ao descaso dos governantes. Nela, os intelectuais do período passam a 
difundir suas ideias, em meio a um governo ausente no que diz respeito a políticas públicas. 
[...] a República provocou uma espécie de ameaça à unidade nacional, pela tensa 
combinação de dois fatores singulares: por um lado, a forte ação política das oligarquias 
regionais sempre a desconfiar/almejar o poder central; por outro, a baixa 
institucionalidade, ou seja, a fragilidade (quando não ausência) de canais de expressão e 
de participação capazes de agregar e fazer representar necessidades plurais conflitantes, 
presente na sociedade. Nesse cenário, diferentes grupos da elite intelectual e política, 
mobilizados por variados interesses e identidades, constituíram, então, seus lugares de 
produção e circulação cultural – seus lugares de sociabilidade. (LINHALES, 2009, p. 
80). 
 
A ABE se legitimou na cidade do Rio de Janeiro e passa a ter como objetivo uma ação 
disciplinar realizada por meio de atividades cívicas e comemorativas de forte conteúdo moral. “O 
propósito era dar visibilidade pública aos comportamentos e condutas consideradas moralmente 
exemplares no cotidiano urbano da cidade do Rio de Janeiro” (LINHALES, 2006, p. 94). Para 
fugir da repressão do governo de Arthur Bernardes, a ABE afasta-se dos ideários políticos que a 
engendraram e, com a morte de Heitor Lyra da Silva, constitui-se como uma organização cívica. 
Com isso, em 1927 a campanha educacional ganha publicidade. 
Até então, a atividade da ABE havia-se resumido a um trabalho de organização interna 
de estabelecimentos de contatos e de delineamento de diretrizes de ação, bem como a 
alguns ensaios de intervenção cultural na cidade do Rio de Janeiro. O clima cívico da 
mobilização política inaugurado em 1927 favorece a Associação, que conhece dias de 
grande prestígio. (CARVALHO, 1998, p.59). 
É a partir desse “grande prestígio” e do forte apelo cívico pela “causa educacional” que a 
ABE se estrutura. A associação se constitui a partir de um Conselho Diretor e de suas seções. 
Mas vale salientar que, para uma associação de educação, a ABE “não é uma sociedade de 
professores, e sim uma agremiação que reúne todos os que entendem ser a educação nacional um 
dos maiores problemas do Brasil” (LABORIAU, 1927, p.2 apud CARVALHO, 1998, p. 123).  
Médicos, engenheiros, juristas, professores, escritores, jornalistas – diferentes 
intelectuais integraram o movimento de renovação educacional, alguns com passagem 
pelas escolas normais. Eles também se filiavam a distintos movimentos político-
ideológicos: havia liberais, democratas, católicos, esquerdistas. Alguns chegaram a 
frequentar instituições de ensino estrangeiras, como a Universidade de Chicago (EUA). 
(VEIGA, 2007, p. 254). 
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A Associação se torna “um órgão de opinião das classes cultas destinado a intervir na 
política educacional do Estado” (CARVALHO, 1998, p. 328), que pretendia uma educação, 
conduzida por uma elite, utilitária que conformasse os indivíduos na nova sociedade e que não 
funcionasse como “mobilidade e ascensão social para as classes populares” (CARVALHO, 1998, 
p. 328). Vale ressaltar que a ABE se dividia em várias seções8, sendo uma delas a Seção de 
Educação Física e Higiene, fundada em 1926, objeto da tese de doutorado da professora Linhales 
(2006). “Os intelectuais que fundaram e organizaram a ABE não se situavam como mediadores 
da concessão de um direito às classes populares” (LINHALES, 2006, p. 39).  Se, para os 
integrantes da ABE, a educação só poderia ser conduzida por uma elite, tornava-se necessário 
reformular o modo de pensar da elite, pois  
Tanto quanto a campanha educacional promovida pela ABE, as reformas da instrução 
pública da década de 1920 sedimentaram a convicção de que não cabia ao analfabetismo 
a culpa pelo atraso, pelo desgoverno e pelos muitos males que afligiam o país. Seriam 
mais nocivas, culpáveis e condenáveis as elites mal preparadas que governavam e a 
multidão de semialfabetizados que as sustentava. (PAULILO, 2007, p. 41). 
“O que caracterizava o grupo, a princípio, era a visão da educação como fator de reforma 
social, o fato de autoproclamar sua competência para proceder à educação do povo e a proposição 
de uma ação pedagógica integradora e homogeneizadora de alcance nacional” (VEIGA, 2007, p. 
254). Ao entender que a ABE de fato se prontificou a pensar a educação nacional, não se pode 
esquecer que as questões colocadas estavam permeadas de interesses pessoais e políticos, que 
teve nos discursos, nas propagandas, nas conferências, nos congressos e nos eventos cívicos suas 
formas de propagação.  
A ABE buscava uma adaptação do sistema escolar à nova sociedade e para isso buscou 
uma “permeabilização do país aos valores culturais da Europa e dos Estados Unidos”, forjando 
uma escola ajustada às necessidades de uma nova civilização “industrial, em franca evolução 
para uma democracia social e econômica”, o que só poderia ser alcançado com uma política 
nacional de educação (CARVALHO, 1998). Em busca dessa “permeabilização” a ABE se filiou 
ao Bureau International Education em 1927. Com isso, inúmeras foram as viagens, tendo em 
vista que os membros da ABE participavam de congressos, reuniões e cursos, a fim de se 
                                                 
8 As seções eram: “Seção de Ensino Primário”, “Seção de Ensino Secundário”, “Seção de Ensino Técnico e 
Superior”. Ademais, eram mencionados outros temas educacionais, como: “Divertimentos Infantis”, “Educação 
Física e Higiene”, “Cooperação da Família”, “Ensino Doméstico”, “Radiocultura”, “Assistência à Infância 
Abandonada”, “Ensino Profissional” e também “Educação Moral e Cívica” (LINHALES, 2006, p.92). 
 38 
 
atualizar, de conhecer as discussões mais recentes da educação. O próprio Boletim da ABE, 
possuía um tópico intitulado “ABE no exterior”, que noticiava as viagens internacionais feitas 
por membros da associação. Se havia um interesse da ABE, havia também um interesse, neste 
caso, da World Federation of Education Associations pela ABE e pelo Brasil: 
A A.B.E. recebeu a seguinte carta do Sr. Thomas, Presidente dessa Federação: Prezado 
Professor Lyra da Silva. A Sra. Mary Williams, que esteve de passagem pelo seu paiz 
como representante direta da “World Federation”, escreveu-me acerca da nova 
organização de educadores que o Sr. Fundou. A Associação Brasileira de Educação. 
Refere-se ella ao espírito moderno do seu povo em materia de educação e da velha obra 
que está sendo realizada assim como do seu interesse pela World Federation 
Associations, motivo pelo qual me sinto satisfeito em dirigir-lhe um convite para que sua 
organização se reúna ao nosso grande movimento mundial. (BOLETIM DA 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, 1927, p.4) 
 
Esse contato internacional era usado também como forma de propaganda: 
O Brasil precisa de um órgão que o ponha em contacto com os elementos educativos 
doos outros povos do Continente, que têm problemas análogos a resolver, cuja 
experiência nos póde ser útil e aos quaes poderemos eventualmente auxiliar. Só assim se 
formara um dia a cosciencia da America e o pan-americanismo será uma realidade. 
(BOLETIM DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, 1929, p. 34) 
Embebidos, por meio de suas redes de sociabilidade internacionais, do conhecimento 
gerado pela Europa e pelos EUA, os Abeanos idealizaram uma sociedade. De fato utilizaram a 
sociedade que estavam presenciando naquele momento ─ “a Associação Brasileira de Educação 
nasceu num momento de decadência moral, nepotismo e intranquilidade da nação” (BOLETIM 
DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, 1929, p.28) ─ para contrapor ao que eles 
idealizavam ─ “um grupo de idealistas e patriotas julgou que só pela educação nacional e 
alfabetização do paiz se poderia formar um Brasil unido e forte” (BOLETIM DA ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, 1929, p.28).  
Destarte, muito do que foi idealizado pelos abeanos passou pelos princípios da Escola 
Ativa. A partir dos pensamentos da Escola Ativa ─ que mais tarde seria conhecida como Escola 
Nova ─ os abeanos pensaram a sociedade brasileira. Assim, para tratar desse assunto utiliza-se 
aqui, além de pesquisadores consagrados, um livro de autoria de Gustavo Lessa, intitulado 
“Orientação da Escola Ativa nos Estados Unidos”. 
Gustavo de Sá Lessa nasceu em 9 de setembro de 1988, em Diamantina, Minas Gerais, 
onde concluiu os estudos primários, secundários e normais. Formou-se em medicina pela 
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. Concursado, passou a trabalhar no Departamento 
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Nacional de Saúde Pública. Auxiliou Belisário Pena e Carlos Chagas na profilaxia rural no 
Distrito Federal. Serviu no Departamento da Criança, combatendo a febre amarela e 
aperfeiçoando técnicos sanitaristas, o que o levou a se tornar professor de epidemiologia e 
médico puericultor. Fez cursos nos Estados Unidos e na Europa, a fim de estudar o problema da 
assistência à infância. Presidiu a ABE em 1929 e a seção de Educação Física e Higiene dessa 
instituição. 
No princípio do livro, Lessa (1933, p. 1) deixa claro que uma tentativa de atribuir a uma 
única pessoa a criação da escola ativa é algo inaceitável, segundo ele “nenhum povo pode 
pretender o monopólio de sua inspiração”. Afirma que o que se tem são ideias, teorias e práticas 
que já haviam sido refletidas por ilustres como Comenius, Locke, Montaigne, Rousseau, 
Pestalozzi, Herbart e Froebel. Para ele, “a escola ativa atual representa, porém, em teoria e 
prática, uma seleção refletida e fundamentada do que eles idealizaram de melhor” (LESSA, 1933, 
p. 2). Ademais, indica que não haveria razões para atribuir “a escola ativa contemporânea só a 
William James, ou a Baldwin ou a John Dewey, ou a Alfred Binet, ou a Decroly, ou a 
Montessori, ou a Reddie ou a Kerchensteiner, ou a Claparède, etc.” (LESSA, 1933, p.2). 
Entretanto, coloca que, “se fossemos, porém, obrigados a escolher um nome só, John Dewey 
inegavelmente seria o mais votado pelos que examinaram o assunto” (LESSA, 1933, p. 2) e 
explica o porquê: 
Ora, a teoria desenvolvida da escola ativa contemporânea está nos trabalhos de Dewey 
publicados até 1910. Não só estes como os subsequentes foram traduzidos em diversas 
línguas europeias. Edouard Claparède, célebre educador de Genebra, tem procurado há 
muitos anos vulgarizar na Europa os princípios educativos formulados por Dewey. 
Decroly chegou a traduzir, em colaboração, o livro intitulado “How we think”. 
Kerchensteiner, na Alemanha, se refere a Dewey em diversos pontos da sua obra. Roger 
Cousinet, um dos pioneiros da educação nova em França, referindo-se ao trabalho 
coletivo das escolas, diz: “Aqui como em todos os caminhos da nova pedagogia, 
encontra-se Dewey”. O mesmo Cousinet atribui a ele, em outra conferencia, o método 
dos centros de interêsse. (LESSA, 1933, p.2). 
Gustavo Lessa ainda afirma que as obras do educador americano influenciaram 
sobremaneira países como Espanha, México, Rússia e China. A preferência do médico/educador 
abeano parece ser provocada pela capacidade que teve a teoria de Dewey de ser absorvida por 
tantos outros excelentes educadores.  
Por tudo isto, vê-se a extraordinária influência exercida no estrangeiro pelo educador 
americano. No seu próprio país, criou inúmeros discípulos. Em 1896, ele em pessoa 
fundava uma escola primária fundamental, anexa à Universidade de Chicago, onde era 
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professor de filosofia. Hoje, há seguramente, espalhadas pelos Estados Unidos, muitas 
dezenas de escolas progressistas procurando ardentemente se adaptar aos padrões 
estabelecidos pelo grande pioneiro. A maioria delas é iniciativa privada. Mas a idéia vai 
se infiltrando através de todo o sistema educacional do país e reformando-o lenta e 
seguramente. (LESSA, 1933, p. 3). 
Segundo Lessa (1933, p.3), as ideias da escola ativa têm seu lema nesta frase de Dewey: 
“The case is of the child”. Lessa (1933, p.3) arrisca uma tradução livre: “Lembrai-vos de que o 
importante em matéria de educação é a criança e não o adulto”. Para o médico/educador, a 
educação que se opunha à escola ativa negligenciava a criança e apostava na aceleração do 
processo de tornar a criança madura e logo adulta. Nessa concepção, a “meninice” ou a infância 
seria “apenas um trecho da ponte que o indivíduo tem de atravessar para ir à vida adulta”; para 
tanto, conviria “não perder tempo, não olhar para os lados, e ter a mente fita na outra margem 
(vida adulta) ” (LESSA, 1993, p. 3). Esse “não olhar para os lados” pode ser entendido como uma 
economia de força, o brincar e o movimentar-se não estavam presentes na escola tradicional. É 
possível pensar que essa economia de força era, de certa forma, seletiva, pois o ensino 
tradicional, segundo o autor, deveria ser árduo para ser produtivo mais tarde; e os métodos 
tradicionais, em sua concepção, serviriam para adestrar a inteligência e a força de vontade.  
Como se viu anteriormente, os corpos são educados por diferentes maneiras, dependendo 
das necessidades que estão postas ou das mudanças que se almeja. A escola ativa defendia uma 
educação do corpo que permitisse à criança uma liberdade, mas uma liberdade racional. Assim, a 
escola em primeiro lugar deve atender as predileções da criança, que seriam o brincar (LESSA, 
1933). E a partir do brincar, ela deveria se aproximar do mundo, pois ela deseja “conhece-lo de 
uma maneira íntima, manipula-lo quando possível; ela deseja fazer, construir, em parte por uma 
impulsão inata para a atividade, em parte por espírito de imitação, em parte por desejo de ajudar 
em casa e de parecer importante” (LESSA, 1933, p. 4). 
Dewey acreditava que, enquanto a criança estivesse aprendendo de forma mecanizada, sua 
atenção estaria voltada para outras coisas que não o ensino propriamente dito. Além disso, Lessa 
(1933, p. 5) acredita que o brasileiro não sabia escutar: 
Até na conversação cada qual entre nós está pensando no que vai dizer e nunca no que o 
outro está dizendo, de onde resulta que as discussões se tornam intermináveis, sem 
nenhum proveito. Mesmo nas associações científicas, o desejo de falar é tão grande e o 
de escutar é tão pequeno, que se vê frequentemente nelas o deplorável espetáculo de uma 
discussão técnica entremeada de apartes. 
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Para treinar o pensamento da criança, tornou-se necessário racionalizá-la e compreender 
os modos de configuração desse pensamento. Destarte, chega-se à conclusão de que a criança 
exerce no mundo a função de explorador e experimentador. Assim, “os objetos são sugados, 
tateados, batidos, puxados e repuxados, manipulados e arremessados à distância” (LESSA, 1933, 
p. 6). O curso exploratório segue até que a criança perceba que na fala é possível experimentar e 
explorar os objetos ainda mais profundamente. O que não era possível para a criança na escola 
tradicional, na escola ativa será o ponto-chave: “o modo de pensar corretamente na vida adulta, 
depende de que, na infância, se tenha exercitado e crescido devidamente esse mecanismo da 
curiosidade, esse poder de experimentação e adaptação” (LESSA, 1933, p. 6). Lessa (1933, p. 6) 
afirma: 
A escola moderna treina, pois, a observação, a memória, a inteligência, a vontade, não 
fazendo o aluno repetir tal e tal exercícios de tal e tal disciplina, mas sim organizando o 
ensino em geral, de tal maneira que cada dia o horizonte da criança se vá ampliando e os 
objetos conhecidos através da sua atividade perquiridora vão adquirindo novas e 
entrelaçadas significações. Assim, pois, ela ficará a perceber melhor as consequências 
por vir, e assim a agir melhor.  
Após dar a ideia do modo de treinar a criança e do que se esperar dela, Lessa (1933) 
mostra que é imprescindível considerar a criança como um membro da sociedade, indicando que 
ela deve ser capaz de compreender seu papel e sua função como parte integrante desse todo. “Por 
isso, a escola ativa trata de sugerir os trabalhos coletivos, as votações, as eleições, as festas, as 
correspondências, as exposições na escola” (LESSA, 1933, p.14).  
Assim, o que importava para a escola ativa/nova era a mudança de hábitos da escola e 
consequentemente da criança. A partir dessas modificações e das alterações nas condições 
econômicas e sociais seria possível alcançar a modernidade. “A reconstrução da escola passava 
pela formação de valores socialmente úteis, pela orientação e seleção profissional, pela 
valorização técnica do elemento humano e por levar a criança diretamente a vida” (CAMARA, 
2015, p. 1). Os pensamentos da escola ativa esperavam da criança que ela fosse capaz de 
propagar os conhecimentos apreendidos na escola, estes seriam pulverizadores e fiscalizadores de 
novos hábitos higiênicos, principalmente para a família.   
Em mais uma passagem do livro, Lessa cita uma situação de ensino referente à escola 
ativa, cujo tema era “A luta contra a febre amarela”. Relata que ─ após algumas aulas com 
palestras, visitas aos centros de controle, práticas em classe e na escola em si ─ seria proposto 
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para as crianças que procurassem focos de mosquitos em sua própria casa e na dos vizinhos. De 
acordo com o autor, “a procura dos fócos de mosquitos em casa e nos quintais teria sido 
facilmente realizada”, e “ os alunos mais adiantados poderiam, como escoteiros, se incumbir de 
fiscalizar os terrenos baldios da sua vizinhança. Além, disso haveria uma reunião do Círculo de 
Pais e Professores na qual esses alunos tomariam parte saliente na propaganda” (LESSA, 1933, p. 
11).  
Desse modo, para além de mero reflexo do meio, a escola passaria a funcionar como um 
aparelho dinâmico, criador e disciplinador de atividades e energias. Capaz de transmitir 
um ideal às novas gerações, a escola deveria exercer sobre elas uma pressão poderosa, 
capaz de contribuir para a transformação do meio social para o qual foi criada. A partir 
das ideias apregoadas, buscava-se transformar a prática nas escolas públicas do Distrito 
Federal, desenvolvendo a educação higiênica, moral e cívica. A escola foi vista como 
um laboratório de experiências de hábitos sociais, de solidariedade e de cooperação, 
fatores fundamentais para a formação moral dos alunos e para a reorganização da escola 
a partir do princípio da ação. (CAMARA, 2015, p. 5). 
Os Abeanos idealizaram uma sociedade que, pautada na educação-higiênica, pudesse 
exercer uma reforma social dos costumes, trazendo a escola, de fato, para dentro da sociedade e 
tendo na criança seu principal alvo. Deve-se pensar a ABE como uma entidade que tomou para 
si, pelo menos em seus primeiros anos, a educação do Rio de Janeiro e do Brasil. Foi composta 
por médicos, engenheiros, políticos e professores, que, segundo Carvalho (1998), ajudaram a 
pensar um modelo escolar que pudesse colocar o Brasil nos trilhos da modernidade.   
Com relação à Semana da Educação, a comissão destinada pela ABE para cuidar dos 
preparativos do evento ficou composta por: Carlota de Oliveira Lyra da Silva, Celina Padilha e 
Candido de Melo Leitão. Ele tinha como principal e único alvo a “meninice”, o que está bem 
explícito na fala de Candido Melo Leitão (1928): “A nação que melhor vele pela meninice 
dominará a todas as outras em saude, intelligencia, moralidade, efficiencia e felicidade. 
Alcançará os mais altos annos de prosperidade nacional, tanto material como espiritual”.  
Talvez esta preferência em pensar políticas de intervenções educacionais para a 
“meninice” se justifique pelo fato de que despender esforços para uma juventude já viciada nos 
“maus costumes” fosse perda de tempo, e assim seria mais eficiente e interessante centrar suas 
iniciativas na infância. 
O próximo capítulo traz à tona uma dessas iniciativas: a organização das Semanas de 
Educação, buscando elucidar como foram as articulações para trazer um evento norte-americano 
para o Brasil, quais os seus objetivos, diretrizes, ações. A partir de material empírico inédito 
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procura lançar luz sobre as práticas realizadas nas escolas como consequência da aceitação, pelos 
Abeanos, do referido evento.    
 
3 VAI PELA PRIMEIRA VEZ NO BRASIL E SOB OS AUSPÍCIOS DA ABE, 
REALIZAR-SE NO BRASIL A “SEMANA DE EDUCAÇÃO” 
 
Este capítulo trata da materialização das Semanas de Educação e de sua repercussão nas 
escolas. Busca-se ainda entender as apropriações abeanas sobre infância, no referido evento, 
buscando elucidar o papel da higiene e as representações sobre Educação Física nas Semanas de 
Educação. 
3.1 A materialização de estratégias da ABE: o caso das Semanas de Educação 
Deliberou-se realizar em outubro próximo, no Distrito Federal, sugerindo-se que o 
mesmo se faça nos diversos Estados, a “Semana de Educação”, à semelhança do que se 
pratica na América do Norte e em outros paizes. (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
EDUCAÇÃO, 1928). 
Em 1928 a Associação Brasileira de Educação (ABE), sob forte influência da cultura 
norte-americana, realizou em solo brasileiro um evento de caráter nacional e anual denominado 
Semana de Educação (SE), posteriormente chamado de Semana Brasileira de Educação. Busca 
tratar-se aqui de características gerais do evento e posteriormente examinar cada edição, 
indicando suas singularidades. 
Pouco se sabe sobre a SE. Nas pesquisas realizadas nas plataformas acadêmicas, o único 
trabalho que se refere de modo exclusivo ao evento é um artigo apresentado em congresso, que 
tem como objetivo uma aproximação da primeira semana de educação por meio das 
correspondências trocadas pela ABE com diversas entidades sociais (SIMONINI, 2006). Alguns 
trabalhos (CARVALHO, 1998; LINHARES, 2006; MARTINS, 2010) chegam a citar a Semana 
de 1928 como fonte, mas nenhum efetivamente tem as SE como objeto de estudo. Esses textos 
deixam claro que o evento foi importado dos Estados Unidos em 1928, além de indicar que cada 
dia da semana era destinado a um tema e que seu alvo eram as crianças do ensino primário. Para 
Carvalho (1998, p. 64), “as Semanas de Educação foram sem dúvida, na década de 20, iniciativas 
tanto ou mais privilegiadas pelos membros do Conselho Diretor [da ABE] que as Conferências 
Nacionais [de Educação]”.  
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Uma das estratégias da ABE em prol da educação era a realização de festas e eventos 
comemorativos. Para Lourenço Filho (apud Carvalho 1998, p. 178-179), esse tipo de evento tinha 
grande valor, pois “as festas forneciam às crianças oportunidade para gravar, indelevelmente, 
muitas lições proveitosas. Nelas a criança começaria a sentir o efeito da sanção social sobre seus 
atos”. Carvalho (1998) defende que a ABE se estrutura por meio de eventos como as 
Conferências Nacionais e as Semanas de Educação, articulados pela retórica do civismo, 
prevalecendo um discurso moralizador. Sendo assim, o movimento educacional era representado 
por um sentimento de pertencimento nacional (movimento cívico) e que tinha à sua frente 
homens de elite dedicados à esta causa nacional.  
Para Martins (2010), a Semana de Educação foi um evento que tinha como objetivo 
deixar a escola visível para toda a sociedade e não só para a comunidade escolar. Linhales (2006) 
mostra que o intuito da ABE era o de estimular governo, pais, professores. Ou seja, toda a 
comunidade deveria fazer parte desse grande evento de caráter internacional. Mas que grande 
evento era esse? Como se estruturava? Quais modificações sofrera? Quais as características que o 
tornavam um evento de caráter nacional, no caso do Brasil, e internacional? 
O jornal “A Esquerda” em 4 de maio de 1928 publica que o norte-americano e professor 
de economia sr. Glen Levin Swiggett havia desembarcado no Brasil com o intuito de estudar as 
condições de economia política dos países da América do Sul. Swigget era membro da National 
Education Association (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, 1928a) e delegado das 
associações educacionais dos EUA e teria outros assuntos a tratar aqui no Brasil. Ele lecionava 
“Economia Internacional” e “Mercados Universais” na Universidade de Georgetown, 
Washington e, segundo O Jornal de 15 de maio de 1928, era uma “personalidade de relevo no 
magistério público dos Estados Unidos” (O JORNAL, 1928a). Em 14 de maio de 1928, Swiggett, 
participando da sessão do Conselho Diretor da ABE, expõe os propósitos de sua vinda ao Brasil:  
São três objetivos que tem em vista: formação de uma Federação de todas as associações 
americanas de educação, para que convida a A.B.E., fazendo ressaltar as vantagens de 
uma união mais íntima entre o professorado americano; a instituição no Brasil da 
Semana de Educação, á semelhaça que se faz com optimos resultados na América do 
Norte; finalmente, sobre os concursos internacionais de oratória, patrocinado no seu paiz 
pelos maiores jornaes e ao qual já aheriram numerosos países. (ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, ATAS CONSELHO DIRETOR 1928a). 
Na sessão seguinte do Conselho Diretor (21/05/1928), foi lida uma carta enviada por 
Swiggett, agradecendo e dando votos de confiança para a realização da Semana de Educação; 
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além disso, foi discutido o concurso de oratória e a instituição da Federação de ensino. Quanto ao 
concurso de oratória, o diretor informa que os jornais se encarregarão de sua organização e que já 
haviam aderido ao evento os jornais O Globo e O Jornal. Ademais, foi instituído um o comitê 
que deveria ser composto pelo Ministério da Justiça e Exterior, pelo Diretor do Departamento 
Nacional de Ensino, pelos representantes dos jornais e pelo presidente da ABE. O jornal A 
Esquerda apresenta o que deveria ser o concurso: “a finalidade desse certâmen internacional é 
promover a boa vontade entre os povos apertar cada vez mais os laços espirituais que os unem e 
assim estimular a obra do entendimento mundial e consolidar a paz” (A ESQUERDA, 1928, p.4). 
Swiggett, preocupado com a não participação do Brasil, assim comentava:  
Eu consideraria toda a nossa obra muito prejudicada, o maior paiz latino no mundo 
inteiro, o segundo em população no hemisfério ocidental e uma das grandes forças 
internacionais. A importância desse paiz é tal qual que a presença de um dos seus jovens 
filhos em Washington este anno, no grande “Oratoriun”, daria um brilho excepcional a 
esse concurso. (A ESQUERDA, 1928, p.4). 
Em 1929, a título de propaganda, os vencedores do concurso de Oratória dos EUA e do 
México visitaram o Brasil. Não foi possível, neste estudo, identificar como eram realizados os 
concursos. É interessante ressaltar que nos jornais o nome de Swiigett é mais relacionado à 
criação do curso de oratória do que das Semanas de Educação. 
No que tange às Federações de ensino, segundo o Conselho Diretor, era mais urgente e 
interessava “mais diretamente a questão da Confederação das Associações de Educação”. 
Swiggett pretendia que a ABE se organizasse com outras associações de educação do Brasil, 
formando assim uma Federação. Ele também queria que posteriormente se criasse com outros 
países uma Federação Sul-Americana, que esta se juntasse à Federação Americana e que 
finalmente fosse organizada uma Confederação Mundial de Educação, que teria como finalidade 
realizar congressos, conferências e cursos (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, 
ATAS DO CONSELHO DIRETOR 1928). A comissão incumbida de estudar a organização da 
Federação das Associações de Educação foi composta pelos professores Porto Carrero, Tobias 
Moscoso e Licinio Cardoso (O PAIZ, 1928). 
As Semanas de Educação.  De acordo com o corpus documental estudado, dar-se-á mais 
atenção às primeiras edições do evento, o que ocorre por dois motivos: primeiro porque temos 
um programa mais uniforme e segundo porque há mais material empírico para análise. Na análise 
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desse material, pretende-se também mostrar como a ideia foi importada dos EUA e adaptada ao 
contexto brasileiro. 
Em pouco tempo, mais precisamente em 30 de maio já estava confirmada a realização da 
Semana de Educação. “Deliberou-se realizar em outubro próximo, no Districto Federal, 
sugerindo-se que o mesmo faça nos diversos Estados, a ‘Semana de Educação’, à semelhança do 
que se faz na América do Norte e em outros países” (CORREIO DA MANHÃ, 1928, p.8).  
Como já havia alertado Carvalho (1998), a ABE tinha por estratégia, para angariar 
adeptos e simpatizantes a ela e à causa educacional, realizar festas, desfiles e cursos. Mas a 
realização da SE foi vista como uma grande oportunidade de conseguir verbas para a associação 
por meio de um selo comemorativo (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, ATAS 
DO CONSELHO DIRETOR, 1929). O peso que a SE carregava por ser um evento de grande 
importância nos EUA dava à ABE um prestígio maior com a sociedade carioca e seus 
governantes.  
A Semana de Educação, nos EUA, partiu de um esforço em conjunto, a princípio, de duas 
entidades norte-americanas, a Associação Nacional de Educação (NEA) e a Legião Americana. 
Ambas haviam se reunido para buscar formas de gerar apoio para a educação, visto que em 1919, 
25% dos recrutas da Primeira Guerra Mundial eram analfabetos e 9% eram fisicamente inaptos. 
A partir de convenções realizadas entre as entidades foram aprovadas resoluções que tivessem 
por objetivo sensibilizar a comunidade escolar e não escolar, a sociedade em geral, para a 
importância dos investimentos em educação.  
Em 1921, representantes do NEA sinalizam favoravelmente para a realização de uma 
semana que tivesse a educação como o tema central. Assim falava a resolução: "An educational 
week ... observed in all communities annually for the purpose of informing the public of the 
accomplishments and needs of the public schools and to secure the cooperation and support of the 
public in meeting those needs" (NATIONAL EDUCATION ASSOSSIATION, 2015). A primeira 
SE americana foi relizada em dezembro de 19219. Posteriormente outras entidades, inclusive 
governamentais, aderiram ao evento passando a apoia-lo, são elas: Departamento de Educação 
dos EUA, PTA (Parent and Teacher Association), Legião Americana, Associação Americana de 
Administradores de Escola, Associação de Conselhos Escolares, Federação Americana de 
Professores, Conselho de Diretores de Escola Estadual, Associação Nacional Escolar de Relações 
                                                 
9 A SE americana é sempre comemorada uma semana antes da semana de Ação de Graças. 
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Públicas, Associação Nacional dos Conselhos Estaduais de Educação, Associação Nacional de 
Diretores de escola primária e Associação Nacional de Diretores de Escolas Secundárias. 
Segundo o site do NEA, as Semanas de Educação ocorrem até hoje, e a associação se mostra 
bastante sólida em seu país.  
De acordo com o médico Candido de Mello Leitão, presidente da ABE em 1929, em 
entrevista ao Jornal do Brasil,10 
a idéia da Semana de Educação nasceu, ou antes, cristallisou-se há dous11 anos nos 
Estados Unidos da América do Norte com o fim de estimular não somente o governo, 
mas também os paes, professores e alumnos a população em geral, para facilitar a 
disseminação do ensino por todas as classes da sociedade. Essa cruzada benemérita 
obedece às novas directrizes da pedagogia moderna, que visa, ao mesmo tempo que a 
divulgação do conhecimento, a facilidade da assimilação desse conhecimento pelo 
sistema intuitivo. Assim é que se realizou há dous anos a primeira Semana de Educação 
nos Estados Unidos, produzindo, desde logo, os resultados esperados. (MELO LEITÃO, 
1929, p.11) 
Após esse trecho, Mello Leitão mostra como se articulava a SE, que, por meio de uma 
“pedagogia moderna”, buscava não só passar um conhecimento, mas também levá-lo a ser 
internalizado tanto nos alunos quanto na sociedade. 
Cada dia da Semana da Educação destinava-se a um tema vital adaptável as necessidades 
da comunidade, tudo aplicado à aspiração de que cada rapaz e cada moça tivessem uma 
bela situação na vida, situação conquistada pela cultura e pela inteligência. Para que esse 
ideal seja alcançado, foi creado nos Estados Unidos um systema de educação que 
proporciona um aprendizado livre e fácil desde os jardins da Infancia ate as 
Universidades. A Semana da Educação é um apelo ao conhecimento do valor da escola 
na vida da criança, da comunidade do Estado, da Nação e do mundo. (MELO LEITÃO, 
1929, p.11) 
O evento, no entendimento do presidente da ABE, objetivava “familiarizar o público com 
o trabalho das escolas, com os seus ideaes, victórias e necessidades. Durante essa semana o 
público vae às escolas e as escolas vão ao público” (MELO LEITÃO, 1929, p.11).).     
As semanas de educação no Brasil, a priori, tinham por fim “chamar a atenção de todos 
para a necessidade da educação e para o dever imperioso que todos têm de colaborar nessa obra 
primacial do progresso da Pátria” (BOLETIM DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
                                                 
10 Essa entrevista foi realizada em 1929, um ano depois da primeira edição Brasileira. O jornalista tinha como 
objetivo, devido ao fato de sucesso da primeira edição, “fornecer aos nossos leitores uma idéa exacta, ao mesmo 
tempo que contribuir para o seu maior brilhantismo” (JORNAL DO BRASIL, 1929, p.11).  
11 Percebe-se uma incompatibilidade de datas, enquanto o site do NEA diz que a primeira Semana de Educação 
ocorrida nos EUA foi em 1921, Leitão afirma que a primeira foi realizada, nos EUA, em 1926. Quanto a isso, 
faltam documentos que deem maior precisão.  
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EDUCAÇÃO, 1929). Esse princípio fazia jus aos objetivos da SE norte-americana. Ademais, é 
afirmado: “essa comemoração deve ter por escopo tornar mais profunda a comprehenção, por 
parte do povo, do papel da educação na vida de uma democracia, guiando a infância para um 
ideal de perfeição physica, mental e moral” (BOLETIM DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
EDUCAÇÃO, 1929). Sustentando a ideia de que as primeiras edições foram pensadas de acordo 
com as perspectivas norte-americanas, o boletim da ABE de agosto de 1928 e o Jornal do Brasil 
assim noticiaram12: 
Vai pela primeira vez no Brasil e sob os auspícios da ABE, realizar-se no Brasil a 
“Semana de Educação”, cujo o fim é chamar a atenção de todos para a necessidade da 
educação e para o dever imperioso que temos de colaborar nessa obra primacial do 
progresso da Pátria. Essa comemoração deve ter por escopo tornar mais profunda a 
compreensão, por parte do povo, do papel da educação na vida de uma democracia, 
guiando a infância para um ideal de perfeição física, moral e intelectual. A nação que 
melhor vele pela sua meninice dominará a todas as outras em saúde, inteligência, 
moralidade, eficiência e felicidade. Alcançará os mais altos anos de prosperidade 
nacional, tanto material como espiritual. Estas palavras de propaganda da Semana 
Americana de Educação, sirvam, pela evidencia de seus conceitos, de lema à “Semana 
Brasileira”.  (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, p.1928., grifos nossos) 
Inspirada nesses ideas sadios e patrióticos, a Associação Brasileira de Educação 
deliberou organizar em nosso paiz uma instituição idêntica, certa de que ella nos traria 
resultados reas e auspiciosos. (JORNAL DO BRASIL, 1929, p.11) 
Neste trabalho, se entende que por mais que os intelectuais brasileiros gozassem de suas 
independências intelectuais e que de certa forma, as teorias e metodologias do exterior não eram 
mecanicamente aplicadas ao contexto brasileiro, defende-se aqui um ponto de vista, que será 
melhor trabalhado no capítulo seguinte, que o Brasil não possuía as ferramentas que os EUA já 
possuíam quando realizaram o evento, defende-se aqui a ideia de que o evento era maior que as 
capacidades operacionais do Brasil. Um dos pontos-chave do evento era a propaganda, ou seja, 
era a capacidade de persuadir o público a não somente entender a importância, os valores e as 
capacidades de mudança que a escola poderia oferecer, mas também participar das causas 
escolares, considera-se aqui este último fator o mais difícil. Mello Leitão se queixa ao ser 
inquirido sobre os resultados do evento: 
Nos Estados Unidos, graças a um aparelhamento mais perfeito, que assegura uma 
divulgação muito mais ampla dos ideaes que animam esses certamens, os resultados têm 
sido consideráveis. No Brasil, onde somente no anno passado pudemos realizar a 
Semana de Educação, e sem o mesmo aparelhamento de que dispõem os Estados 
                                                 
12 Esta ideia será mais bem trabalhada quando abordarmos a recepção do projeto nas escolas brasileiras. 
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Unidos, os resultados conseguidos foram além da nossa expectativa, contribuindo 
poderosamente para augmantar o núcleo dos que se interessam pelo incentivo desse 
problema fundamental do nosso paiz. (MELO LEITÃO, 1929, p.11). 
Por mais que ao final da citação Mello Leitão afirme que o evento foi um sucesso, é 
possível, por meio de outras fontes, deixar menos turva a visão. Busca-se, portanto, desvelar o 
que aconteceu, entendendo as fontes não como reveladoras da realidade em si, mas sim como 
documentos que comungam da tendenciosidade e expressam o olhar de quem os produziu. Com 
isso, procura-se compreender a intenção de defender, criar ou acabar com estratégias discursivas 
de interesses pessoais ou coletivos visando determinado objetivo. O que será trabalhado mais 
adiante. 
Após mostrar de modo geral os princípios, os objetivos e a forma de organização da 
Semana de Educação Americana e da Semana e Educação Brasileira, seguindo o roteiro, busca-se 
agora relatar como foram realizadas as edições dos eventos no Rio de Janeiro e fazer uma análise 
breve de como foi o evento nos outros Estados brasileiros. É mais do que justo, de antemão, 
informar que algumas edições dos eventos, principalmente as primeiras, são mais privilegiadas 
por conterem um corpus documental maior, potencializando a análise.  
Como pôde ser visto, Swigeet esteve presente na reunião do Conselho Diretor da ABE em 
14 de maio de 1928 e tinha como uma de suas intenções implementar no Brasil, entre outras 
propostas, as Semanas de Educação (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, ATAS 
DO CONSELHO DIRETOR, 1928a). Exatos 14 dias depois, em 28 de maio de 1928 “o Conselho 
Diretor aprovou que se realize em outubro, data de aniversário da Associação, a primeira Semana 
de Educação no Rio” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, ATAS DO 
CONSELHO DIRETOR, 1928c). Foi sugerido por Porto Carrero que os outros Estados fossem 
convidados a realizar o evento. A comissão organizadora, decidida ness mesmo dia, foi composta 
por Celina Padilha (Professora), Carlota B. Lyra da Silva (Presidente da Seção de Cooperação da 
Família) e Candido Mello Leitão (Médico). Segundo Fernando de Magalhaes, os periódicos “O 
Jornal” e o “Paiz” estariam à disposição da Semana de Educação.  
Swigget ainda esteve presente na reunião do Conselho Diretor de 4 de junho para ser 
comunicado sobre a realização da Semana de Educação. Assim, após a ABE ter comunicado ao 
professor norte-americano a realização da SE, as reuniões que se sucederam até a realização do 
evento foram de intensos debates, sugestões, organizações e pedidos de auxílio, por meio de 
correspondências trocadas com as mais diferentes instituições.  
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Os Abeanos estavam empenhados em realizar com maestria o dito evento, tanto é que um 
plano de propaganda foi muito bem elaborado. Ele buscava chamar atenção para o evento e para 
a causa educacional. O plano a ser seguido até a realização da primeira Semana de Educação era 
o seguinte: 
a) Anúncio por meio de cartazes artísticos, largamente espalhados, da “Semana de 
Educação”. 
b) Venda especial, nas principais livrarias, de livros sobre educação e livros didacticos, 
venda subordinada ao título – Semana de Educação. 
c) Colecta em favor da ABE para incremento de sua benemérita campanha. 
d) Venda de um sello comemorativo da “Semana de Educação”, em beneficio dos 
cofres da ABE 
e) Exposições pedagógicas regionais, sob os auspícios da ABE, feitas em uma das 
escolas primárias de cada districto e exposição imterestadoal e internacional de 
trabalhos escolares na sede da ABE. 
f) Visitas às escolas e collegios, feitas pelos paes, para que entrem mais intimo 
contacto com os professores e melhor conheçam o meio onde vivem seus filhos. 
g) Sessoes literárias em toos os colégios e escolas. 
h) Pequenas conferencias diárias, sobre themas que salientem o papel social da 
Educação. Na ABE já estão marcadas as seguintes: 
 
- O professor e seu papel na formação do caracter da criança, professor 
C. A. Barbosa de Oliveira. 
 
- A mãe, primeira mestra, professora D. Evangelina Alvares de Azevedo 
Cruz. 
   
  - Orientação Profissional, professor Plínio Olyntho de Oliveira. 
   
  - A expressão social da Architectura Brasileira, professor José M Filho  
   
  - Educação e Eugenia 
   
  - O operário e a escola 
      
  - A semana de educação. (BOLETIM DA ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, 1928).  
Estes quesitos deveriam dar suporte ao evento que se realizaria na semana de 8 a 14 de 
outubro de 1928. Tentavam apresentar à comunidade ─ por meio de suporte financeiro, 
pedagógico e persuasivo ─ a nova escola, buscando levar os pais as escolas e realizando 
palestras. O programa geral do evento foi apresentado pela comissão organizadora e aprovado 
pelo Conselho Diretor em 9 de julho de 1928. Assim foi constituído: 
 
Primeira Semana de Educação de 08 a 14 de outubro. 
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 Segunda-feira: Dia da Saúde: A educação sanitária nos jardins de infância. 
Apresentação dos pelotões de saúde das diversas escolas primárias. Conferencias nos 
liceus de meninos para as classes dos maiores, sobre vícios e sua influência nefasta. 
Apresentação de filmes de propaganda sanitária. Visita as repartições sanitárias e as 
escolas de mãezinhas.  
 
Terça-feira: Dia do Lar: O lar, como primeira escola. Sessões solenes em todos os 
círculos de pais e professores. Resenha dos trabalhos executados durante o ano. Visita as 
escolas domésticas. Conferências pelos mestres sobre a influência educadora do lar. 
Conferência nos liceus de meninas sobre o papel de mãe e de família. 
 
Quarta-feira: Dia do mestre: Reuniões festivas em todas as escolas e colégios coma 
presença dos pais. Sessão solene, com a presença das altas autoridades, para saudações 
aos decanos do magistério primário, secundário e superior. Nas escolas, colégios e 
academias resumo de história do ensino do respectivo grau no Brasil, com referência aos 
nomes primaciais desse ensino.  
 
Quinta-feira: Dia da Vocação e do Escotismo: Propaganda junto as escolas primárias e 
aos institutos secundários em favor da vocação profissional, estabelecidas sobre bases 
científicas. Estabelecimento de fichas de vocação profissional nas escolas primárias, a 
serem revistas no meio e no fim do ensino secundário. Visitas as escolas profissionais, 
escola para operários. Propaganda do escotismo para rapazes e meninas. 
 
Sexta-feira: Dia da Criança: Festas ao ar livre com o concurso de alunos de todas as 
escolas. Promover visitas a despertar o interesse do povo pelas creches, gotas de leite e 
dispensários infantis com a sua função educativa das mães e seu papel na eugenia. 
 
Sábado: Dia da Natureza e da Arte: Visitas ao Jardim Botânico, a Escola de Belas Artes 
e ao Museu Nacional, despertando nas crianças o amor pelas coisas da Natureza, a 
proteção as aves e as plantas.  Nos Estados podem ser promovidos passeios aos bosques 
públicos ou a pontos pitorescos, de interesse para fim educativo. 
 
Domingo: Encerramento. (ASSOCIAÇÃO BRASIELIRA DE EDUCAÇÃO, 1928). 
Ainda ficou estabelecido que os cartazes ficariam sob a responsabilidade de Nereo 
Sampaio, Fernando Magalhaes e Celina Padilha; os livros sobre educação que levariam o título 
de “Semana da Educação” ficariam a cargo de Armanda Álvaro Alberto e Edgar Sussekind; as 
conferências seriam organizadas por Mello Leitão; os pelotões de saúde seriam coordenados por 
Celina Padilha; e os filmes sobre higiene estariam ligados a Gustavo Lessa, Savino Garparini e 
Fontinelli (todos médicos). Ademais, o dia do mestre ficou sob responsabilidade de Celina 
Padilha, o dia da vocação seria ordenado por Celina Padilha e Mello Leitão, o dia da criança 
estava ao cuidado de Maria Luisa de Azevedo e o dia da saúde seria estruturado por Savino 
Garparini (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, PROGRAMA DA SEMANA DE 
EDUCAÇÃO, 1928; BOLETIM DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, 1928b). 
 As redes de sociabilidade da ABE (LINHALES, 2006), que não se restringiam somente 
às relações entre os Abeanos, podem ser vistas nas correspondências trocadas entre a ABE e as 
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diversas instituições, na seção intitulada “A imprensa carioca e a organização das Semanas de 
Educação” essa questão será mais bem trabalhada. O que se quer aqui é atentar para as redes 
criadas a partir da realização das Semanas de Educação no que tange às tentativas de realizar em 
outros Estados o referido evento. Por meio das correspondências, dos relatórios e dos jornais foi 
possível identificar os Estados que, já em 1928, aderiram ao evento. São eles: São Paulo (capital 
e município de Itapetininga), Espírito Santo, Rio Grande do Sul, Sergipe, Rio Grande do Norte e 
Paraná. Ainda é possível citar instituições que, no Rio de Janeiro, propuseram-se a colaborar com 
a SE: Faculdade de Direito, Escola de Belas Artes, Jardim Botânico, Museu Nacional, Museu 
Histórico, Colégio Grambery, Deustsche Schule, Escola Normal, Colégio Pedro Segundo, Curso 
Jacobina e Colégio Bennett.   
Na segunda edição do evento13, ficou acordado que os dias seriam coordenados por um 
membro do Conselho Diretor e não mais seria eleita uma comissão organizadora. Esse ponto 
chama atenção, pois parece que o evento perde suas conexões. Isso porque não haveria uma troca 
de conhecimento em todos os dias da semana.  A organização da segunda edição da Semana de 
Educação foi esta: 
Segunda-feira: Dia da Educação Domestica: Visita ao restaurante da Light; Visita à 
Fundação Ozorio; Conferência sobre “A defesa do lar”. 
 
Terça-feira: Educação Intelectual:  Torneio de oratória entre os estudantes sobre o tema 
“O espírito de aventura do povo brasileiro”; Preleções nas Faculdades de Medicina, 
Direito, Escola Politécnica e no Colégio Pedro II; Sessão na Academia de Ciências.  
 
Quarta-feira: Educação Profissional: Visitas a estabelecimentos industriais; Visita 
especial as instalações da General Eletric; Exposições de Trabalhos nas Escolas 
Profissionais; Conferência do professor Salvador Fróes sobre “Edison e a Lâmpada 
encarnada” (transmitida pelo rádio).   
 
Quinta-feira: Educação Física: Às 14 h, Concentração dos escolares; 14:45h, Desfile de 
ginástica em conjunto; Às 15 h, Representação, jogos, exercícios ginásticos etc, pelos 
presentes; Às 17 h, Campeonato de bola americana. 
 
Sexta-feira: Educação Artística: Visita a escola de Belas Artes, com conferência sobre os 
artistas brasileiros; Concerto na esplanada do Castelo com música Brasileira; Sessão 
literária na Academia de Letras com apresentação dos brasileiros ilustres. 
 
Sábado: Educação Cívica: Parada escoteira no estádio do Fluminense F.C; Visita ao 
museu Histórico; Conferência sobre “A missão pacífica do exército”; Sessão cívico 
universitária 
 
                                                 
13 Pouca informação é encontrada nas Atas do Conselho Diretor referente à segunda edição do evento, mas nele 
consta que foi elaborado um livro de atas especialmente para o evento. O livro não foi encontrado. 
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Domingo: Educação Moral: Missa campal na Av: Portugal, para as escolas católicas; 
Distribuição de prêmios de bondade, ordem e disciplina e de aplicação. (ASSOCIAÇÃO 
BRASILIERA DE EDUCAÇÃO, 1929) 
 
A segunda edição foi realizada de 7 a 13 de outubro de 1929. Ela também contou com a 
participação de diversas instituições, como poderá ser visto mais adiante. Os dias do evento 
ficaram a cargo de Cacilda Martins, Delgado de Carvalho, Gustavo Lessa, Correa, Fernando de 
Magalhaes e Everardo Backeuser respectivamente. Novamente uma comissão de publicidade e 
propaganda foi montada, a fim de estimular a participação da sociedade como um todo em prol 
do evento, o médico Arthur Moses ficou responsável pela comissão e era esperado dele que 
pudesse ter “um bom desempenho da sua função” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
EDUCAÇÃO, PROGRAMA DA SEMANA DE EDUCAÇÃO, 1929b). Quanto ao que consta 
nas atas do Conselho Diretor a única divergência, em relação ao programa, foi relativa à missão 
campal realizada no último dia do evento. Segundo a ata,  
O prof Venancio Filho diz que é com grande constrangimento que vem tratar do assunto. 
Fala a respeito da organização do programa do último dia – Educação Moral – e 
manifesta-se contra a inclusão do número – missa campal – por achar que a ABE não 
deve patrocinar cerimonia alguma de caráter religioso. (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DE EDUCAÇÃO, ATAS DO CONSELHO DIRETOR, 1929b). 
Essa posição de Venâncio Filho criou um interessante debate. D. Vera Delgado de 
Carvalho lembrou que poderia ser posto novamente em votação o programa. Carlos Delgado de 
Carvalho manifestou-se pela retirada desse número. Já Flávio Lyra da Silva lembrou que esse 
assunto já havia sido discutido e aprovado e que não poderia sem anulado. Fala interessante foi a 
de Carlota Lyra da Silva que “como catholica não pode abrir mão de suas convicções e que não 
podendo a educação moral deixar de ter uma base religiosa, não compreende como pode educar 
fora da religião” (ATAS DO CONSELHO DIRETOR, 1929).  O tom conservador regido pela 
moral católica da fé, de um lado da ABE, já havia sido identificado por Carvalho (1998). Com 
toda a discussão fica decidido que se destaque “que os catholicos (da ABE) promoverão uma 
missa”.  
Um ponto interessante e que somente aparece nessa edição do evento são os Prêmios de 
Ordem, Aplicação e Bondade. Trata-se de dois questionários: um deveria ser respondido pela 
professora em relação ao aluno e o outro deveria ser respondido pelo próprio aluno. Ambos os 
questionário foram elaborados pela ABE e buscavam identificar, segundo seus critérios, crianças 
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ordeiras, bondosas e aplicadas que deveriam servir de exemplo para todas as outras. Esse assunto 
será mais bem explorado na seção “Apropriações dos discursos sobre a infância nas Semanas de 
Educação”.  
Mais uma vez a participação das instituições foi crucial para a realização do evento, que 
ocorria não somente nas escolas, mas também em diversos locais, estando sempre inclusos os 
ambientes escolares. Foi identificada a realização do evento nas localidades: Curitiba, Natal, 
Porto Alegre, São Paulo, Salvador, Vitória.  
Abaixo pode ser visto o cartaz da segunda Semana de Educação e o slogan eleito para 
representá-la. 
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Figura 1 – Cartaz da 2° Semana de Educação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Associação Brasileira de Educação, 1929c. 
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A terceira SE14, de 12 a 18 de maio de 1930, seguindo os passos das duas primeiras 
edições foi organizada da seguinte maneira: 
Segunda-feira: Dia do lar: O lar, primeira escola. A família como organização básica. A 
perfeição do lar. Honrarás Pai e Mãe.  
 
Terça-feira: Dia da Fraternidade: Os homens emanados nas obrigações e nos direitos. A 
igualdade pela instrução, dever estrito de todo cidadão. 
 
Quarta-feira: Dia da Escola:  A harmonia entre a casa e a escola. O culto ao mestre.  
 
Quinta-feira: Dia da Saúde: A saúde como um bem. A educação física, base da saúde.  
 
Sexta-feira: Dia do Dever: O trabalho dignificante. O ensino profissional. As obrigações 
de cada profissão. O escotismo, escola do dever. 
 
Sábado dia da Natureza: Honra à natureza. Culto da árvore. Proteção às aves. A arte 
como interpretação da Natureza. 
 
Domingo: Dia da Boa Vontade: Relações entre as crianças de todo o mundo. A proteção 
à infância. (ASSOCIAÇÃO BRASIELIRA DE EDUCAÇÃO, 1930) 
 
Em carta do Conselho Diretor para o Diretor de Instrução Pública, é justificada uma 
mudança de data: “ficou assim assentado que seriam fixas e definitivas essas datas, em todos os 
anos, de modo a abranger a data festiva de 13 de maio e a, universalmente festejada, dia da Bôa 
Vontade” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, ATAS DO CONSELHO 
DIRETOR, 1930). Pode-se notar uma diferença na construção do programa, ele de fato fica mais 
aberto, o que parece uma tentativa de facilitar a organização da SE em outros Estados.  
Quanto ao programa específico para o Rio de Janeiro, no dia do Lar, organizado por 
Cacilda Martins, foram realizados “jogos recreativos familiares com fins educativos e 
instructivos” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, PROGRAMA DA SEMANA 
DE EDUCAÇÃO, 1930) e “exposição de artigos da vida doméstica e do conforto moderno de 
nossas casas, no Park Royal, na Cooperativa Militar e na Light” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DE EDUCAÇÃO, 1930) No dia da Fraternidade, organizado por Miguel de Arrojado Lisboa, 
houve “distribuição de prêmios (cadernetas da Caixa Econômica) aos alunos de maior 
merecimento de 50 escolas públicas do Districto Federal” ASSOCIAÇÃO BRAILEIRA DE 
EDUCAÇÃO, 1930.); festa (comemorativa do Rotary Club; passagem de filmes alusivos à 
fraternidade, em que um “rotariano” deveria estar presente para falar sobre a necessidade da 
fraternidade; e fala da filha de Joaquim Nabuco na rádio sobre a Abolição da Escravatura. No dia 
                                                 
14 Não foi possível ter acesso às Atas do Conselho Diretor da ABE referentes a esse evento. 
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da escola, cuja organizadora foi a professora Armanda Álvaro Alberto, foi realizada troca de 
visitas entre escolas particulares e públicas onde seriam realizadas pequenas palestras sobre a 
vida de grandes educadores. O dia da saúde ficou a cargo de Ambrósio Torres; nele foi realizado 
um conjunto de atividades, incluindo ginástica e jogos recreativos no campo do Fluminense 
Futebol Clube, além de sessões de cinema no ginásio do colégio Anglo Americano com filmes 
sobre educação física. No dia do dever, articulado pelo comandante Benjamim Sodré15, foram 
apresentados artigos sobre educação e escotismo nos principais jornais do Distrito Federal; houve 
também reunião em praça pública sobre educação, seguida de desfile dos escoteiros, além de 
propaganda em caminhões de onde seriam feitas palestras curtas sobre educação e escotismo com 
distribuição de prospectos. No dia da natureza, idealizado por Venâncio Filho, foi feita visita dos 
escolares ao Passeio Público, com o intuito de colocarem placas nas árvores que indicassem os 
nomes vulgar e científico das plantas, e teve visita ao Jardim Botânico e à Escola de Belas Artes e 
conferência sobre o “Romantismo e a Natureza” na sede da ABE. Finalmente no dia da Boa 
vontade, a cargo de Maria Luiza C. de Azevedo, foram trabalhados artigos sobre a Paz Universal 
em jornais e revistas, filmes e projeção de mensagens do País de Gales às crianças de todo o 
mundo, e as respostas das crianças brasileiras foram transmitidas pelo rádio (A SEMANA DE 
EDUCAÇÃO, A BATALHA, 1930). Foram realizadas edições em São Paulo, Paraná, Goiás, 
Sergipe e Alagoas. 
A quarta edição do evento permanece com o sistema de um tema por dia, mas começa a 
perder sua característica de aglutinar vários espaços sociais. O teor da quarta SE gira em torno de 
palestras que devem ser proferidas pelas professoras nas escolas e também na sede da ABE, por 
meio de conferências públicas. A comissão organizadora foi composta pelos membros do 
Conselho Diretor: Everardo Backheuser (presidente), Zelina Braune e Miss Eva Hide. 
Quarta Semana de Educação, de 13 a 20 de maio de 1931  
Tema Geral: A escola regional, particularmente, no seu aspecto o da educação agrícola: 
meios de desenvolver essa educação e de assim aumentar a riqueza nacional. 
 
Quarta-feira: “A emancipação mental do Brasil: problemas sociais e políticos 
correlacionados com a educação popular, especialmente pelo ensino agrícola”. Prof.: 
Fernando de Magalhães. 
  
Quinta-feira: “A escola regional nos seus aspectos: urbano, rural, marítimo e fluvial. A 
prosperidade nacional pela educação no trabalho apropriado as diversas zonas do país”. 
Prof: C. A. Barbosa de Oliveira 
                                                 
15 A presença de militares na ABE foi estudada por Linhales (2006) e Carvalho (1998). 
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Sexta-feira: “A escola marítima e fluvial e os seus recursos de pesca. Aparelhamento 
necessário a esses estabelecimentos de educação e futuro imenso dessa indústria”. 
Comandante: Antônio Pina.  
  
Sábado: “A educação rural. O problema Brasileiro e a sua enorme importância social e 
econômica”.  J.P. Rolfs. 
    “A educação rural. O problema e a sua enorme importância social e 
econômica”. Belizário Penna. 
  
Domingo: Dia da Boa Vontade: “A educação no perímetro urbano. A escola ativa 
acessível aos pequenos recursos financeiros das municipalidades”. 
  
Segunda-feira: “A educação dos adultos. Importância do ensino e métodos específicos 
relativos aos meios urbanos e rurais”. 
  
Terça-feira: “A cruzada emancipadora do Brasil, pela coordenação de forças sociais, 
como a opinião pública, a cooperação das famílias, o prestígio das associações de classe 
etc.”. (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, PROGRAMA DA SEMANA 
DE EDUCAÇÃO1931) 
 
Algumas observações foram feitas pelo Conselho Diretor da ABE. Dentre elas, indicou-se 
que as sessões de abertura e encerramento fossem presididas por altas autoridades. Ademais, foi 
indicado que houvesse discussão sobre o assunto após a conferência. Por fim, o domingo ficou 
reservado para visitas a estabelecimentos de educação, nas quais deveriam ser observados os 
temas referentes às palestras (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, PROGRAMA 
DA SEMANA DE EDUCAÇÃO, 1931).  
Uma questão que volta a aparecer é a publicidade da SE. Por meio de anteprojeto é 
possível identificar como foi articulado um dos eixos do evento. Foi inclusive afirmado: “a ABE, 
pelos seus diversos departamentos, promoverá uma ampla publicidade, para bem divulgar o 
objetivo da Semana Brasileira de Educação, e, desse modo conseguir valiosa colaboração no 
estudo geral a ser feito na sede desses departamentos” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
EDUCAÇÃO, ANTEPROJETO DA SEMANA DE EDUCAÇÃO, 1931)). Ficou decidido que a 
ABE utilizaria a imprensa para divulgar pelo país o objetivo do evento. Buscou-se por meio do 
Ministério da Educação recomendar que se celebrasse nas escolas a Semana de Educação. Foram 
enviados comunicados à diversos “círculos de ação social”, como a Associação de Telégrafos, a 
Associação de Comércio e Indústria, a Associação Rural Brasileira, a Associação Nacional de 
Agricultura, o Rotary Club, etc. Com objetivo de colaborar para a influência da SE em toda a 
sociedade (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, ANTEPROJETO DA SEMANA 
DE EDUCAÇÃO 1931a), era esperado também que a ABE se dirigisse a “todas as agremiações 
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religiosas, sem distinção de credo, solicitando a colaboração dos funcionários dos cultos e da 
imprensa religiosa na Semana de Educação” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, 
ANTEPROJETO DA SEMANA DE EDUCAÇÃO, 1931b). Foi também pedido aos centros de 
aviação militar que distribuíssem “avulsos” (panfletos) sobre o evento e colocassem panfletos nas 
livrarias. 
De acordo com um programa mais bem detalhado, publicado no jornal, pode-se perceber, 
na quinta edição, um não uso dos espaços escolares. O programa que segue foi publicado pela 
Diretoria de Instrução Pública a pedido da ABE. As organizações passaram a ser feitas em 
conjunto com o Ministério da Educação.  
Quinta Semana de Educação, de 19 a 25 de novembro de 1933. 
Domingo: “O Balanço da educação nacional”. Em todas as capitais dos Estados e sedes 
dos municípios, haverá uma sessão pública a que comparecerão autoridades oficiais, e na 
qual será apresentada, na sua desnuda realidade, a situação do ensino na região 
respectiva. Serão também propostas e defendidas as medidas que o Estado ou Município 
espera ver empossadas pelo povo para que se dissemine e se aperfeiçoe a educação em 
seu território. 
  
Segunda-feira: “A saúde pela educação”. Em cada localidade, falará um educador 
mostrando como se podem adquirir hábitos, atitudes e ideais higiênicos nos primeiros 
períodos da vida. Onde houver educação física organizada, haverá uma demonstração 
pelos escolares. 
  
Terça-feira: “O livro e a imprensa ao serviço da educação”. Nas capitais dos Estados e 
sedes dos municípios, três oradores previamente escolhidos pelo comitê falarão sobre o 
assunto: um em nome da imprensa local, outro em nome das autoridades de instrução 
pública e outro em nome da biblioteca pública. Anunciarão as medidas que tiverem antes 
concertado para promoverem, pelo livro e pelos jornais, uma mais vasta ação 
educacional nos respectivos territórios. 
 
Quarta-feira: “A arte como elemento essencial da educação”. Será irradiada da capital da 
República para todo o país uma hora de apreciação musical, incluindo concerto de 
orfeão selecionado e orquestra, seguida de comentário. Haverá em todas as cidades do 
país, um festival escolar em que se façam ouvir cantos pelos alunos. O público será 
concitado a emprestar nesse dia vitrolas e discos as escolas para um concerto. A 
municipalidade abrirá uma exposição de produtos de arte local. 
 
Quinta-feira: “As invenções modernas ao serviço da educação”. Todos os cinemas do 
país dedicarão nesse dia uma sessão as crianças com filmes próprios para essa idade. Em 
todas as estações de rádio se consagrará uma conferência à vida de um grande inventor. 
 
Sexta-feira: “A influência da educação”. Mostrar-se-ão os efeitos de uma educação 
integral sobre os indivíduos e sobre os povos, e quais as esperanças que nela se pode 
despertar para o aperfeiçoamento humano. 
 
Sábado: “A paz pela educação” Estudar-se-á [rasurado] repercussão internacional das 
ideias esposadas pelas grandes figuras apostolares da educação, desde Sócrates e [a] 
John Dewey, e mostrar-se-á o papel da cultura na aproximação dos povos. 
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(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, PROGRAMA DA SEMANA DE 
EDUCAÇÃO, 1933) 
 
O objetivo maior desta edição era “focalizar os problemas mais urgentes da educação 
nacional” (JORNAL DO BRASIL, 1933, p.22). Apresenta-se a programação dedicada 
especificamente ao Distrito Federal. No primeiro dia na escola de Belas Artes, falou Anísio 
Teixeira sobre “A direção da Sociedade pela Educação”, e Augusto Teixeira de Freitas 
apresentou os resultados da estatística educacional. No segundo dia foi oferecida uma 
demonstração de jogos e danças regionais no estádio do Fluminense e houve exibição de filmes 
sobre educação física e higiene. No terceiro dia foi promovida a publicação de artigos sobre os 
problemas mais urgentes do Brasil, o Rotary Club patrocinou uma sessão de rádio para falar 
sobre a “intensificação das atividades educacionais em todo o país”, e teve a exposição de livros 
na biblioteca Nacional. No dia da Arte foi organizada a “Hora da Música” no auditório do 
Instituto de Educação de Professores, a rádio transmitiu o programa “Quarto de hora da Arte”, e 
foram feitos concertos nas praças públicas. 
A última edição do evento a ser analisada, possui pouco material empírico, tanto de fontes 
abeanas quanto de fontes de periódicos. Pode-se verificar que a comissão foi eleita pela então 
presidenta da ABE, Branca Fialho, e ficou assim constituída: Joaquina Daltro, Marcia Lindenberg 
Rocha e Branca Fialho. Pela primeira vez se tem uma comissão constituída por mulheres. A 
organização da SE nos demais Estados ficou a cargo do dr. Teixeira de Freitas, diretor de 
Estatística e Publicidade do Ministério da Educação. Esse evento foi patrocinado por Gustavo 
Capanema, o então ministro da Educação. A ABE recomendou que se realizassem diversas 
comemorações nas escolas de âmbito federal, municipal e particular e conferências sobre “A Paz 
na Escola”. O programa foi o seguinte: 
 
 
 
 
 
 
 
 
Sexta Semana de Educação de 7 a 12 de outubro de 1935 
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Tema Geral: A paz e a escola. 
 
Segunda-feira: “A ação social católica e a educação nacional” 
 
Terça-feira: “A vida rural e a educação nacional” 
 
Quarta-feira: “O governo e a educação nacional” 
 
Quinta-feira: “O professorado e a educação nacional” 
 
Sexta-feira: “O Exército e a educação nacional” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
EDUCAÇÃO, PROGRAMA DA SEMANA DE EDUCAÇÃO, 1935) 
 
O evento operava pela concepção do método de “projetos”16. Esse método previa sempre 
uma “atividade visando um fim determinado”, a qual era “executada cordialmente em um meio 
social” (LESSA, 1933, p. 18). O método estava fortemente associado às ideias da Escola Ativa, 
foi inspirado em Dewey e desenvolvido por Kilpatrick, professor de educação da Teacher´s 
College da Universidade de Columbia, no livro “An experiment with a project curriculum”. 
Segundo Lessa (1933, p. 21), “com ele a técnica da escola ativa saiu do seu estado caótico”. Para 
ilustrar a afirmação traz-se um exemplo retirado do livro de Gustavo Lessa.  
Em 1917, E. Collings, discípulo de Kilpatrick, escolheu uma escola pública rural nos 
EUA para experimentar o referido método. A escola possuía uma única professora e 41 alunos 
entre 6 e 15 anos. As escolas norte-americanas são divididas em 8 graus, o que, no caso das 
escolas rurais que contavam com um único professor, era extremamente dispendioso. Collings, 
percebendo isso, concentrou os alunos em três grupos: 6 a 8 anos, 9 a 11 e 11 em diante. Os 
projetos do primeiro grupo se caracterizavam pelas excursões, ou seja, pela visita, por exemplo, 
às residências de diferentes moradores da localidade para ver como executavam suas pequenas 
indústrias caseiras e à fábrica da localidade que fazia conserva de tomates para apurar diferentes 
espécies de pássaros. Em cada uma dessas excursões os alunos deveriam: planejar, obter 
conhecimento, redigir os resultados etc.  
O segundo grupo deveria investigar o porquê de haver febre tifoide na casa do Sr. Smith. 
A ideia surgiu ao acaso, certa vez um aluno notou que duas meninas, filhas do Sr. Smith, não 
compareciam a escola, um aluno, vizinho das meninas, informou que elas estavam com febre 
tifoide e que isso ocorria todos os anos. Isso criou um alvoroço e certo medo nas crianças, que se 
                                                 
16 Por mais que não fique explícito em nenhum documento que o evento estava associado ao método de projetos, a 
partir de uma junção de fontes da grande proximidade da ABE com os métodos da escola ativa é possível chegar 
a essa conclusão. 
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perguntavam qual seria a causa. Assim, Collings e o aluno vizinho foram à residência do Sr. 
Smith para entrevistá-lo e pedir permissão para que a escola pudesse ajudar. Confirmado o aceite, 
Collings, a professora e os alunos prepararam a excursão à casa do doente, a fim de sanar os 
efeitos e exterminar as causas do tifo. A partir de várias excursões, reuniões, palestras etc., o 
grupo escolar chegou à conclusão de que a mosca era o principal transmissor e de que os 
depósitos de lixo e o esterco mal conservados eram os principais multiplicadores do agente 
transmissor.  
Para finalizar, o terceiro grupo se incumbiu de realizar na escola uma exposição de 
produtos agrícolas da localidade. Essa ação suscitou a participação dos pais dos alunos, 
permitindo que eles trabalhassem em conjunto, de modo que confeccionaram cartazes, 
recolheram produtos e organizaram discursos (LESSA, 1933).    
Ainda sobre o método de projetos, uma reportagem feita sobre uma professora e inspetora 
escolar que realizou um intercâmbio educacional incentivado pela ABE ressaltou: 
Começando por justificar o assumpto pedagógico de sua escolha, que foi o “methodo de 
projectos” que a ilustre educadora patrícia teve ocasião de ver amplamente dominante 
em todo o ensino primário norte-americano, passou em seguida a documentar, com 
observações pessoaes, o alto alcance social e pedagógico desse método, que na sua 
opinião, é o único que possibilita a execução dos desideratos educativos da “escola 
nova” (A BATALHA, 1930, p.7). 
Em uma rápida comparação entre os programas e o que contou Gustavo Lessa é fácil 
perceber que o evento Semana de Educação faz parte “desse método” [método de projetos], 
buscando a participação de várias instâncias da sociedade e dos pais e principalmente a execução 
das atividades escolares em diferentes meios sociais. Porém, ao comparar os programas dos 
eventos, é possível perceber uma sintonia nos primeiros anos e uma desarmonia nos anos findos, 
de alguma maneira as características do evento foram se perdendo, fato este que será mais bem 
trabalhado no capítulo 4, no tópico “O possível desinvestimento da ABE nas Semanas de 
Educação”.  
3.2 A recepção do projeto abeano nos espaços de ensino. 
Indagar sobre as Semanas de Educação é encará-las como “espetáculos educacionais 
assinalando os efeitos cênicos, os momentos bastidores e, exploratoriamente, aquilo que ‘fugiu do 
script’ desses eventos” (SILVA, 2009, p. 46). Assim, por meio dos três tipos de relatórios ─ o 
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escolar, o abeano e o da Diretoria de Instrução pública ─ e de artigos de jornais, este capítulo 
procura mostrar como se materializou, na prática, a SE. É importante deixar claro que os espaços 
escolhidos para realizar o evento iam para além do espaço dito escolar. Para a escola ativa, a 
escola deveria fazer parte da sociedade, então o correto é que fossem transformados os espaços 
não convencionalmente escolares em racionalmente escolares.  
Sabe-se que 
nem o espaço, nem o tempo escolares são dimensões neutras de ensino, simples 
esquemas formais ou estruturas vazias da educação. [...] Como pedagogias, tanto o 
espaço quanto o tempo escolar ensinam, permitindo a interiorização de comportamentos 
e de representações sociais. Nessa perspectiva, atuam como elementos destacados na 
construção social e histórica da realidade. (FARIA FILHO; VIDAL, 200, p. 19-20). 
 
Assim, quando se percebe que vários espaços citadinos (públicos e privados) são 
utilizados como locais para a realização das Semanas de Educação, entende-se que esses são 
espaços que permitem “a interiorização de comportamentos e de representações sociais”, são 
locais que educam o corpo. Nesses ambientes, “saberes e poderes foram acionados para construir 
uma política educativa desdobrada no cotidiano da cidade” (NUNES, 1994, p. 194). Logo, foi 
permitido que toda uma cidade recebesse influências dessa nova educação, como mesmo 
identificou Clarice Nunes (2011, p. 391): “o processo de reinvenção do espaço escolar e social, 
cuja direção se faz no sentido de empurrar a escola para fora de si mesma” ampliou “sua área de 
influência na cidade”. 
Este tópico busca entender os espaços escolares destinados para o evento da SE, todo 
aquele lugar racionalizado e eleito pelos organizadores para fazer parte das Semanas de 
Educação. Assim sendo, torna-se imprescindível esclarecer que “as encenações não encerravam a 
experiência educativa desses acontecimentos” (SILVA, 2009, p.288). Ou seja, o que eram 
aprendido no evento, posteriormente entrariam em choque com os comportamentos ditos 
“errados”. com os comportamentos ditos “errados”.  
Ao cruzar as fontes percebeu-se que, apesar de o corpus documental não possuir todos os 
relatórios escolares, muitas escolas participaram do evento, pode-se ainda afirmar que em todas 
as edições as escolas foram instruídas a comemorar a Semana de Educação. Contudo, pode ser 
percebido que a intensidade ou mesmo a importância da participação das escolas vai diminuindo 
com o passar das edições. Logo, este capítulo privilegiará as primeiras edições do evento por dois 
motivos: a existência de um número significativo de fontes e o destaque dado ao espaço da 
escola. 
 64 
 
Os programas das Semanas de Educação eram intensamente publicados pelos jornais e 
também pela Diretoria de Instrução Pública. As publicações feitas pela Diretoria eram sempre 
compostas pelo programa e por algumas diretrizes que deveriam ser seguidas pelos professores e 
pelos diretores das escolas. Reuniões foram realizadas pela Diretoria “afim de tratar da 
contribuição deste districto à Semana de Educação” (DIRECTORIA GERAL DE INSTRUÇÃO 
PÚBLICA DO RIO DE JANEIRO, 1928). Foram feitas recomendações pelo próprio Fernando de 
Azevedo aos inspetores escolares: “Peço vos recomendeis aos professores que leiam e 
comemorem em classe, em todas as escolas públicas, segundafeira próxima, primeiro dia da 
Semana de Educação, os conselhos hygienicos às creanças, organizados pela Secção de Hygiene 
da ABE” (DIRECTORIA GERAL DE INSTRUÇÃO PÚBLICA, 1928, p.20). Entende-se que 
dispositivos foram criados para que as atividades pensadas e desenvolvidas pela ABE fossem, 
melhor, divulgadas. 
Embora os programas produzidos pela associação intentassem submeter escola, professor, 
alunos e pais às finalidades estabelecidas, é possível afirmar que na apropriação dos programas e 
na construção de uma representação pelos sujeitos/agente sociais sucedeu-se uma nova 
representação, uma recusa à aplicação do referido programa tal qual ele foi organizado. Além 
disso, foi possível identificar fatores externos que não possibilitaram a realização do programa, 
como chuvas, atrasos, não comparecimentos etc. As atividades realizadas nas escolas foram 
inúmeras e variadas, houve, por exemplo, atividades envolvendo: cartazes, poesias, canções, 
desenhos e hinos, palestras, excursões (visitas), preleções, exposições, exercícios ginásticos, 
jogos, bailados, sessões de cinema e inaugurações (Biblioteca Infantil, copo de leite, Círculo de 
Paes). 
Assim, pretendeu-se encontrar nas análises uma escola “nova” e reorganizada que 
estabelecesse contraposições à escola tradicional. Por “nova e reorganizada” se entende uma 
escola que buscasse superar a “dimensão formalística, autoritária, triste, inerte, artificial e vista 
como cárcere para a infância” (CAMARA, 2004, p. 159), que colocasse a criança/aluno no centro 
de seu interesse, retirando-o da condição de “observador” e transpondo-o para a de 
“experimentador”. Isso porque tal evento buscou intervenções diretas sobre a família (CAMARA, 
2004; VIDAL, 2011). Como esclareceu Mello Leitão, “essa cruzada benemérita [a Semana de 
Educação] obedece às novas diretrizes da pedagogia moderna, que visa ao mesmo tempo que a 
divulgação do conhecimento, a facilidade da a assimilação desse conhecimento pelo sistema 
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intuitivo”, que deveria ter como “propósito primordial, familiarizar o público com o trabalho das 
escolas”; desse modo, “o público vae a escola e a escola vae ao público” (MELO LEITÃO, 
1929). Destarte, busca-se percorrer um caminho que perpasse essas características e dê luz às 
questões que por um motivo ou outro “escaparam” da programação. 
Cada dia da primeira SE foi comemorado de acordo com a capacidade da escola em 
termos físicos, com a relação dos agentes sociais, no caso os professores e os diretores, com a 
ABE17 e com os fatores externos. A fim de facilitar o entendimento, esta análise foi dividida 
pelas atividades realizadas ao longo das SE e não pelos dias propriamente ditos. 
Palestras, preleções e conselhos são as atividades que prevalecem nos relatórios, fato, 
este, que será posteriormente criticado nos jornais, o que poderá ser visto na seção intitulada “A 
organização das Semanas de Educação e a imprensa carioca”.  As palestras, as preleções e os 
conselhos foram muitos e abarcaram uma imensa gama de assuntos. No “Dia da Saúde”, houve, 
no Curso ou Colégio Jacobina, uma palestra do Dr. Belisario Pena, “fazendo apologia da saúde” 
(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, RELATÓRIO DA SEMANA DE 
EDUCAÇÃO 1928). A presença de uma pessoa tão ilustre como ele se explica pelo fato de o 
Curso ou Colégio Jacobina pertencer à integrante da ABE Isabel Jacobina Lacombe e 
posteriormente a sua filha, Laura Jacobina Lacombe. O Colégio Jacobina buscava a formação do 
caráter por meio da religião, mas o que o diferenciava das outras instituições é que aceitava 
proporcionar a suas alunas preceitos modernos de educação (CARUSO, 2006), o que pode ser 
visto na fala de sua primeira dona: 
O Curso Jacobina procura constantemente modificar seus programas, melhorar e 
modernizar os seus métodos, adaptando-os a vida moderna, que se vai também 
transformando [...]. Professores de hoje, procurai [...] elevar cada vez mais alto o nome 
do curso Jacobina e para esse fim, peço a Deus que lá do alto nos lances sua benção. 
(JACOBINA, 1929 apud CARUSO, 2006, p.3539). 
Na escola Benjamin Constant foi realizada palestra “sobre o asumpto (saúde) com 
palavras ao alcance da criançada” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, 
RELATÓRIO SAMANA DE EDUCAÇÃO, 1928) pela adjunta Jael Cordeiro. Para o turno da 
tarde foram lidos “preceitos de hygiene” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, 
RELATÓRIO SAMANA DE EDUCAÇÃO, 1928). Na escola Equador, “as preleções foram 
                                                 
17 Foi possível perceber que as escolas que dispunham, em seu quadro de funcionários, de sujeitos que transitavam 
pela associação, possuindo maior fidelidade com o programa pré-estabelecido. 
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feitas diariamente nas classes [...] e explicavam, claramente aos alunos os diversos assuntos 
distribuídos pelos dias da Semana de Educação” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
EDUCAÇÃO, RELATÓRIO SAMANA DE EDUCAÇÃO, 1928). Preleções sobre “a utilidade e 
os fins da hygiene”, “educação sanitária foram vistas com frequência” (ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, RELATÓRIO SAMANA DE EDUCAÇÃO, 1928). Na escola 
Prefeito Alvim “houve em cada classe uma palestra a respeito do dever de cada um zelar por sua 
saúde”. Na escola Tiradentes, por sua vez, ocorreu “preleção sobre Higiene [tratando-se destes 
aspectos]: asseio corporal, vestuário e conselhos relativos à alimentação, ao uso de guardanapos 
envolvendo as merendas e ao uso de canecas” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, 
RELATÓRIO SAMANA DE EDUCAÇÃO, 1928). 
No “Dia do Lar”, na escola Benjamin Constant, houve palestras com o objetivo de “tornar 
o lar mais feliz”, lembrando à criança “os deveres para com os paes e depois de tratar dos 
progenitores pediu-le auxiliassem sempre os mestres para haver perfeito accordo entre lar e 
escola” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, RELATÓRIO SAMANA DE 
EDUCAÇÃO, 1928). Na escola Francisca Cabrita foram realizadas as preleções: “Lar a primeira 
escola”, “O lar e nossos pais”, “O lar do amor e da abnegação” e “O lar dos primeiros 
ensinamentos”. Outros títulos contemplados foram “O lar continuado na escola”, “O papel da 
mãe e da família e a cooperação da escola”. 
No “Dia do Mestre”, em diversas escolas, foi lembrado, nas classes, o nome de grandes 
educadores brasileiros, entre eles o fundador da ABE, Heitor Lyra da Silva. Na escola Benjamin 
Constant foi feito um discurso sobre “a espinhosa profissão de mestre em que consiste a missão e 
quaes as suas principaes qualidades: integridade de caráter, justiça, paciência etc.” 
(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, RELATÓRIO SAMANA DE EDUCAÇÃO, 
1928), ainda foram realizadas preleções sobre a história do ensino primário no Brasil. Na escola 
Bennett, por exemplo, foi “organizado um programa especial de accordo com o assumpto de cada 
dia”, no dia do mestre discursou “o Dr. Bastos Tigres numa interessantíssima palestra onde 
encantou as crianças e interessou aos mestres” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
EDUCAÇÃO, RELATÓRIO SAMANA DE EDUCAÇÃO, 1928) 
Na escola Benjamin Constant, no “Dia da Vocação” tratou-se dos cuidados que se deve 
tomar ao escolher a profissão. Indicou-se para as crianças que não escolhessem “apenas as altas 
profissões de médico, professor, padre engenheiro e sim qualquer outra visto todas serem 
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honrosas e boas” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, RELATÓRIO SAMANA 
DE EDUCAÇÃO, 1928). 
No “Dia da Criança” os cinemas foram franqueados às escolas, e as crianças não pagaram 
a entrada. Mas mesmo assim as escolas não deixaram de proferir suas palestras, por exemplo, a 
escola Aurelina Leal foi contemplada com a palestra sobre “O copo de leite”, a escola Benjamin 
Constant, por sua vez, mencionou “As qualidades próprias para a felicidade de uma criança: 
obediência, amor filial, humildade, caridade, etc.”. O último dia, destinado à Natureza, foi 
contemplado com palestras como a intitulada “A natureza: animais, vegetais marcenaria, 
mercearia, metais e pedras preciosas”. 
Na segunda edição do evento na escola Wenceslau Braz, no “Dia da Educação 
Intelectual” foi realizada sessão solene dedicada ao tema (O PAIZ, 1929, p.5). 
A categoria Cantos, canções, hinos e recitativos ─ por mais que utilizasse da fala, assim 
como as palestras, as preleções e os conselhos ─ se destaca pelo fato de que eram as crianças que 
produziam e, no caso dos cantos e recitativos, reproduziam. Vale lembrar que, como os 
exercícios ginásticos, em algumas escolas essa categoria foi usada como um “passatempo” em 
todos os dias do evento. No colégio Bennett, “realizou-se [no “Dia da Saúde] um programa para o 
qual concorreram as [crianças] menores com poesias e drills e as [crianças] médias com 
composições sobre os sports”; “as crianças com recitativos e cançonetas”, “cantos e poesias” 
contemplaram os dias da Semana de Educação (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
EDUCAÇÃO, RELATÓRIO SAMANA DE EDUCAÇÃO, 1928). Já em outra instituição de 
ensino, “as crianças do 1°anno cantaram o ‘Hyno ao livro’ especialmente feito para as crianças 
que entram analphabetas, nesta escola [Affonso Penna] ”. Nessa mesma escola houve recitativos 
nos dias da natureza e do mestre. Na escola Equador, por sua vez, “houve também em cada dia 
da Semana uma parte recreativa constando de poesias infantis, canções regionaes e exercícios 
gymnasticos” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, RELATÓRIO SAMANA DE 
EDUCAÇÃO, 1928). 
Na segunda edição a escola Wencelau Braz realizou um torneio de oratória. Nessa 
atividade, “12 alumnos dos dois sexos de todas as classes da escola realizaram um 
interessantíssimo torneio de oratória sobre o thema ‘O espírito de aventura no povo brasileiro’” 
(O PAIZ, 1929, p.5). Por fim, na escola Equador, houve palestra sobre “Educação e saúde” 
(JORNAL DO BRASIL, 1929, p.10). 
 68 
 
Na terceira edição18 o instituto Lafayette organizou uma conferência sobre Condorcet. 
Ademais, Venancio Filho falou sobre Heitor Lyra da Silva. 
Volta-se agora para a categoria cartazes, pesquisas, exposições, trabalhos manuais e 
desenhos. No Dia da Saúde, o colégio Bennett estabeleceu “um concurso de cartazes que melhor 
ilustrassem os princípios de hygiene” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, 
RELATÓRIO SAMANA DE EDUCAÇÃO, 1928). Na mesma escola, no “Dia da Vocação 
algumas classes offereceram cartazes em que procuraram as crianças exprimir seus ideaes” 
(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, RELATÓRIO SAMANA DE EDUCAÇÃO, 
1928). Já na escola Equador, “na sala principal ficaram em exposição durante toda a semana 
trabalhos de agulha, manuais de cartografia e de desenho executados pelos alumnos” 
(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, RELATÓRIO SAMANA DE EDUCAÇÃO, 
1928). A escola Mista preparou uma exposição de desenhos manuais. Na escola Deodoro foi 
realizada “uma estatística feita entre os alumnos com o fim de apurar a percentagem das diversas 
profissões escolhidas por eles visando um trabalho posterior para encaminhá-los às escolas 
profissionais” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, RELATÓRIO SAMANA DE 
EDUCAÇÃO, 1928). 
Na segunda SE, a escola do Galeão realizou uma “encantadora exposição de trabalhos 
executados pelos alumnos durante o ano letivo” (JORNAL DO BRASIL, 1929, p.22). Os 
trabalhos eram de todos os tipos: madeira e agulha; desenhos e modelagens; cartolina, cortes e 
recortes; confecção de álbuns históricos e geográficos. 
Outras atividades presentes incluíam bailados, exercícios gymnasticos e jogos. Vale 
lembrar que, assim como os exercícios ginásticos, em algumas escolas esta categoria foi usada 
como um “passatempo” em todos os dias do evento. Na escola Affosnso Penna, para o “Dia da 
Saúde” houve um número de gymnastica, assim como no “Dia da Natureza” “houve pelos 
alumnos do 2° anno um bailado de flores e gymnastica. Foram executados dois números de 
gymnastica, galhardamente”. Na escola Espírito Santo, no “Dia da Criança”, “seguiram-se 
exercícios de gymnastica dirigidos pela professora”. Na escola Benjamin Constant foram 
recomendados os exercícios físicos na escola equador. 
                                                 
18 Somente foram encontrados dois relatórios de escolas, o do curso Jacobina e o do instituto Lafayette. 
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Na escola Equador, os exercícios ginásticos foram realizados nos intervalos de todos os 
dias da Semana. Também nessa escola houve “desfile ao som da marcha Guanabara, sendo 
constituída por exercícios gymansticos” (JORNAL DO BRASIL, 1929, p.10). 
Outra categoria de atividades pode ser denominada excursões. O curso Jacobina 
promoveu um passeio à fábrica de tecidos. A escola Deodoro, no “Dia da Natureza”, realizou 
uma ida ao jardim da Glória e ao Passeio Público. A escola Mista pôde visitar o Jardim 
zoológico. Na Prefeito Alvim, foram realizadas visitas ao Museu Nacional e também ao Jardim 
Botânico. O cinema foi visitado pelas escolas Affonso Penna e Francisco Cabrita. 
Na segunda SE, a escola Wenceslau Braz visitou a Escola Normal de Artes e Ofícios 
(CORREIO DA MANHÃ, 1929, p.7), comemorando o “Dia da Educação Intelectual”. E na 
terceira SE os alunos e as alunas do curso Jacobina visitaram a escola Rivadavia Correia para 
participarem de jogos educativos, além de irem ao campo do Fluminense F.C. e ao cinema. No 
instituto Lafayette “mais de cem alunos maiores e médios foram à festa realizada no Fluminense” 
(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, RELATÓRIO SAMANA DE EDUCAÇÃO, 
1928). 
Houve também, como mencionado, as atividades envolvendo copo de leite, círculo de 
pais e pelotão de saúde. O “copo de leite” foi contemplado na escola Aurelina Leal por meio de 
uma palestra; já na escola Deodoro aproveitou-se o “Dia da Saúde” para realizar sua inauguração.  
Na escola Deodoro, nesse mesmo dia, foi consagrado o círculo de pais, que também esteve 
presente no “Dia do Lar” nas escolas Benjamin Constant, Jacobina e Bennett. O pelotão de saúde 
foi organizado na escola Espírito Santo no “Dia da Criança”, nesse contexto foi lido o “Código 
de Saúde” e foram “distribuídos pelos alumnos (do pelotão) 144 pentes, 120 escovas para dentes, 
70 sabonetes, 250 bisnagas para dentes oferecidos gentilmente pela fábrica Colgate” 
(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, RELATÓRIO SAMANA DE EDUCAÇÃO, 
1928).  
Enfoca-se agora nas ações que envolviam os agentes sociais, as condições das escolas e a 
chuva. No colégio Bennett a presença de 35 visitantes era tida como uma “concorrência muito 
grande” e no “Dia do Lar” compareceram 60 visitantes, surpreendendo as expectativas; nesse dia 
“levantou-se uma collecta em benfício da ABE, seguindo-se um chá” (ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, RELATÓRIO SAMANA DE EDUCAÇÃO, 1928). Já na 
escola Affonso Penna o número de pais foi “muito limitado”. Na escola Equador um “grande 
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número de paes compareceu” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, RELATÓRIO 
SAMANA DE EDUCAÇÃO, 1928), o que também ocorreu na escola Francisco Cabrita.  
Apesar disso, o mal tempo fez denunciar as más condições das escolas públicas que 
tentaram levar a cabo o programa elaborado pela ABE e apoiado pela Instrução Pública. Por 
exemplo, nas escolas Affonso Pena, Francisco Cabrita e Tiradentes, as chuvas cancelaram as 
festividades ou fizeram com que diminuíssem ou modificassem o programa. A escola Affonso 
Penna teve os dias “do Lar, do Mestre e da Vocação” prejudicados, pois “a chuva não permitiu 
que se cumprisse à risca o programa e devido a grande baixa na frequência o dia foi aproveitado 
para os ensaios da ‘Festa do livro’ e segundo a diretora da escola “notou-se que os paes ainda não 
comprehenderam bem o fim que se quer chegar, aproximando-os dos mestres, compareceram 
durante a semana, muito poucos”. Na escola Francisco Cabrita, no “Dia da Natureza”, em que 
foi “projectada a visita á Escola de Belas Artes e ao Museu Nacional, não poude essa praticada 
em virtude das grandes chuvas verificadas por todo o dia” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
EDUCAÇÃO, RELATÓRIO SAMANA DE EDUCAÇÃO, 1928). A escola Tiradentes também 
teve a “a festa escolar com o concurso dos alumnos dos dois turnos, um tanto prejudicada pelo 
maó tempo” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, RELATÓRIO SAMANA DE 
EDUCAÇÃO, 1928).  
Mas a escola que chama mais a atenção é a Espírito Santo. Nela, além do mau tempo e 
das condições da escola, teve-se que lidar com “o estado de pobreza” em que se encontravam os 
alunos. As “visitas às escolas profissionais, as fábricas, ao Jardim Botânico e ao Museu Nacional, 
não foram feitas por falta de condução e mesmo pelo estado de pobreza de quase todos os 
alumnos desta escola” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, RELATÓRIO 
SAMANA DE EDUCAÇÃO, 1928).   
Três escolas que enviaram seus relatórios de atividades referentes à primeira SE merecem 
serem analisadas em separado, por alguns quesitos bem relevantes. São eles: riqueza do próprio 
relatório, gama variada de atividades e ligação com a ABE. 
Uma dessas escolas é a Manoel Cícero, que tinha como diretora nada mais nada menos 
que Celina Padilha, uma das integrantes da comissão organizadora da SE. A escola mereceu um 
relatório individual realizado pela própria ABE, além do feito pela diretora. Destaca-se também a 
escola Prudente de Moraes, que tinha como diretora a senhora Erothides Guedes, membro da 
ABE. E, por fim, é realçada a escola Francisco Manoel; sua diretora, a senhora Mariana Pinto 
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Fernandes Porto, não fazia parte do quadro da ABE, mas apresentou um rico relatório, merecendo 
ser aqui analisada. 
Seguindo as categorias de análises, anteriormente apresentadas, iniciar-se-á analisando as 
palestras, as preleções e os conselhos nessas “escolas-modelo”. Na escola Manoel Cícero, no 
“Dia da Saúde”, o ilustre Gustavo Lessa realizou uma conferência “para o povo sobre o 
Stegomya19”. No “Dia do Lar”, quando houve a fundação do “círculo de paes”, a própria Celina 
Padilha realizou a palestra. Assim ela conta: 
 
Abri a sessão explicando a necessidade de perfeito entendimento entre paes e mestres 
para a efficiencia da educação, necessidade essa que o – Círculo de Paes e Professores – 
naquele momento creado, procuraria resolver. Em seguida [..] foi realizada conferencia 
sobre o valor do lar na educação. (CELINA PADILHA, RELATÓRIO ESCOLARES, 
1928). 
No “Dia do Mestre” foi apresentado o histórico da instrução primária no Distrito Federal. 
A própria diretora indica o que buscou concretizar: “Procurei mostrar o quanto ainda temos a 
fazer pela instrução do povo para engrandecimento da pátria, concitando os alumnos a se 
esforçarem por serem parcela activa desse progresso, cumprindo seus deveres” (CELINA 
PADILHA, RELATÓRIO ESCOLARES, 1928). 
Na escola Prudente de Moraes, realizaram-se comentários sobre “conselhos de hygiene” 
para o 3°, o 4° e o 5° ano, além de ser apresentada a história do ensino primário no Distrito 
Federal (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, RELATÓRIO SAMANA DE 
EDUCAÇÃO, 1928). A escola Francisco Manoel elaborou conferências sobre “Os vícios e a sua 
influência nefasta”, “Os deveres das mães de família”, “O lar como primeira escola” e “O lar e 
círculo das mães”, e também fez preleções sobre “Gotta de Leite” (ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, RELATÓRIO SAMANA DE EDUCAÇÃO, 1928). 
Volta-se agora a atenção para os cantos, as canções, os hinos e os recitativos. Na escola 
dirigida por Celina Padilha a música esteve fortemente presente; no “Dia do Lar” as crianças 
entoaram a canção “Mamãe, papae”. A poesia também esteve presente, e foi pedido aos alunos 
que compusessem poemas que tratassem da “educação hygienica” e homenageassem o “mestre”; 
também foram entoados hinos “ao estudo”, à casa e à saúde (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
EDUCAÇÃO, RELATÓRIO SAMANA DE EDUCAÇÃO, 1928). A escola Francisco Manoel, 
                                                 
19 Mosquito Aedes. 
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por sua vez, fez as seguintes atividades: concurso de poesia com cada tema da SE, canções como 
“Chiquinho o voluntário”, “O passarinho”, “Os paes” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
EDUCAÇÃO, RELATÓRIO SAMANA DE EDUCAÇÃO, 1928). 
Atividades envolvendo cartazes, pesquisas, exposições, trabalhos manuais e desenhos 
estiveram presentes no relatório da diretora Celina Padilha. Ela indicou algumas categorias 
trabalhadas, como: desenho, modelagem, trabalhos manuais e aritmética. Com exceção do “Dia 
da Natureza”, todos os outros foram contemplados com esse tipo de atividade. Por exemplo, no 
Dia da Saúde foram realizados: modelagem de escova de dente, sabonetes e caneca individual; 
desenhos sobre “como se escovar os dentes” e sobre “o quarto de dormir”; trabalhos manuais 
relacionados a “um quarto de banho”; e  atividades com aritmética (“tomaram medidas e pesos 
uns dos outros para as fichas”). Também foi feita a avaliação a olho de alturas de pessoas 
sentadas e de pé. No “Dia do Lar”, a modelagem foi contemplada com o tema “A casa”; os 
desenhos giraram em torno de “uma criança enferma”, “o jantar da família” e “um serão em 
família”; os trabalhos manuais tinham como proposta “arrumar uma sala e um quarto”; as 
atividades de aritmética destinavam-se a “cáculos de despezas diárias etc, orçamentos, economias 
a serem feitas, ordenados, etc”. No “Dia do Escotismo” foram feitos desenhos sobre os 
bandeirantes e os escoteiros, além dos trabalhos manuais sobre “uma bandeira de penetração” e 
do aprendizado de fazer “nós de escoteiros”. Ainda foram confeccionados cartazes, pelas 
crianças, sobre “conselhos de hygiene” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, 
RELATÓRIO SAMANA DE EDUCAÇÃO, 1928). 
Na escola Prudente de Moraes esteve presente a confecção de cartazes e a realização de 
cálculos e modelagens envolvendo o “Dia da Saúde”, o “Dia do Lar” e o “Dia da Vocação”. 
Houve também a escrita de uma redação em que “as crianças deveriam apontar vantagens e 
desvantagens sobre a profissão [que escolhessem tratar]”. 
A escola Francisco Manoel realizou confecções de panfletos sobre o pelotão de saúde, 
concurso de desenho com o tema “o que pretendo ser”. Além disso, fez exposições de trabalhos 
manuais, desenhos, cartografia e cadernos de interesses, elaborados durante o ano pelos alunos. 
Quanto aos bailados, aos exercícios gymnasticos e aos jogos, na escola Manoel Cícero os 
exercícios físicos foram contemplados por meio de jogos esportivos e de uma “demostração de 
cultura physica”, mas o corpo não deixou de ser treinado nos outros dias. No “Dia do Lar” foram 
realizados “exercícios: amor e gratidão aos Paes”. “A dedicação de uma mãe”. “A acção do pae”. 
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“Deveres dos filhos”. “Os amigos”. “Representação de como se procede com as visitas” 
(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, RELATÓRIO SAMANA DE EDUCAÇÃO, 
1928). Esses “exercícios” eram nada mais que encenações teatralizadas de como uma “boa” 
pessoa deveria se portar ao “receber uma visita” ou mesmo como deveria ser a “dedicação de 
uma mãe”. 
Na escola Prudente de Moraes jogos educativos sobre objetos de higiene. Já na escola 
Francisco Manoel a ginástica parece ter figurado de uma maneira recreativa, estando presente em 
todos os dias exceto no “Dia da Saúde”. No “Dia do Mestre” foi realizada “gymnastica com 
bastões” (para meninos) e no “Dia da Vocação” houve “número de gyminastica”, assim como no 
“Dia da Natureza”. 
As excursões foram realizadas no “Dia da Natureza e da Arte”. Foram feitas visitas ao 
Museu Nacional e ao Jardim Botânico. 
Com relação ao copo de leite, ao círculo de pais e ao pelotão de saúde, na escola Manoel 
Cícero foi inaugurado o inédito “Curso de Mães”, que tinha como objetivo “ministrar, 
gratuitamente, as mulheres que desejarem os conhecimentos necessários ao preenchimento de sua 
função social” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, RELATÓRIO SAMANA DE 
EDUCAÇÃO, 1928), a inauguração mereceu até a presença do então diretor de Instrução Pública 
Fernando de Azevedo. Reuniu-se também o “Círculo de Paes. Ademais, o copo de leite foi 
inaugurado na escola. Na escola Prudente de Moraes foi inaugurado o copo de leite e o pelotão 
de saúde. 
Quanto aos agentes sociais, às condições das escolas e à chuva, na escola Manoel Cícero 
a diretora Celina Padilha soube utilizar seu prestígio; e, não por menos, compareceu a sua escola, 
a Fernando de Azevedo, a inspetora escolar Alba Canizares, o inspetor escolar Francisco Furtado 
de Viana, o inspetor médico Zopyro Goulart e o presidente da ABE, Amoroso Costa. De acordo 
com a diretora, 40 pessoas fizeram parte das comemorações do “Dia do Lar”: “Apezar do tempo 
chuvoso tomaram parte da reunião cerca de 40 pessoas, tendo sido tão boa a impressão 
manifestada por todos” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, RELATÓRIO 
SAMANA DE EDUCAÇÃO, 1928). Ela ainda fez ressaltou no relatório: “com prazer verifiquei 
estar cada professora cercada pelos paes dos respectivos alumnos com os quaes trocavam ideias” 
(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, RELATÓRIO SAMANA DE EDUCAÇÃO, 
1928).  
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Por conta das chuvas a escola Prudente de Moraes transferiu o “Dia da Criança” para o 
sábado. Esse é um ponto interessante, que demonstra as iniciativas tomadas para se levar a cabo o 
programa idealizado. 
Na escola Prudente de Moraes, a chuva e, desta vez, o sol também estiveram presentes e 
denunciaram a falta de estrutura das escolas cariocas. Mas, salientado seu interesse ou seu 
esforço, a diretora conta: 
Tendo havido necessidade dos actos se realizarem das 8 as 10 horas da manhã no 
primeiro turno e das 15 as 17 horas no segundo, no terreno da escola, onde era mister 
evitar o sol causticante. No entanto, tive a lamentar a falta de espaço no interior do 
prédio escolar sendo forçada a alterar a realização das solenidades pelas chuvas 
incessantes que se verificaram naquela semana. Na única sala maior, ainda assim 
acanhada, como pudestes observar, fiz em parte, o que determinara, porém, com a 
máxima dificuldade. (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, RELATÓRIO 
SAMANA DE EDUCAÇÃO, 1928) 
Em meio a tantas atividades e problemas, alguns diretores ainda puderam fazer uma 
breve análise do que representou, para eles, a Semana de Educação. A diretora do colégio Bennett 
assim sustentou: “O collégio foi testemunha do grande benefício produzido por essa semana que 
conseguiu despertar maior atividade por parte dos alumnos e maior interesse por parte dos paes, 
verificando-se pelo número total de visitas que attingiu 145” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
EDUCAÇÃO, RELATÓRIO SAMANA DE EDUCAÇÃO, 1928). A diretora Mariana Porto 
afirmou que as realizações “puderam despertar nos alumnos o amor, o interesse, o cumprimento 
do dever, a necessidade da instrução que os prepara para o futuro, tornando-os bons e amigos de 
sua Pátria” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, RELATÓRIO SAMANA DE 
EDUCAÇÃO, 1928). Celina Padilha assim comentou:  “Os fructos deixados pela Semana de 
Educação foram aqui bastante apreciáveis tendo-se tido opportunidade de pôr em relevo alguns 
aspectos interessantes do problema educativo como se pode concluir deste relatório” 
(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, RELATÓRIO SAMANA DE EDUCAÇÃO, 
1928).  
A organização destas estratégias relacionava-se com as representações de infância 
centradas em uma educação moral constituída pelos princípios e valores daquela classe de 
intelectuais presentes no universo de debate da ABE. Embora não seja possível pensar 
Associação como uma classe uniforme, dentro de uma homogeneidade, o estabelecimento dos 
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programas exigia acordos sobre quais temas eram urgentes para a educação brasileira, revelando 
seus objetivos mais prementes para a educação da infância. 
3.3 Apropriação dos discursos sobre a infância nas Semanas de Educação. 
A ideia de infância é permeada pelas dimensões política, social e econômica, bem como, 
no espaço e tempo. Logo é possível pensar em várias infâncias ou mesmo na sua não existência, 
tornando-se necessário perceber os distintos lugares reservados à criança, em diferentes 
sociedades e até mesmo em uma mesma sociedade, pois é possível ainda existir várias 
“infâncias” em um mesmo contexto. Assim lembra Ariés (1981, p. 10) ao falar da criança na 
Idade Média: 
A duração da infância era reduzida a seu período mais frágil, enquanto o filhote do 
homem ainda não conseguia bastar-se; a criança então, mal adquiria um desembaraço 
físico, era logo misturada aos adultos, e partilhava de seus trabalhos e jogos. De 
criancinha pequena ela se transformava imediatamente em homem jovem, sem passar 
pelas etapas da juventude. 
Destarte, é possível pensar na infância como uma construção social, passível de 
mudanças, representações e interpretações, denotando um lugar de negociações, interesses e 
produção cultural. 
A infância, portanto, se dá num amplo espaço de negociação que implica a produção de 
culturas de criança, do lugar, dos lugares destinados às crianças pelo mundo adulto e 
suas instituições e das territorialidades de criança, resultando desse embate uma 
configuração à qual chamamos territorialidades infantis, cujo campo de reflexão é a 
Geografia da Infância (LOPES, 2008, p,67). 
Logo, é mais do que necessário esclarecer de que maneira a infância era produzida, 
reproduzida e modificada na primeira metade do século XX. Com a República há uma 
revalorização da infância, “uma vez que o imaginário republicano reiterava de diversas maneiras 
a imagem da criança como herdeira do novo regime que se instalava” (FREITAS, 2001, p. 15). 
Ou seja, a criança era tida como o futuro da nação, a ela caberia levar o Brasil a uma unidade 
nacional que rumasse a todo vapor para a modernidade. A infância, no final do século XX, torna-
se questão privilegiada para o Estado e para as políticas não governamentais, era destacada pelos 
higienistas, pelos educadores, pelos legisladores e pelos meios de comunicação de massa (LEITE, 
2001).  
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Ainda no século XIX, o termo criança nada mais representava do que as “crias” da casa, 
que estavam sob responsabilidade ou não dos que lhes deram origem. O abandono, o infanticídio 
e os castigos físicos eram práticas encontradas diante das más condições em que vivia o povo 
brasileiro. Para o código filipino que ainda vigorava, “a maioridade se verificava aos 12 anos para 
as meninas e aos 14 para os meninos, mas para a Igreja Católica, que normatizou toda a vida das 
famílias nesse período, 7 anos já é a idade da razão” (FREITAS, 2001, p. 21). A criança era vista 
como um adulto em miniatura. 
Foi a partir dos anos 20 que o discurso sobre a criança começou a mudar, pois o saber 
médico-higienista se apropriou do objeto-infância (STEPHANOU, 1997). Com a obsessão de 
higienizar e civilizar costumes, hábitos e valores ─ diferenciando-os assim das atitudes 
consideradas “perniciosas”, que tomavam conta das classes populares ─ tornou-se necessário 
construir um conjunto de normas e regras a ser desenvolvido desde a mais tenra idade. Várias 
ciências puderam atuar nesse processo, como: a pediatria, a pediatria judiciária, a pedagogia 
experimental, a higiene infantil e a ortofrenia (VEIGA, 2007).  
Essa diferenciação social propiciou um distanciamento em relação aos comportamentos 
considerados “infantis” e contribuiu para a percepção gradual da infância como uma 
etapa fundamental da vida – implicando uma série de cuidados igualmente especiais por 
parte dos adultos.  
Dentre essas prescrições citam-se a contenção das emoções, a atenção ao excesso de 
mimos ou castigos físicos, o interesse pelo desenvolvimento físico e moral dos pequenos 
e uma postura crítica em relação ao abandono das crianças [...]. A definição dessa nova 
postura de pais conscientes de sua função na dinâmica geracional – favoreceu a 
consolidação das expectativas sociais em torno do progresso e realização das futuras 
gerações. (VEIGA, 2007,  p. 209 -210) 
Ou seja, foi depositada nas crianças a esperança de dias melhores para o Brasil. A criança 
se transforma em uma espécie de veículo da construção nacional. Assim, o “Projeto de Nação 
brasileira relacionado à infância não estava voltado apenas para o preparo da criança para o 
mundo do trabalho, mas também, direcionado para a saúde da criança, pois seu valor como 
representante da nação carecia de um perfil saudável e ordeiro” (MOURA, 2011, p. 61).  
O ser criança no contexto social do século XX era relacionar-se com o projeto de nação; logo, a 
criança é fundida à ideia de modernidade. E aqui se fala das crianças “pobres” e das “ricas”, pois 
a infância independia da classe, ela estava atrelada à uma fase da vida que está presente em todos 
os estratos da sociedade; à criança é atribuído um valor social. “Assim, este pequeno indivíduo 
passa a ser identificado com uma noção civilizadora e política, por isso a insistência nos cuidados 
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com a infância; caso contrário, isto é, negligenciar a infância pobre; o destino da nação estaria 
comprometido, segundo a ótica dos reformadores sociais”. (MOURA, 2011, p. 69) 
“A preocupação com os destinos da criança, rica ou pobre, ocupa cada vez mais o 
horizonte dos médicos higienistas, pedagogos e governantes” (RAGO, 2014, p.159). Cabe aqui 
adiantar que as Semanas de Educação foram pensadas para todas as crianças, independentes de 
classe ou credo. Para finalizar a ideia de infância, vale uma última questão: por que o corpo da 
criança? 
O evento tinha como principal e único alvo a “meninice”, o que está bem explícito na fala 
de Candido Melo Leitão ao fazer propaganda do evento: “A nação que melhor vele pela meninice 
dominará a todas as outras em saude, intelligencia, moralidade, efficiencia e felicidade. 
Alcançará os mais altos annos de prosperidade nacional, tanto material como espiritual” 
(BOLETIM DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, 1928b). Talvez essa 
preferência em pensar políticas de intervenções educacionais apenas para a “meninice” se 
justifique pelo fato de que despender esforços para uma juventude já viciada e entregue aos 
desprazeres seria perda de tempo. Desse modo, seria mais lucrativo e interessante centrar 
esforços na juventude que estava por vir. 
Com isso, 
se até o final do século XVIII o corpo infantil era concebido secundariamente como 
potencialmente formativo, ao longo do século XIX e início do século XX, opera-se uma 
verdadeira inflexão ao corpo na sociedade em geral e, por conseguinte, na escola em 
particular. O corpo passa a ser, na modernidade que se consolidava, motivo de 
preocupação constante. (TABORDA, 2006, p. 10). 
O corpo da criança passa a ser visto como potencial produtivo para a futura riqueza da 
nação, que deveria ser rapidamente protegido pelo Estado para que não caísse nos vícios e 
perniciosidades da vida. É este corpo, cru, virgem e sem vícios que mais interessa ao higienista e 
logo, ao Estado, pois os gastos econômico e temporal seriam menos dispendiosos. Formar o 
caráter da criança sob as bases, regras e normas da nova sociedade, pautada sobre a égide do 
higienismo, se mostrava mais eficaz. 
O texto escrito por Raymonde de Vasconcellos ─ enviado da ABE ao IV Congresso 
Internacional de Educação Moral, em Roma ─ para a seção “ABE no Exterior” do Boletim da 
ABE de 1927 é emblemático ao mostrar o tema de uma das mesas do congresso. Em suas 
palavras  
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Tratava-se de discutir sobre os meios de desenvolver a personalidade da criança, na 
família, na escola e na sociedade. Discutiu-se o seguinte: se, para a criança seria melhor 
submete-la a programmas uniformes, estabelecidos de antemão, ou se, ao contrário, 
deveria-se partir da sua personalidade para estabelecer o programma que lhe seria, se 
assim podemos dizer, pessoal, adoptado ao seu caracter e aos seus gostos. 
(VASCONSELLOS, 1927, p.5). 
O texto continua, e Raymonde afirma que o dr. Crouset e sr. Ferriére, palestrantes, 
afirmam que a primeira opção, submeter a criança a programas uniformes, seria de maior 
utilidade. Ele afirma: 
Para elle [dr. Crouset], uma educação assim baseada unicamente sobre os gostos da 
criança, não forçando-a a estudar senão matérias que lhe são agradáveis, poderia tornar-
se muito perigosa, pois muitas vezes a criança não tem ainda o discernimento necessário 
para escolher o que lhe será conveniente no decorrer da vida, podendo mesmo, mais 
tarde, mudar de opinião. (VASCONSELLOS, 1927, p.5). 
Essas ideias se opunham a ideia da escola nova e mostram que a ABE fez escolhas. É 
importante atentar para a afirmação de Carvalho (1998, p. 29):  
É inegável que o movimento educacional (da ABE) incorporou “valores culturais da 
Europa, dos Estados Unidos pós-guerra” e que nisto residiu muito de sua “novidade”. 
Tal incorporação não foi, contudo, a marca de uma ingenuidade ou boa intenção 
progressista equivocada dos reformuladores, como postulam diversos estudos. Foi antes, 
─ sustenta-se aqui ─, o sinal de uma percepção aguda das possibilidades disciplinares 
dos novos métodos. 
Essas escolhas estão bem cimentadas no pensamento daquele que esteve presente desde o 
nascimento da ABE, Venâncio Filho. Em resenha escrita pelo educador e engenheiro civil, tendo 
como base o livro Les Charmeurs D´Enfants, da educadora francesa Lahy-Hollebecque, o 
professor mostra a ideia de infância. A resenha é dividia em três partes: “A criança não é 
conhecida”, “A criança não é desejada”, “A criança não é protegida”. Para ele, a ciência na 
educação infantil seria um “empirismo torvo”.  
O autor afirma que, de antemão, era “necessário compreender e sentir a criança” 
(VENÂNCIO FILHO, s.d). Para isso, propõe “três advertências preliminares”, são elas: 1) é 
necessário saber para ver; 2) não é só o aspecto estatístico dos testes, dos estudos e dos retratos 
psicológicos que interessa, interessa, sobretudo, o aspecto dinâmico; 3) não basta conhecer a 
criança, é preciso compreendê-la.  
Venâncio não só defendia as fichas sobre as crianças que detectavam a evolução do peso, 
da altura, dos diâmetros e dos perímetros, as indisposições e as moléstias, mas defendia que “as 
observações deve[ria]m ser feitas no quadro da sua vida cotidiana e no seu meio” (VENÂNCIO 
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FILHO, s.d), ou seja, deveriam ainda ser observados os fatos psicológicos. Era necessário 
observar a alegria, a satisfação, o bom humor, pois “qualquer desequilíbrio traz desarranjo, das 
forças geradoras do sistema do meio” (VENÂNCIO FILHO, s.d).  
Para conhecer a criança, Venâncio Filho indicava a conversa e dava um diagnóstico: “Em 
geral isso se faz pouco, a não ser em monólogo para ralhar, raro para fazer falar, ouvi-los, 
surpreender as vibrações íntimas” (VENÂNCIO FILHO, s.d). O autor chamou atenção para o 
fato de que cada vez mais as condições de vida nas cidades grandes se tornavam “mais hostis à 
criança”, “na maioria dos casos o salário do pai não é suficiente para o sustento do lar e a mãe é 
obrigada ao trabalho” (VENÂNCIO FILHO, s.d). As casas, em sua maioria, não possuíam um 
espaço adequado, e as famílias ainda deveriam lidar com a “campanha surda de proprietários, não 
desejando inquilinos com criança” (VENÂNCIO FILHO, s.d).  
A todas essas questões se soma o descaso do Estado com as crianças, Venâncio chega a 
arriscar que esses fatores estariam levando a uma diminuição da natalidade, que, segundo ele, 
estava assustando os sociólogos. Com isso, faz um alerta: “é certo que o que mais importa é o 
potencial de mocidades de cada povo, porque é esta fração da população desde que sadia, que vai 
fazer o progresso das nações. O problema dos povos é mais gente sadia e forte, de corpo e 
espírito do que a quantidade indiscriminada” (VENÂNCIO FILHO, s.d). Em sua conclusão, 
parece perceber o corpo infantil justamente como essa “massa moldável”, cuja plasticidade 
permite mudanças rápidas, sendo necessário que esse corpo seja a todo momento observado e 
cuidado. E assim termina: “o corpo da criança, mesmo em seu aspecto, externo é obra que não se 
acabará jamais de ler” (VENÂNCIO FILHO, s.d). 
Para compreender as apropriações e as representações sobre a infância nas Semanas de 
Educação, utilizar-se-á como base os Prêmios de Ordem, Aplicação e Bondade. É importante 
esclarecer que a representação não é cópia do real, mas sim uma construção feita a partir dele. 
Em muitos os casos ela diz muito mais do que aquilo que é visto claramente, trazendo consigo 
“sentidos ocultos, que, construídos social e historicamente, se internalizam no inconsciente 
coletivo e se apresentam como naturais, dispensando sua reflexão” (PESAVENTO, 2012, p. 41). 
É claro que não seria possível pensar os prêmios como a representação da realidade, pois a 
própria ideia de representação denota uma significação mais ampla. “A representação tem a 
capacidade de se substituir à realidade que representa, construindo o mundo paralelo de sinais no 
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qual as pessoas vivem” (PESAVENTO, 2012, p. 41). O mais interessante é identificar a força que 
legitima, produz e qualifica esse modo de “ver” o mundo.  
As representações estariam mais conectadas à credibilidade do que a veracidade 
(PESAVENTO, 2012). Ou seja, 
as representações apresentam múltiplas configurações, e pode-se dizer que o mundo é 
construído de forma contraditória e variada, pelos diferentes grupos do social. Aquele 
que tem o poder simbólico de dizer e fazer crer sobre o mundo tem o controle da vida 
social e expressa a supremacia conquistada em uma relação histórica de forças. Implica 
que esse grupo vai impor a sua maneira de dar a ver o mundo, de estabelecer 
classificações e divisões, de propor valores e normas, que orientam o gosto e a 
percepção, que definem limites e autorizam os comportamentos e papeis sociais. 
(PESAVENTO, 2012, p.41-42). 
Não se pretende aqui, de forma alguma, negar as diversas lutas ou mesmo as tentativas 
históricas de apagar as resistências a modelos pré-determinados por esta ou aquela classe, mas 
sim identificar como a ABE buscou se legitimar produzindo formas de ver e pensar o mundo. 
Assim, os prêmios mostram mais uma maneira por meio da qual os abeanos pretendiam formar a 
sociedade brasileira, indicando o tipo de sociedade que consideravam mais interessante para ser 
possível alcançar a modernidade, do que a realidade em si. 
O cuidado ao estudar os questionários requer algumas atenções que merecem ser 
pontuadas. Primeiro, é necessário entender que foram produzidos pela ABE, depois analisar o 
fato de que compunham uma espécie de competição, pois se falava em “prêmios”. Assim sendo, 
era uma competição entre escolas que carregava todo o prestígio da associação. Vale lembrar que 
as professoras eram quem escreviam sobre os alunos – o questionário a ser respondido pela 
criança era feito através de conversas, ou seja, a professora era quem preenchia – assim, é 
possível que os testemunhos dos alunos possam ter sofrido mudanças e possam ter sido 
representados pela ideia que a professora tinha naquele momento, sobre o que a ABE acreditava 
que poderia ser representado nas perguntas.   
O concurso era composto por dois questionários: um seria respondido pela criança em 
conversa com a professora e o outro respondido pela professora em relação a criança. Cada um 
possuía suas próprias perguntas.  Ambos eram compostos por dez frases que indicam o que os 
abeanos esperavam das crianças brasileiras. Ao todo foi identificado um total de 16 alunos que 
responderam aos questionários, o que totaliza 32 respostas. Os questionários, realizados pela 
ABE, sobre bondade, ordem e aplicação destinavam-se, respectivamente, a realizar “apreciações 
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sobre o comportamento moral da criança”; “apreciações sobre a atividade intelectual da criança”; 
“apreciação sobre a atitude da criança na sociedade em que vive e na escola” (ASSOCAIÇÃO 
BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, 1929).  
Os questionários, de forma geral, buscavam que a professora identificasse o caráter do 
aluno, verificando: se este era compromissado; se era propenso à disciplina e se buscava dominar 
ou se deixava levar pelos outros, ou seja, se tinha uma personalidade forte; se sabia lidar com os 
outros; se era proativo; se permitia-se dominar pela disciplina escolar; ou até mesmo se era um 
visionário. Além dessas perguntas, mais interpretativas, os questionários tinham                              
questões mais diretas, que visavam reforçar como deveria ser a criança. Segue o questionário a 
ser respondido pela professora. 
Para o prêmio da Bondade 
1. Como definir seu caracter (frio, calmo, violento, impulsivo, indiferente, excitável, 
colérico fleugmático)? 
2. Quaes são os seus gostos dominantes, seu interesse particular? 
3. É consciencioso? Tem o sentimento do dever? Da responsabilidade? 
4. É mentiroso, sincero, fanfarrão? 
5. Sujeita-se facilmente á disciplina? 
6. Como se comporta deante dos mestres e dos seus condiscípulos? Das pessoas 
idosas? Dos animaes? 
7. Como recebe as recompensas? As punições? 
8. É apreciado por seus colegas? 
9. Domina seus condiscípulos ou deixa-se levar por eles? 
10. Conclusão geral da professora: Por que motivo designa este aluno como o mais 
bondoso? Pode dar razão da escolha? 
 
Para o prêmio de Ordem 
1. É ordeiro em si, no que lhe pertence, ou é também ordeiro na atitude, no modo de 
agir, no cumprimento do regimento escolar? 
2. Como trata os objetos que lhe pertencem? A propriedade alhaeia? 
3. Sujeita-se facilmente à disciplina escolar ou curva-se diante dela com esforço? 
4. Por qual assumpto se interessa mais particularmente (machinas, animaes, poesia, 
natureza, factos extraordinários, etc)? 
5. Manifesta preferência pelo repouso ou pela acção (vivo ou apathico)? 
6. É atento? Minucioso? Dá provas de espirito inventivo? 
7. Como são seus cadernos? Sua calligraphia? Seus cadernos de reascunho? 
8. Já observou nelle rotina ou automatismo na ordem em que se compraz? 
9. Como é julgado pelos seus camaradas? 
10. Conclusão geral da professora: Porque razão designa este alumno como o mais 
ordeiro? Dar a razão de escolha? 
 
Para o prêmio de Applicação 
1. Quaes os resultados dos trabalhos escolares? 
2. Para que estudos manifesta mais aptidões? Quaes os menos? 
3. Curiosidade intelectual – gosta de ler? Faz mauitas perguntas? 
4. Por quaes assumptos se interessa mais particularmente? 
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5. Dirige de preferência a sua atenção sobre objetos exteriores ou sobre reflexões 
pessoaes? 
6. É atento? Minucioso? 
7. Tem iniciativa própria? Precisa de auxílio para começar algum trabalho? 
8. Deve seu sucesso escolar à memória ou à aplicação? 
9. Interessa-se verdadeiramente por seus estudos ou estuda constrangido? 
10. Conclusão geral da professora: Porque motivo designa este alumno como o mais 
aplicado? Por ter as melhores notas ou por ser mais esforçado? (ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, 1929). 
 
O questionário a ser respondida pela criança buscava, de maneira geral, detectar 
características como: liderança, profissão, ambição, noções de higiene e disciplina. Ainda 
pretendia identificar como a criança fazia uso do dinheiro e conhecer os locais que frequentava e 
sua preferência de brincadeiras e livros. E ajudava a criar os opostos, os contrários, o bom e ruim, 
pois justamente o bondoso, o ordeiro e o aplicado só existiriam em contraposição ao malvado, ao 
desordeiro e ao desleixado. O questionário era o seguinte: 
 
Prêmio de Bondade 
1. Gosta de brincar? Que gênero de brinquedo prefere? 
2. Qual foi o livro mais interessante que leu? 
3. A que personagem (histórico, militar, industrial, heroe de leitura, pessoa de sua 
relação, etc) gostaria de parecer? Por que? 
4. Que faria si fosse rico? 
5. Quando organiza algum jogo, gosta de mandar ou prefere receber ordens de outrem? 
6. Quando homem, que profissão deseja abraçar? Por que razão? 
7. Pensa algumas vezes na sua profissão futura? Que espera alcançar com ella? 
8. Fora das suas ocupações escolares, quaes são as preocupações favoritas 
(divertimentos, passatempos, etc)? 
9. Que cousa, ou que personagem lhe causa mais pena? Por que? 
10. Qual o seu maior desejo? 
 
Prêmio de Ordem 
1. Porque motivo gosta de ter o que é seu em ordem? Por commodiade? Hygiene? 
Hábito? 
2. Faz collecção de alguma coisa? Porque? Si já fez, porque abandonou? 
3.  Gosta de arrumar o que está desarrumado? 
4. Porque razão acha que a disciplina escolar deve ser observada? 
5. Acha que a professora tem razão em punir os que a ella faltam? 
6. Que faria se fosse a professora para manter a ordem na classe? 
7. Quem lhe ensinou a ser ordeiro? 
8. Que impressão lhe causa um menino desleixado e desordeiro? 
9. Segue geralmente os conselhos que lhe dão? 
10. Que profissão deseja abraçar? Porque? 
 
Prêmio de Aplicação 
1. Gosta de estudar? Porque? 
2. Qual o livro mais interessante que já leu? 
3. Quando for homem (ou moça) que profissão deseja abraçar? Porque? 
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4. Que gênero de estudo prefere? Porque? Que matéria o aborrece? Porque? 
5. Si não houvesse prêmios nem castigos estudaria da mesma forma? 
6. Si já visitou algum museu ou exposição, o que encontrou de mais interessante? 
7. Fora das suas ocupações escolares, quais são as suas preocupações favoritas? 
8. Como emprega geralmente o dinheiro que tem? 
9. Estuda só ou faz-se ajudar por alguém? 
10. Porque motivo procura ter boas notas na escola (vaidade, contentar os paes, proveito 
próprio)? (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, 1929.). 
 
A ABE buscava legitimar no cenário carioca e brasileiro um novo olhar para a infância 
por meio de princípios que girariam em torno não somente da bondade, da ordem e da aplicação, 
mas também de preceitos higiênicos. Preceitos esses que ajudariam a formar um tipo “ideal” de 
infância que deveria ser seguido e almejado pelas crianças. Como se sabe todos querem ser como 
os “campeões” e, sendo assim, nada mais interessante que criar parâmetros e dar “prêmios” para 
aqueles que se enquadrarem, que possam fazer cumprir todos os pré-requisitos. Destarte, quais 
seriam as respostas corretas às perguntas idealizadas pelos abeanos? Que tipo de infância era 
pretendida? 
No quesito bondade, de acordo com as respostas dos questionários escolhidos, era 
esperado que a criança fosse sincera, solidária e responsável e tivesse personalidade, não se 
deixando dominar nem ser dominada por outros, mas deveria ser dócil ao submeter-se as regras. 
Assim, ela deveria cumprir “conscienciosamente com os seus deveres”, tendo “em alto grão o 
sentimento da responsabilidade” e sendo conscienciosa. (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
EDUCAÇÃO, 1929). Ao se submeter às regras, ela deveria acatar “com toda docilidade”, 
“obedece[ndo] prontamente si se lhe chama a atenção”, precisava ter também “sempre [o] desejo 
em receber ordens” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, 1929.). A criança, de 
maneira geral, deveria respeitar seus “condiscípulos”, sem tentar lhes impor uma opinião e sem 
se deixar levar por opiniões alheias. Mas, se fosse necessário fazer alguém obedecer, que fosse 
com “brandura, procurando fazer com que todos se divirtam quase que independente de 
orientação” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, 1929.). Por fim, as profissões 
indicadas não saíam do trivial ─ engenharia, medicina e direito. 
No item ordem, era desejado que a criança fosse, claro, ordeira. Mas se queria que fosse 
não somente ordeira, mas que emanasse o “espírito de ordem”, novamente se vê que a criança 
deve se sujeitar à disciplina, ter uma essência viva, ser atenta e possuir um espírito inventivo. 
Assim, a criança deveria ser “ordeira em si, na sua attitude, em tudo que lhe pertence e quando 
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pode procura pôr ordem no que lhe rodeia” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, 
1929) ou mesmo demostrar “ser ordeira não só no que lhe diz respeito à sua toilette própria e aos 
objetos escolares como também na attitude e no cumprimento dos deveres” (ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, 1929). A criança deveria ter esse pensamento internalizado em 
seu corpo, como diz a pequena Elisa Sobral Gonçalves (11 anos), do 2º ano do curso primário: “ 
satisfaz-me ter os meus objetos em ordem e, mesmo que quisesse, não procederia de outro modo, 
pois estaria em desacordo com o meu temperamento” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
EDUCAÇÃO, 1929).  
Desejava-se que o comportamento infantil perante as disciplinas escolares fosse um 
comportamento novamente dócil e subordinado, que não oferecesse resistência e, se possível, que 
fosse feito com “satisfação”. A apreciação da professora sobre os alunos Antônio Jose da Rocha 
(12 anos) e Fernando Monjardino (11 anos) dá uma ideia do comportamento adequado: o 
primeiro “sujeita-se sem dificuldade e até satisfação” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
EDUCAÇÃO, 1929), e o segundo parece ser “naturalmente disciplinado”.  
No quesito aplicação, na totalidade dos questionários, foi percebido que a leitura, o 
esforço com os estudos, o raciocínio lógico, o primor, a curiosidade e a iniciativa própria 
tornavam-se condição para a infância idealizada pelos abeanos. São feitas estas apreciações sobre 
o aluno Roberto P. Fernandes, de 12 anos de idade: “dedica-se a todas as disciplinas com grande 
vontade e perseverança, principalmente aquellas em que acha maiores dificuldades, procurando 
vence-las no mais curto lapso de tempo”; “é mais reflectido do que dispersivo”; “é um modelo de 
attenção, mormente para as coisas pelas quaes declara ter menos inclinação” (ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, 1929). Quando foi perguntado ao aluno Roberto Fernandes se 
gosta de estudar, ele parece incorporar bem a ideia de educação que vinha sendo construída, em 
suas palavras: “Gosto, porque sem o estudo não serei nada na vida, não passarei de um parasita 
completamente inútil a minha pátria” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, 1929).  
A infância, na Semana de Educação, não foi somente representada pelos questionários, 
muito, principalmente nas primeiras edições, foi feito para chamar atenção do povo, da sociedade 
em geral, para a causa educacional e logo a causa infantil. Basta lembrar que a principal chave da 
educação, para a Escola Ativa, segundo mostrou Gustavo Lessa, era justamente a infância. 
Segundo Lessa, as ideias da escola ativa têm seu lema na frase de Dewey, que diz: “The case is of 
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the child”. Como já indicado, Lessa arrisca o que ele chama de tradução livre: “Lembrai-vos de 
que o importante em matéria de educação é a criança e não o adulto”.   
Destarte, não foi à toa que na primeira edição da SE (de 8 de outubro a 14 de outubro) o 
dia 12 foi justamente pensado e reservado para o dia da criança. Como indicado nas Atas do 
Conselho do Diretor, o então presidente da seção da “Infância Abandonada”, Zeferino de Faria 
“informa também ao C D (Conselho Director) que dia 12 de outubro será festejado o ‘Dia da 
Creança’ como nos anos anteriores, pedindo que a ABE incorpore esses festejos incluindo-os na 
‘Semana de Educação’” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, 1928d). Para os 
abeanos a criança era o futuro da nação dita “moderna”, como mostra o então presidente da ABE, 
o médico Melo Leitão, em entrevista sobre as SE:  
A Semana de Educação é um apelo ao conhecimento do valor da escola na vida da 
criança, da comunidade do Estado, da nação e do mundo. A nação que se preocupa com 
a infância, proclamam os milhões de cartazes e folhetos espalhados pelos Estados 
Unidos, marchará na vanguarda das outras nações em ordem, inteligência, efficiencia e 
felicidade. Essa nação attingira a maior de todas as prosperidades nacionais, quer 
material, quer espiritualmente. (MELO LEITÃO, 1929, p.11). 
Uma rápida análise dos programas das três primeiras edições é fácil perceber que, de fato, 
os eventos cumpriam com o dever com a infância. Mas um ponto interessante, visto nas 
entrelinhas, é o modelo de mulher/mãe que se tentou construir a partir de um evento destinado à 
infância. “A promoção de um novo modelo de feminilidade, a esposa-dona-de-casa-mãe-de 
família, e uma preocupação especial com a infância, percebida como riqueza em potencial da 
nação, constituíram as peças mestras deste jogo de agenciamento das relações intrafamiliares”. 
(RAGO, 2014, p. 87). 
As visitas às escolas domésticas, a criação de visita às escolas de mãezinhas, destinam-se 
a “despertar o interesse do povo pelas creches, gotas de leite e dispensários infantis com sua 
funcção educativa das mães [e] seu papel na eugenia”. Procuravam dar às mães e às futuras mães 
ferramentas necessárias para prover à criança condições para que esta viesse a se tornar o futuro 
da nação. Por exemplo, na primeira edição do evento, na escola Francisco Manoel, no dia do Lar, 
foram proferidas as seguintes palestras: “Os deveres da mãe e da família” e “Sobre o lar e o 
círculo das mães”. Na escola Tiradentes houve lição sobre “O papel da mãe de família e 
cooperação da escola”.  
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O programa destinado à escola de mãezinhas era diferenciado e foi organizado de acordo 
com as necessidades ímpares do local. A escola de mãezinhas admitia mães, futuras mães e 
alunas do quarto ano dos Grupos Escolares, com o intuito de dar ferramentas necessárias para que 
a mulheres pudessem criar seus filhos. O programa da escola tinha seu início com a cadeira de 
puericultura, que possuía 14 pontos. O programa de puericultura iniciava com “puericultura 
concepcional. Eugenia e escolha do noivo”; “hygiene da gestação” e “hygiene do recém-
nascido”; “características physiológicas da primeira e da segunda infância”; e “asseio corporal e 
vestuário”, “hygiene do corpo” e “educação physica da criança. A puericultura ainda dispunha de 
uma parte prática, em que a mulher deveria aprender a costurar diversos tipos de roupa, como 
camisa de pagão, fraldas, camisola de noite/dia, lenço, fronha etc.; a trabalhar com madeira (ou 
minimamente saber escolher os ideais) na construção de berços, cercados, cestas de roupa, 
armário; e ainda a ter destreza na “Arte da Culinária” para escolha e preparo dos alimentos, com 
“noções de dietética, preparo de mingaus, caldos e sopas, especialmente dos usados no acto do 
desmame e nos estados mórbidos da primeira infância” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
EDUCAÇÃO, 1929). A segunda e última cadeira pertencia à “Medicina Doméstica”; possuindo 
10 pontos, a disciplina previa trabalhar com “mobidade e mortalidade infantil: suas causas mais 
frequentes e prophylaxia”, “noções de contagio de doenças, imunização e imunidade” e “socorros 
de urgência” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, 1929).  
Buscava-se, assim, incutir na mulher o mito do “amor materno”, difundindo a ideia de que 
a mãe, em sua “vocação natural”, exerceria seu instinto de maternidade, mas agora sob a égide da 
ciência, que lhe forneceria meios necessários, capazes e únicos de cuidar daquilo que seria a 
maior riqueza da nação: a criança. Neste caso, é possível pensar em um tipo de sequestro, em que 
o Estado era o criminoso (MOURA, 2011; RAGO, 2014) 
Com relação ao conceito de infância, caberiam ainda duas funções às SE. Uma estaria 
ligada ao ideal civilizatório a partir do trabalho, como apresentou Carvalho (1998, p. 28, grifos 
nossos): “Ensino técnico, métodos pedagógicos ‘modernos’ dispositivos de seleção de aptidões e 
de encaminhamento profissional são alguns dos signos que possibilitarão observar a redefinição 
da escola operada pela ABE, segundo o paradigma da fábrica” 
Percebe-se que as SE também serviram para a “organização do processo de trabalho” 
pretendido pela ABE. Os programas são nítidos ao apontar dias destinados ao trabalho na 
primeira, na segunda e na terceira edição do evento, sendo eles respectivamente: “Vocação”, 
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“Educação profissional” e o “Dia do Dever”. Alguns pontos relativos a eles eram enfocados pela 
ABE. Na primeira SE, no dia da Vocação, haveria: “Propaganda junto as escolas primárias e aos 
institutos secundários em favor da vocação profissional, estabelecidas sobre bases científicas. 
Estabelecimento de fichas de vocação profissional nas escolas primárias, a serem revistas no 
meio e no fim do ensino secundário. Visitas as escolas profissionais, escola para operários” 
(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, 1928-1929). O segundo contaria, no dia da 
educação profissional, com: “Visitas a estabelecimentos industriais; Visita especial as instalações 
da General Eletric; Exposições de Trabalhos nas Escolas Profissionais” (ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, 1929). O dia do dever seria marcado pelos temas: “O trabalho 
dignificante. O ensino profissional. As obrigações de cada profissão” (ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, 1929).  
Se as crianças eram o futuro da nação, era necessário mostra-lhes e dar-lhes condições de 
aceitarem/familiarizarem com a “nova” ideia de trabalho que já se fazia presente no Brasil com a 
industrialização. “A escola primária, vista como escola do trabalho educativo, deveria fornecer 
escopo necessário para o enraizamento dos valores e sentidos necessários para a conformação das 
crianças aos papéis sociais que exerceriam” (CAMARA, 2015, p. 177). 
Com o pseudônimo de Chrysanthème, Cecília Moncorvo Bandeira de Melo Rebelo de 
Vasconcelos utilizou sua carreira literária para denunciar as mazelas de seu tempo. Com uma 
vasta carreira literário-jornalística, Chrysanthème escrevia para vários jornais, tais como O Paiz, 
Diário de Notícias, Correio Paulistano, Gazeta de Notícias, Mundo Literário, O Cruzeiro e A 
Imprensa (TONIOSSO; ALONSO, 2009).  
Seus escritos mantêm a força e a atualidade dos primeiros tempos, no sentido de rastrear 
a má distribuição per capita, a miséria, a seca, as guerras, o desemprego, a transformação 
do espaço urbano e principalmente a condição feminina, temas de alguns dos textos 
escritos por esta intrigante autora no início do século XX (TONIOSSO; ALONSO, 2009, 
p. 46). 
Em crítica à Semana de Educação, assim escreveu: 
Festejou-se hontem a criança brasileira, esse galho verde e em embryão da geração do 
futuro. E sábado, as festa servidas, igualmente, em honra de toda essa garotada, 
irrequieta e brejeira, flor futurosa deste Brasil, imponente e ávido de esforços, mostraram 
que compreendemos, mais ou menos, a nossa responsabilidade para com ella. [...], 
todavia, se actualmente o cultivo desses pequenos corpos interessa e prende a nossa 
attenção, julgo que há ainda muito em que tentar a respeito da educação desses espíritos 
em evolução diária, desses organismos, que haurem os venenos do ambiente sem defesa 
e sem amparo. (O PAIZ, 1929, p.3). 
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Se a ideia era resguardar a infância dos “venenos do ambiente” e cultivar o corpo 
“imponente e ávido de esforços”, outra característica identificada na infância seria a de 
“pulverizar” os novos conhecimentos, os hábitos e as posturas para o restante da sociedade. 
Concorda-se com Silva (2009) quando alude sobre a ideia de que, ao fim do evento, as ideias 
educativas não se findavam; nos lares dos alunos haveria um entrechoque das “lições 
proveitosas” com o que as crianças viviam em casa.  
Por preceitos educativos deve-se, então, entender um conjunto de saberes e práticas 
trabalhado no ensino primário, que, de algum modo, produziria interferências nos 
pensamentos, condutas e hábitos. Dessa forma, para que fosse viável a tentativa de 
disseminá-los entre os cariocas, era necessário que se encontrassem incorporados na 
mente, no corpo, na fala, nos gestos da comunidade escolar, de tal maneira que o próprio 
modo de agir, falar e se comportar dessas crianças e desses adultos os distinguissem dos 
demais integrantes da sociedade. (SILVA, 2009, p. 132). 
Um dos pontos-chave do evento, portanto, estaria no entrechoque que as crianças 
potencializavam ao vivenciar sua rotina na cidade, criando oportunidades para estimular, suscitar 
e reforçar os preceitos educativos (SILVA, 2009). No “Dia da Saúde” essa questão fica bem 
explícita: “Não podia melhor symbolizar a commemoração, do que reunindo ali grande número 
de crianças sadias, alegres emando enthusiasmo por todos os póros, como a confirmar os intuitos 
dos promotores da singela assembleia de infantes” (O PAIZ, 1930, p.5). Os corpos dos “infantes” 
eram manipulados para pulverizar esses “preceitos educativos”, o que se esperava era que o 
enfrentamento das condutas ditas “modernas” com as atitudes “viciosas” gerasse certo 
desconforto e tensões no cotidiano. Para lograr êxito, este projeto de infância deveria centrar-se, 
além da educação moral, como ressaltamos a partir das representações dos abeanos sobre a 
infância, na educação do corpo, sobretudo na higiene e nas práticas corporais. 
3.4 A higiene como “lócus” estratégico das Semanas de Educação. 
Teve início ontem, com o dia da saúde, a semana de educação, instituída sob auspícios 
da ABE. Organizada com o patriótico objetivo de estimular no seio de todas as camadas 
sociaes o amor ao estudo e às práticas sadias de educação, tanto physica como moral e 
mental, o sucesso do dia de hontem ecoará as demais dessa hebdômada, cujas 
credenciaes lhe advem, aliás, dos seus mesmos propósitos, assim como os ilustres 
educadores que a lançaram. (O Paiz, 1928, p.5). 
Este tópico busca esclarecer a importância dada à higiene no seio das estratégias 
realizadas pela ABE na organização das Semanas de Educação. O termo “locus” se caracteriza 
justamente por seu significado biológico/genético, que seria “o lugar específico em que um gene 
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se localiza no cromossomo”, esse local seria o de sustentáculo da Semana de Educação, a partir 
dele e somente dele que se poderia dar vida ao evento. A higiene seria a essência, o fio condutor, 
que deveria ecoar durante a semana. 
De certo, sabe-se que o par higiene-educação, pelo menos no Brasil, está junto desde os 
tempos imperiais. No Brasil oitocentista, Gondra (2004) identificou, analisando as teses médicas 
da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, que o movimento higienista já vinha sendo 
discutido. O autor afirma que os médicos já demonstravam certa urgência em implantar no Brasil 
uma ordem civilizada e saudável. Como se viu, o movimento higienista se apropriou das 
instâncias da sociedade e com a educação não foi diferente, esta foi vista como o passaporte de 
entrada para a modernidade. “A agenda médica ao longo do século XIX, no Brasil, reservou um 
lugar especial para os problemas da ordem social, incluindo-se aí a questão da formação 
sistematizada das novas gerações, isto é, da educação escolar” (GONDRA, 2011, p. 521). 
Destarte, a porção da medicina que ficou encarregada de detalhar, ressignificar, excluir e 
acrescentar objetos, modos e ações sociais foi designada como Higiene, preocupando-se 
principalmente com a medicina social (GONDRA, 2011). 
A medicina social que se desenvolveu no Brasil conferiu às suas reflexões um sentido 
prático, especialmente em fins do século, quando a experimentação se impôs 
efetivamente. Reformar, regenerar, reeducar, eram ideias que inflacionavam os 
discursos. Uma tal medicina social, urbana, captura e produz sólido discurso, que 
paulatinamente se legitima pelo caráter de cientificidade, moralizador e salvacionista. 
(STEPHANOU, 1997, p.154).  
Nas teses analisadas por Gondra, o tema educacional, quando privilegiado pelos estudos 
médicos, é exemplar ao relacionar educação a um homem e uma sociedade regenerados.  Gondra 
(2004) se interessou em analisar a perspectiva da escola enquanto lugar de cura para uma 
sociedade descrita a partir dos marcos da incivilidade, da desordem e da irracionalidade, e afirma 
que a própria invenção da educação escolar no Brasil se deu a partir de uma matriz médica, 
objetivando cultivar maneiras ditas modernas e civilizadas. Mesmo sendo muito pretensioso ao 
afirmar que “a educação escolar se deu a partir de uma matriz médica”, vale pensar que ao menos 
foi a partir dela, como nos mostra Carvalho (2004, p. 15), que a “disciplinarização” do corpo 
infantil ocorreu nas escolas: 
Nos preceitos de disciplinarização do corpo e das almas infantis que essa utopia põe em 
cena, impera soberana, a Higiene, essa “ciência integral” que é, ao mesmo tempo, 
“ciência da infância” e “ciência da escola”. Nela, rotinas escolares são prescritas, o 
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tempo das atividades de aula é organizado e o espaço escolar da educação é instituído. 
Ativada como disciplinarização do corpo, da inteligência da vontade, essa “educação 
integral” desdobra-se em múltiplos dispositivos de constituição das práticas educativas. 
E é nesses dispositivos que uma pedagogia se constitui como “educação do corpo”, 
“ginástica das vontades” e “disciplina da inteligência”. 
Vale lembrar que mesmo a medicina, com toda sua pompa, esbarrou em outras “ciências”, 
como a engenharia e o direito. Esse fator é lembrado por Edmundo Campos Coelho (1999, p. 
215):  
Minha percepção é de que os médicos, pioneiros das ideias higienistas, foram aos poucos 
perdendo terreno. Em lugar das especulações médicas sobre os efeitos do “mefitismo”, 
das “emanações deletérias” e de outras fantasmagóricas entidades atmosféricas na 
propagação das doenças; e em substituição às propostas genéricas e frequentemente 
inexequíveis de intervenção no espaço urbano para fins sanitários, os engenheiros 
traziam estudos e sugestões em linguagem incisiva e precisa, a linguagem da ciência 
positiva. 
Aos olhos de Coelho, a engenharia levava vantagem sobre a medicina por possuir técnicas 
passíveis de demonstração para os recursos da época. O autor afirma ainda que, enquanto a 
engenharia já se firmava como uma ciência, Miguel Couto citado por Coelho definia a medicina 
como “uma arte que ainda não é perfeitamente racionalizada”. Ao citar exemplos, Coelho (1999, 
p. 219) coloca: “a medicina clínica na virada do século poderia justamente ser tomada por uma 
relíquia do passado. [...] A resistência entre os próprios médicos às descobertas de Pasteur (ao 
contrário de tantos engenheiros que as celebravam) garantiam a permanência das velhas teorias 
miasmáticas”. 
 
Não cabe aqui provar ou afirmar qual profissão detinha poder sobre a outra, cabe 
problematizar que existiam tensões, conflitos e disputas entre as profissões “clássicas”. Esse 
aspecto deve ser interrogado, pois, direcionando o olhar para dentro da ABE, é possível 
identificar agentes sociais que eram médicos, engenheiros e advogados e ocupavam lugar de 
destaque dentro da Associação. Sendo assim, é possível que essas tensões, disputas, conflitos e 
até consensos permeassem e influenciassem as decisões relativas não só à Semana de Educação, 
mas também a todas as outras atividades que dá ABE partiam. 
Ao buscar entender como o movimento higienista influenciou a ABE, necessita-se olhar 
para o quadro de agentes sociais que compunham a associação. No quadro dos fundadores da 
ABE temos os engenheiros Heitor Lyra da Silva, Everardo Backheuser e Francisco Venâncio 
Filho, e o educador Edgar Süssekind de Medonça. Com toda razão, não é possível negar a grande 
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dedicação e legado de Francisco Venâncio Filho com a educação, mas não se pode negar sua 
formação de engenheiro civil. Na própria presidência da ABE, sobretudo até 1930, o cargo era 
ocupado ou por médicos ou engenheiros. Além disso, na organização das SE, no mesmo período, 
as comissões organizadoras tinham representantes da medicina.  
Cabe agora destacar de que forma a Higiene foi elencada nas Semanas de Educação. O 
Dia da Saúde da terceira SE foi assim noticiado: 
Na Semana de Educação, que acaba de ser celebrada pela terceira vez, nas principaes 
escolas do paiz, dedicou-se um dia ao culto da Saúde. Grande número de collegiaes teve, 
assim, ensejo de ouvir e avaliar o alto valor que exerce nos destinos de indivíduos e 
povos. E, certamente, não terão sido insensíveis aos ensinamentos de educação sanitária, 
então difundida. (O Paiz, 1930, p.5).  
O “culto a saúde” na SE teve os seus momentos. A partir de uma análise nos programas 
das edições é possível perceber que o tema “Saúde” esteve presente na maioria dos eventos, 
especificamente, nas 1°, 2°, 3°, 5° Semanas da Educação20. A programação e suas respectivas 
atividades realizadas nos dias da Saúde engendram a ideia de “fio condutor”, funcionalidade 
possivelmente dada à higiene.  
As práticas de higiene são reveladoras do controle sobre os corpos, configurando-se em 
algo visível e palpável, uma ação social, mais do que simplesmente uma ação asséptica. 
O discurso da higiene inclui notadamente as práticas ginásticas, visto que estas permitem 
o controle dos movimentos e o jogo dual entre permissão e proibição. (MARTINS, 2010, 
p.110). 
As realizações do Dia da Saúde na primeira SE foram inúmeras. O relatório do Dia da 
Saúde, realizado pelo presidente da Seção de Educação Physica e Higiene, o médico Savino 
Gasparini, conta que as realizações não se limitaram a ter a escola como o “gatilho” das ideias 
que se queriam impor. Ele esclarece que o programa foi pensado para abarcar as várias instâncias 
sociais.  
Segundo o relatório (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, RELATÓRIO 
DIA DA SAÚDE, 1928), foi ministrada uma palestra intitulada “Educação Higiênica” pelo 
próprio diretor do Departamento Nacional de Saúde Pública, o médico Belizário Penna, na sede 
da ABE. No salão da ABE, foi realizada exposição sobre o tema, “onde centenas de pessoas 
participaram” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, RELATÓRIO DIA DA 
SAÚDE, 1928). Também foi enviada carta ao Arcebispo para que “fossem realizados sermões 
                                                 
20 Na 2° edição, o tema esteve presente na forma da Educação Física. 
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com conselhos de higiene” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, RELATÓRIO 
DIA DA SAÚDE, 1928). Na ACM (Associação Cristã de Moços), foi realizada palestra pelo 
próprio Savino Gasparini sobre “Higiene e Saúde”, contando com 450 pessoas. Ademais, foram 
distribuídos 2500 folhetos sobre higiene e foram feitas conferências aos operários sobre 
“Elementos Fundamentais da Saúde”, conferências pelo rádio sobre “Alimentação Racional”, 
palestras realizadas nos quartéis sobre “Higiene individual”. Além disso, Savino Gasparini 
enviou cartazes às escolas, que deveriam ser fixados nas paredes das salas e publicados no 
“Jornal do Brasil”. Os conselhos ou “Decálogo de Hygiene” são: 
- Cuidarás do meio em que o homem vive, formado pelo solo, agua, ar, luz, habitação 
 
- Terá cuidados corporaes representados pelos exercícios físicos, pelo anseio do corpo, 
pela roupa, pela alimentação, pelo equilíbrio entre trabalho o repouso e as distrações. 
 
- Sanearás o solo que pisas. Deves saber que o solo de transformações orgânicas, 
receptáculo de uma imensa quantidade de micróbios, uteis uns, nocivos outros, deve ser 
saneado. 
 
- Renovarás constantemente o ar livre que respiras, procurando viver nele o mais 
possível. 
 
- Aquecer-te-ás frequentemente à luz do sol, que te ilumina. 
 
- Tomarás um banho diário. 
 
- Vestirá roupa simples e limpa, folgada e adequada ao aluno. 
 
- Comerás em horas certas, alimentos escolhidos por seu valor nutritivo. 
 
- Exercitarás diariamente todos os teus músculos, facilitando a calcificação e a sua 
sudação. Treinar os músculos pela ginástica racional desenvolvendo harmonicamente, 
não para te tornares atleta, mas pela saúde. 
- Repartirás o tempo entre, trabalho, repouso e distração. (ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, RELATÓRIO DIA DA SAÚDE, 1928). 
Além do programa pensado para as demais instituições, foi organizado um programa 
específico para as escolas. Este previa a fundação do “Curso De Mães”, do “pelotão de saúde”, 
do “copo de leite”, da reunião para a leitura e os comentários sobre o “Decálogo de Hygiene”, da 
prática da “cultura physica” e das práticas que girassem em torno do tema. 
Na segunda edição do evento, o tema “Saúde” aparece metamorfoseado de “Dia da 
Educação Physica”. Tanto é que os jornais em suas publicações indicaram o “Dia da Educação 
Physica” como o “Dia da Saúde”. Por exemplo, no jornal O Paiz o “Dia da Educação Physica” 
foi intitulado na manchete como “O Dia da Saúde”, o subtítulo era: “Pelo revigoramento physico 
 93 
 
da mocidade” (O PAIZ, 1930, p.7). Em outra manchete, o mesmo jornal publicou “O Dia da 
Saúde – Pelo regulamento physico da raça”. Ainda que o tema “Saúde” não tenha aparecido, o 
“Dia da Educação Physica” guardava estreitos laços com a pedagogia higienista21. Assim como 
na segunda edição, temos a educação física como o alicerce da saúde, sendo representada da 
seguinte maneira: “Dia da Saúde: A saúde como um bem. A educação física, base da saúde”. As 
realizações guardam semelhanças com a edição anterior. 
Os moldes da quinta edição mostram certa familiaridade com a edição de origem. O “Dia 
da Saúde” volta a ser o primeiro dia do evento e tem como tema “A saúde pela educação”. A 
organização de suas atividades é descrita em seguida: “Em cada localidade, falará um educador 
mostrando como se podem adquirir hábitos, atitudes e ideais higiênicos nos primeiros períodos da 
vida. Onde houver educação física organizada, haverá uma demonstração pelos escolares” 
(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, PROGRAMA DA SEMANA DE 
EDUCAÇÃO, 1933). As realizações no estádio do Fluminense ficaram por conta da 
Superintendência de Educação Physica e recração, que promoveu uma demonstração de “jogos e 
dansas regionaes" (CORREIO DA MANHÃ, 1933, p.6). Foi realizada conferências públicas que 
trataram de “vários aspectos da saúde da criança e do adolescente” (CORREIO DA MANHÃ, 
1933, p.6).  
Contudo, ainda há de ser verificar o que as escolas, na figura dos diretores, dos 
professores e dos adjuntos, representaram a partir dos programas organizados pela ABE, para o 
“Dia da Saúde”. Entender o lócus da higiene nas Semanas de Educação é compreender a maneira 
como foi posto em prática. É bem sabido que as representações não são cópias do real e sim uma 
construção a partir de (CHARTIER, 2002).  
As atividades referentes à Saúde que constam nos relatórios são inúmeras, inclusive 
difundiram-se pelos outros dias da Semana. Diferente das informações dos programas, quando se 
olha para o tipo de fonte que “mais nos aproximam do real”, é possível identificar a ideia de “fio 
condutor” que a Higiene prestou à Semana de Educação. Aqui serão expostas atividades que 
inauguradas ou realizadas no dia da Saúde, estenderam-se para os demais dias da Semana. Com 
isso, defende-se a ideia de que a Saúde esteve presente em todos os dias das Semanas de 
Educação. 
                                                 
21 Esta ideia será mais bem trabalhada no tópico seguinte. 
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Na escola Manoel Cícero, na primeira SE, foram confeccionados pelos alunos, no “Dia da 
Saúde”, cartazes sobre os conselhos de higiene:  
Foram expostos cartazes nas paredes da escola os conselhos que seguem. 
- Faça todos os dias gyminastica ou qualquer outro exercício para ficar forte de corpo e 
alma. 
- A varíola quando não mata enfeia a pessoa. A vaccina evita a horrível moléstia. 
- Os alimentos devem ser protegidos do contacto das moscas principalmente os que não 
vão ao fogo. 
- Faz mal à saúde beber água do poço. 
- As febres palustres são transmitidas ao homem pelos mosquitos, por isso é perigoso 
morar perto de pântanos. 
- As fossas nasaes, os ouvidos, os olhos e a boca devem sofrer cuidados diários de 
limpeza. 
- O crepúsculo e a noite são as horas preferidas para a picada do mosquito. 
-  O piolho, além de nojento é perigoso porque transmite moléstias de uma pessoa para 
outra. 
- Penteie seus cabellos todos os dias e lave-os ao menos uma vez por semana. 
- Escove os dentes pela manhã, ao deitar e depois das refeições. Na falta de um bom 
dentifrício use o sabão; evite os pós e as pastas. 
- O asseio do corpo é necessário à saúde e à moral; consegue-se pelo banho que deve ser 
tomado com sabão; em seguida deve-se esfregar a pelle com álcool. 
- Lave diariamente os pés e corte as unhas uma vez por semana. 
- Tenha sempre suas unhas cortadas e limpas. 
- Não beba em cópo ou cáneca dos outros. Cópo ou cáneca não se empresta. 
- Não pegue o alimento sem primeiro lavar as mãos. 
- Os vermes intestinaes penetram no organismo pela boca e pela pelle. Os alimentos 
crus, os pés descalços, os brinquedos com terra são por isso perigosos. 
- As moscas devem soffrer guerra de extermínio porque transmittem ao homem grande 
número de moléstias, sobretudo a tuberculose, a dysenteria e o typho. 
- Tenha sempre limpa e mude frequentemente sua roupa branca. 
- É má prática sacudir o pó do calçado com lenço de uso. 
- Não se beijem principalmente na boca. (Relatórios Escolares, 1928,). 
 
Nesse mesmo dia foi inaugurado o Curso de Mães, com 15 “alumnas” matriculadas. As 
aulas ocorreriam à noite às quartas e às sextas e teriam como objetivo transmitir para as mulheres 
“os conhecimentos necessários ao preenchimento de sua função social” (RELATÓRIOS 
ESCOLARES, 1928,). Inaugurou-se também o “copo de leite” e o “pelotão de saúde” 22. O 
primeiro tinha por objetivo assistir “aos fracos e aos pobres da escola”, destinando-se 
“particularmente, as creanças assim pobres e débeis, necessitadas de uma sadia merenda capaz de 
suprir a defficiencia e imperfeição da alimentação tomada, antes da vinda para a escola” 
(RELATÓRIOS ESCOLARES, 1928,). O segundo visava 
um esboço de organização militar com o fito de, pela emulação e pela disciplina, incutir 
no ânimo da mocidade o que é o inestimável benefício representado pela integridade 
physica e intellectual do indivíduo. Pelotao de saúde chama-se, realmente um núcleo de 
                                                 
22 Estes foram inaugurados em diversas escolas. 
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dez, de quinze, de vinte creanças, presas umas as outras por um systema de viver 
saudável com o exclusivo único de beneficiar seu organismo. Cada menino que se 
inscreve nesse pelotão recebe um catecismo por cujos princípios guiará seus passos, 
incidindo em falta quando não cumprir os preceitos de hygiene prescritos. Assim é que a 
creança se obriga a dormir tantas horas e em determinadas condições, a alimentar-se por 
uma forma compatível com a conservação de seu estado hygienico, a respeitar as regras 
geraes do asseio corporal, etc. (O PAIZ, 1929). 
Ao direcionar o olhar para os demais dias da Semana, é possível identificar atividades 
relacionadas ao tema Saúde ocupando outros espaços. Por exemplo, na escola Espírito Santo, no 
“Dia da Criança”, foi inaugurado o “pelotão de saúde” ─ que distribuiu pentes, escovas, 
sabonetes e pastas de dentes ─, foram realizados exercícios ginásticos e foi lido o “Código De 
Saúde”. Na escola Francisco Manoel os exercícios ginásticos estiveram presentes em todos os 
dias do evento e foi inaugurado o “copo de leite” no dia da Vocação.   
Destarte, pensar nos conselhos de higiene que por meio de cartazes deveriam “ser fixados 
na parede”, nos “pelotões de saúde” que realizavam ações durante todo o ano, no “curso de 
mães”, no “copo de leite” e mesmo nas atividades realizadas fora do “Dia da Saúde” é cogitar 
que a apreensão daquele conhecimento ia, de certa forma, aumentando e as possíveis resistências 
diminuindo com o tempo. Isso é algo singular, que faz crer que a Higiene cumpria um papel 
chave na organização do evento, funcionando como a espinha dorsal. Como o periódico O Paiz 
fez lembrar em 1930 sobre as comemorações de 1929 do, previamente estabelecido “Dia da 
Educação Physica” pela ABE, mas representado nos jornais como o “Dia da Saúde”,  
O Dia da Saúde – Pelo revigoramento physico da raça. 
Ainda perdura bem viva a impressão causada a todos que assistiram em outubro do anno 
findo, o grandioso espetáculo do torneio gymanstico realizado no stadium do 
Fluminense F.C no Dia da Educação Physica, da 2° Semana de Educação da Associação 
Brasileira de Educação. (O PAIZ, 1930, p.6). 
 
A próxima seção vai justamente procurar entender de que forma a educação física, como 
um desdobramento da saúde, foi representada nas Semanas de Educação. Busca-se desvelar os 
interesses que permeavam a inclusão ou não da educação física no referido evento. 
3.5 As representações da educação física nas Semanas de Educação 
A educação física, como estratégia higienista, tinha espaço no debate educacional do 
período. Os conhecimentos advindos da ciência médica e militar ajudam a forjar o campo da 
educação física no Brasil. Eles traçam seu espaço e demarcam sua área de conhecimento e ação, 
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“tornando-a um valioso instrumento de ação e intervenção na realidade educacional e social” 
(SOARES, 1994, p. 85). Segundo Góis Junior (2013, p. 149), 
a inserção da Ginástica no contexto escolar teve uma relação muito próxima com os 
objetivos higienistas. De um lado os médicos viam na educação física dos jovens uma 
estratégia de disciplinarização e inculcação de hábitos saudáveis. Do outro os instrutores 
viam a medicina como referência científica necessária para legitimar suas práticas. 
A proximidade da educação física com a medicina higienista foi apontada por Gondra 
(2004), quando o autor, ao estudar as teses médicas do período Imperial, identificou a defesa da 
“educação physica” pelos médicos. Essa defesa se baseava na ideia de desenvolvimento integral 
do homem, formando uma tríade de educação moral, intelectual e física. (GONDRA, 2004). Nas 
palavras de Gondra (2004, p. 305): “trata-se, portanto, de uma partilha baseada na crença de que 
a boa formação seria aquela que não descuidasse de nenhuma das dimensões humanas”. Logo, a 
educação física ao formar a tríade, deveria desempenhar o fortalecimento, o disciplinamento e o 
modelamento de hábitos, costumes e temperamentos.  
Esse “formar” estaria baseado no discurso médico-higienista que privilegiava as propostas 
pedagógicas “de base anátomo-fisiológica” (SOARES, 1994, p. 87). Com isso, passa-se a 
considerar a educação física “um valioso componente curricular com acentuado caráter higiênico, 
eugênico e moral, caráter este desenvolvido segundo os pressupostos da moralidade sanitária, que 
se instaura no Brasil a partir da segunda metade do século XIX” (SOARES, 1994, p.88).  Essa 
moralidade, defende Soares (1994), por mais que tenha recebido uma nova roupagem com a 
República, com o “novo”, “moderno” e “científico”, como também foi notado por Gondra, tem 
suas origens coloniais. 
A educação física como parte da higiene passa a ser expressão similar a “cuidados 
corporais”. Mas não se trata de qualquer educação física e sim daquela que possuía seus alicerces 
sobre o pensamento higienista e sobre suas bases fisiológicas e anatómicas, ou seja, científicas. 
Gondra (2004) ainda assinala duas representações e necessidades de intervir no corpo. A primeira 
seria essa ação racional, planejada e controlada, que visava prevenir os possíveis defeitos 
advindos da má formação ou mesmo dos maus cuidados com o corpo, tornando a educação física 
uma ciência modelar.  A segunda buscou uma legitimidade ao representar a população como 
doente, fraca, viciada e ignorante. Ao representar a população dessa maneira, os médicos 
higienistas buscavam se legitimar e instauravam a “educação física como a marca da cura, 
definindo-a como corretiva e curativa” (GONDRA, 2004, p.304).   
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A importância dada à educação física parecia estar atrelada a sua eficácia prática de 
conformação dos corpos. Como uma ortopedia, ela agia diretamente no corpo e 
consequentemente nos hábitos. Os efeitos que os exercícios ginásticos poderiam exercer sobre o 
corpo, disciplinando-o e tornando-o mais eficiente, relacionavam-se com a ideia de progresso 
almejada pela ABE. Se no século XIX as preocupações com o corpo e a disseminação das 
práticas corporais (ginástica) tiveram um grande impulso nas teses de medicina defendias na 
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro e de Salvador, tendo como consequência uma maior 
atenção dos governantes com o povo, a educação física ainda possuía um status de disciplina 
escolar e um apanhado de práticas corporais ligadas à higiene (GÓIS JUNIOR, 2013).  
Com a legitimidade médica e com o apoio do governo por meio de leis, a educação física, 
diante das novas exigências do trabalho industrial, da vida urbana e da busca da modernidade, 
adentra a escola. Desse modo, 
por meio das marchas e das séries de exercícios físicos prescritas, o corpo das crianças 
era submetido a uma nova organização de tempo (tempo fracionado, o padrão fixo do 
tempo, ritmo, regularidade, as repetições, as pausas); de espaço (alinhamento, 
separações); de ordem (respeito, disciplina); era submetido também aos imperativos 
econômicos da higiene, para fazer nascer nas crianças uma outra sensibilidade corporal, 
capaz de produzir uma atitude correta. (VAGO, 2004, p. 80) 
A partir dessas novas exigências, foi necessário pensar, a princípio, em uma pedagogia 
higiênica. Uma pedagogia higiênica estaria próxima a uma “ginástica ortopédica”, que, segundo 
Vigarello (2003, p. 15) seria “um conjunto de movimentos suficientemente precisos, uma 
mobilização dos músculos suficientemente individualizados para pretender corrigir as curvaturas 
errôneas do corpo”. Tudo era muito bem esquadrinhado, e cada músculo era pensado em seu 
movimento localizado, uma ginástica cartesiana. Buscava-se assim uma aula “geometrisada”, em 
que todos simultaneamente executariam os exercícios. “Os exercícios simultâneos têm, não 
somente, a vantagem de exigir dos alunos o maior silêncio, como também faze-los manter o 
hábito de uma atenção constante e rápida obediência” (VIGARELLO, 2003, p. 16).   
A educação do corpo pode ser “traducida por pequeños y grandes gestos orientados a 
prevenir las causas de los innumerables males que asuelan a las sociedades, inclusive antes de los 
gestos destinados a los cuidados, a las curas, a las mútiples formas de mantener y aumentar la 
salud y el vigor del cuerpo” (SOARES, 2008, p. 17). Para a educação física sob a égide da 
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pedagogia higiênica, educar o corpo seria conservá-lo, protegê-lo, curá-lo, preservando a força e 
o vigor. 
Educar el cuerpo implica privilegiar y desarrollar estrategia de conservación, de 
salvaguarda, diseñando claramente prescripciones y comportamentos que alejan el mal y 
que, certamente, acompañan otras formas de representacióm del cuerpo, tal como 
representaciones sociales de las tragédias o de los peligros. (SOARES, 2008, p. 16-17). 
Logo, o corpo nessa nova sociedade com ideais higienistas intervencionistas passa a ser 
visto como um objeto de gestão social, ou seja, o corpo, individual e singular, torna-se objeto 
público e, assim, a educação do corpo definitivamente passa a compor o quadro de preocupações 
públicas (SOARES, 2009). Ele é visto como um importante meio de educar, adestrar e controlar. 
Ademais, busca-se fortalecê-lo para que pudesse lutar contra todas as intempéries, inclusive o 
descaso que as autoridades impunham sobre o povo. Com o objetivo de rumar ao progresso, os 
médicos passam a investir no corpo em prol da moral, do civismo, da reorganização de gestos e 
da “disciplinarização” da vontade por meio da educação física (SOARES, 1994). 
Destarte, como assinalou Vago (2002), a “gyminastica” como dispositivo de correção foi 
introduzida na escola com o intuito de transformar os corpos moribundos e débeis em corpos 
sadios, belos e eficazes.  
De fato, a adoção do método sueco de Ginástica – com esses exercícios sistematizados, 
lineares, regulados, repetitivos, segmentados para cada parte do corpo, tendo entre seus 
objetivos assegurar a saúde, evitar a instalação de vícios e defeitos posturais e 
enfermidades e desenvolver harmonicamente o organismo com atividades que 
emprestam graça e beleza ao corpo – reforça o uso da Ginástica como prática ortopédica, 
de correção e constituição dos corpos das crianças. (VAGO, 2002, p. 343). 
A ginástica, em específico, a sueca, segundo Moreno (2003), objetivava melhorar a saúde 
física através das ciências naturais, da demanda higienista de aperfeiçoamento da saúde e 
pregava, ainda, a reforma moral do aluno. Um método extremamente detalhado que se dividia nas 
partes: médica, militar, pedagógica e estética. Contudo outras tradições de ginástica também 
circularam nas escolas brasileiras, bem como, outras práticas corporais, como os jogos e os 
esportes. As tensões e similaridades que envolviam estas práticas podiam ser observadas no 
contexto da ABE, em específico, em suas seções de “Educação Physica e Hygiene”. 
Como foi mostrado, a ABE era dividida por seções, são elas: “Seção de Ensino Primário”, 
“Seção de Ensino Secundário”, “Seção de Ensino Técnico e Superior”. Havia também outros 
temas educacionais, tais como: “Divertimentos Infantis”, “Educação Física e Higiene”, 
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“Cooperação da Família”, “Ensino Doméstico”, “Radiocultura”, “Assistência à Infância 
Abandonada”, “Ensino Profissional” e “Educação Moral e Cívica” (LINHALES, 2009, p.92). 
A “Secção de Educação Physica e Hygiene” (SEPH) funcionou de maio de 1926 a junho 
de 1937 e contou com 76 reuniões. Observam-se períodos de escassez ou ausência de reuniões; 
para citar exemplos: nos anos de 1927 a 1928 foram realizadas 4 reuniões e nos de 1931 a 1932 
não foram realizadas reuniões. O ano de 1929 foi o período de maior produtividade, contando 
com 22 reuniões. Este trecho dá uma ideia de como estava organizada a educação física dentro da 
ABE:  
[...] a Seção experimentou, ao longo de sua existência, diferentes níveis de 
envolvimentos com as duas temáticas (a educação física e a higiene). No seu 
nascedouro, a higiene teve papel preponderante. Campanhas instrutivas para higienizar o 
povo e cursos de aperfeiçoamento em higiene, destinados às professoras primárias, 
constituíram prioridades entre 1925 e 1928. Essas ações eram sempre coordenadas por 
médicos atuantes na ABE como em outras entidades e redes de sociabilidade que 
priorizavam a educação higiênica e sanitária. Educação e higiene foram pensadas e 
produzidas, na ABE, de forma bastante correlacionadas, como duas dimensões 
complementares no projeto “sanitário” da regeneração social. (LINHALES, 2006, p. 
152). 
Tenta-se argumentar aqui que a ABE possuía um forte conhecimento e era bem 
estruturada na questão da educação física e da higiene, pois possuía uma seção em que era 
possível pensar, discutir e realizar ações voltadas para tais iniciativas, que se concretizaram. Em 
seu primeiro ano de funcionamento a SEPH teve como presidente o médico Faustino Esponsel, 
mas foi com o diretor da seção, o médico Belisário Penna, que percebemos esforços para 
socializar o conhecimento médico, lançando a ideia de promover conferências populares (Atas da 
Seção de Educação Física e Higiene, 1927).  
Os anúncios eram feitos nos jornais, como o Correio da Manhã e o Jornal do Brasil. 
Existiam dois tipos de chamadas: uma para as conferências e outra para as reuniões internas da 
seção. Esse projeto foi idealizado na oitava reunião. Na décima reunião, o então presidente da 
SEPH, o médico sanitarista Gustavo Lessa, solicitou que fossem organizadas “as bases de um 
programa de hygiene e educação physica para ser adoptado em todo Brasil” e “um curso de 
aperfeiçoamento da hygiene, destinado aos professores primários” (ATAS DA SEÇÃO DE 
EDUCAÇÃO FÍSICA E HIGIENE, 1928), com o objetivo de “aumentar o calibre de 
conhecimentos dos professores” (ATAS DA SEÇÃO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E HIGIENE, 
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1928). Segundo o Jornal do Brasil de 02/02/1929, o curso contava com 28 lições, duas vezes por 
semana: 
Curso de Hygiene- Com o intuito de propagar nas escolas primárias do DF o que de mais 
moderno se está praticando nos E. Unidos para a Educação sanitária pela escola. A 
SEPH da ABE organizou um curso de aperfeiçoamento em hygiene para professores 
primários. Esse curso que tem feição nitidamente prática está ao encargo de especialistas 
notáveis que, em pequenas conferências acompanhadas sempre que necessário de 
abundante material, trarão ao professorado carioca o melhor do seu saber. (JORNAL DO 
BRASIL, 1929). 
A programação tanto nas atas quanto no jornal não é idêntica e sofre pequenas alterações 
na ordem dos dias de cada lição. No jornal consta o nome dos professores que apresentaram as 
lições, muitos deles fazem parte do quadro da ABE. Essas “ações eram sempre coordenadas por 
médicos atuantes tanto na ABE como em outras entidades e redes de sociabilidade que 
priorizavam a educação higiênica e sanitária” (LINHALES, 2006, p. 152). Podemos destacar 
como lições: “Alcoolismo”, “Hygiene Individual: asseio corporal, vestuário e vida ao ar livre”, 
“Hereditariedade e eugenia”, “Hygiene mental: maus hábitos nos escolares e preescolares e sua 
prophylaxia”, “Fundamentos physiologicos da educação physica nas escolas”, “A correcta atitude 
physica dos escolares”, “Methodologia dos jogos”, “Methodologia dos Exercicios”, “Jogos 
Rythmicos”, “Hygiene do edifício e do material escolar”, “A função do médico escolar”, “O 
papel da saúde pública na vida de uma cidade”. Com estas iniciativas, percebe-se a intenção de 
instruir e armar o professorado para que pudesse atuar desde a infância, produzindo já nas 
crianças a ideia de selfgovernment (LINHALES, 2006). Linhales (2006) apresenta algumas 
informações sobre esses cursos: 
Campanhas instrutivas para higienizar o povo e cursos de aperfeiçoamento em higiene, 
destinados às professoras primárias, constituíram prioridades entre 1925 e 1928. Essas 
ações eram sempre coordenadas por médicos atuantes tanto na ABE como em outras 
entidades e redes de sociabilidade que priorizavam a educação higiênica e sanitária. 
(LINHALES, 2006, p. 152) 
 
Em 26 de novembro de 1928, o Dr. Gustavo Lessa assumiu a presidência da SEPH e, 
desde então, passou a concentrar esforços na organização de cursos de aperfeiçoamento 
para o professorado primário. No início de 1929, o curso de Higiene Geral estava sob 
coordenação do próprio Dr. Lessa. (LINHALES, 2006, p. 173) 
 
Em 23/05/1929, o jornal Correio da Manhã noticiava que a SEPH iria realizar outro 
curso, desta vez, voltado apenas para a educação física, o qual teve como tutora a professora 
norte-americana Helen Paulinson da Associação Cristã Feminina e apresentou o seguinte 
conteúdo: táticas de marcha; ginástica; jogos; danças regionais. Este curso estava habilitado 
 101 
 
apenas para professoras tanto da escola pública quanto primária. As iniciativas pareciam estar 
bem articuladas com o objetivo de socializar o saber médico utilizando a educação física como 
estratégia higienista. Na 18ª reunião é discutido que o ensino da educação física não se adaptava 
ao ensino primário e secundário sendo necessário reorganizá-la (Atas da Seção de Educação 
Física e Higiene, 1929), o que parecia estar se concretizando, pois dois dias antes o jornal 
Correio da Manhã noticiava que o professor Ambrosio Torres, a pedido da SEPH, realizaria uma 
conferência onde iria expor as bases de um “methodo ecléctico de educação physica nacional” 
(CORREIO DA MANHÃ, 1929.). Os intelectuais higienistas passaram a reconhecer a 
necessidade de remodelar o ensino da Educação Física, tornava-se necessário modificá-la para 
que ela atendesse os pressupostos higiênicos considerados impreteríveis para a organização da 
sociedade. 
Dentre todas essas iniciativas, talvez a ação que mais tenha mostrado o amadurecimento 
da seção foi sua divisão. Em 1929 o então presidente da seção, o médico Gustavo Lessa propôs 
uma reunião. O volume de pontos a serem discutidos, referentes à higiene e à educação física, fez 
com que Lessa solicitasse ao Conselho Diretor a separação dos assuntos em duas seções distintas. 
Em um primeiro momento a iniciativa foi recusada, mas acabou sendo aceita em setembro do 
mesmo ano. Por mais que essa divisão não tenha perdurado, pois a seção voltou a se unir em 
1933, “o adensamento de temáticas tanto no âmbito da higiene quanto no âmbito da educação 
física”, (LINHALES, 2006) mostra um começo de afastamento das duas temáticas; de fato, a 
educação física sempre possuiu muito da higiene, mas começa a ser pensada por meio de seu 
próprio prisma.  
Desse modo, ao direcionar o olhar especificamente para o “Dia da Saúde”, seria possível 
encontrar referências às práticas corporais no contexto escolar, pois a literatura mostra uma forte 
ligação entre saúde e educação física. No jornal O Correio da Manhã encontram-se as seguintes 
colocações:  
Começando pelo “Dia da Saúde”, a Semana de Educação visará os mais urgentes 
problemas da vida culta em nossos dias reservando para cada um deles a palavra 
autorizada dos mestres e especialistas mais competentes do nosso meio. (CORREIO DA 
MANHÃ, 1928, p.8).  
Um dos dias dessa semana, na qual se pretende sagrar o ensino, será dedicado à saúde 
dos escolares e o assumpto me agrada mais do que qualquer outro, porque estou 
oficialmente interessado na solução desse problema, do qual há anos, sempre que a 
oportunidade assim me favorece, cuido, certamente sem autoridade mais com amor. 
Como pretende a Semana de Educação cultuar a hygiene escolar? Por meio de 
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conferencias, que sirvam para disseminar noções de saúde uteis à infância e à 
adolescência; pela exibição de films educativos, e pela apresentação de pelotões de 
saúde em diversas escolas primárias. (VELLOSO, 1928).  
O programa do “Dia da Saúde” foi o seguinte:  
Segunda-feira dia 8, “Dia da Saúde” – Educação sanitária nos jardins de infância. 
Apresentação dos pelotões de saúde das diversas escolas primárias. Conferencias nos 
lyceus para maiores esclarecimentos, sobre os vícios e sua influencia nefasta. 
Apresentação de films de propaganda sanitária. Visitas as repartições sanitárias e a 
escola de mãezinhas. Fundação de escolas de mãezinhas. (ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, PROGRAMA DIA DA SAÚDE, 1928). 
No jornal O Correio da Manhã de 7 de outubro de 1928, pode-se apreciar um programa 
mais específico do “Dia da Saúde”. Este contaria com: sessão solene na ABE com a presença do 
diretor do Departamento Nacional de Saúde Pública; conferência sobre “Educação Hygienica”, 
pelo dr. Belizário Penna; exposição sobre “hygiene pedagógica” no salão nobre da ABE; leitura 
dos conselhos de “hygiene nas escolas primárias”; distribuição de folhetos e cartazes sobre 
hygiene”; conferência pelo rádio, denominada “Alimentação racional e saúde”; inclusão de 
“films de hygiene” na programação dos cinemas; e inclusão de sermões na igreja sobre 
“hygiene”. 
Se fossem utilizados para este estudo somente os documentos oficiais da ABE, tender-se-
ia a afirmar que a educação física não participou da 1° Semana de Educação. Mas, ao direcionar o 
olhar para os diferentes tipos de fontes, pode-se afirmar que, sim, ela esteve presente. Vale 
observar que não foram encontradas, nos periódicos, evidências da prática de educação física na 
primeira SE.  
Por meio dos relatórios dos diretores escolares enviados à ABE, contabilizam-se 13 
escolas que participaram da SE. Os relatórios eram de construção livre, ou seja, não havia eram 
feitos a partir de um modelo previamente construído. Por isso temos documentos, manuscritos, 
datilografados e carbonados, alguns são bem diretos em suas narrativas e outros, bem 
abrangentes. 
Dos 13 relatórios se identifica que em todas as escolas os preceitos higiênicos foram 
abordados por meio de cartazes, palestras, poesias e hinos. Dessas treze escolas, quatro tiveram a 
prática da educação física. Aqui se tenta expor a tônica do “Dia da Saúde”, para posteriormente 
tratar somente da presença efetiva e prática da educação física. 
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O colégio Bennett estabeleceu “um concurso de cartazes que melhor ilustrassem os 
princípios de hygiene” (RELATÓRIOS ESCOLARES, ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
EDUCAÇÃO, 1928). Já no curso Jacobina “falou Belizário Penna fazendo apologia da saúde” 
(RELATÓRIOS ESCOLARES, ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, 1928). Na 
escola Benjamin Constant foram lembrados “os meios eficazes para a conservação da saúde, isto 
é, hygiene do corpo, do lar e cuidados com a alimentação” (RELATÓRIOS ESCOLARES, 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, 1928). Recomendou-se na escola Francisca 
Cabrita: exercícios físicos, “preleção sobre a utilidade e os fins da Hygiene, distribuição de 
escovas de dentes e posteriormente um concurso para verificação da limpeza dos dentes” 
(RELATÓRIOS ESCOLARES, ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, 1928). Na 
escola Francisco Manuel, foi inaugurado o pelotão de saúde, “preleção sobre a prática dos 
preceitos hygienicos salientando a sua necessidade” e ainda houve “conferência para os alunos 
sobre ‘Os vícios e sua influência nefasta’” (RELATÓRIOS ESCOLARES, ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, 1928). Na escola Júlio de Castilho, “limitou-se as professoras 
a preleções sobre preceitos de hygiene” (RELATÓRIOS ESCOLARES, ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, 1928). Na escola Manoel Cícero, foram feitos cartazes e 
palestras. E na escola Prefeito Alvin “houve em cada classe uma palestra a respeito do dever de 
cada um zelar pela sua saúde” e “no recreio a diretora falou sobre vícios, concitando os alumnos 
a evita-los” (RELATÓRIOS ESCOLARES, ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, 
1928). Estes foram exemplos para mostrar que a tônica do “Dia da Saúde” foi guiada mais pelo 
falar do que pelo agir. 
Todas essas ações, por mais que fossem teóricas, exigiam grande organização da ABE, 
além da interação com uma extensa rede de contatos. Por exemplo, dentre as correspondências 
trocadas pela ABE com várias entidades públicas e privadas, em relação ao “Dia da Saúde”, há a 
carta ao Arcebispo com pedido que os padres dessem sermões sobre “hygiene”. Também há o 
convite ao diretor do Departamento Nacional de Saúde para ser o presidente da sessão solene que 
ocorreria na ABE 
Este caráter, eminentemente, teórico do “Dia da Saúde” e por conseguinte da SE, foi 
criticado pelos jornais. Por exemplo, publicou O Correio da Manhã em 19 de setembro de 1928: 
Serão seis dias em que, por meio de conferencias, exibições, de reuniões entre mestres e 
discípulos, entre paes e educadores, igualmente interessados pelo grande problema, far-
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se-á merecido ruído em torno de um thema, que a despeito de muito usado na boca e na 
pena dos pensadores, continua quasi tão distante da realidade, entre nós, como os 
habitantes de marte. (VELLOSO, 1928).   
  De fato, apenas nos relatórios de realizações observa-se um caráter de intervenção mais 
próximo às escolas. Um exemplo é o relatório feito pelo Dr. Candido de Mello Leitão. Nele há 
um parágrafo de três linhas que indica: “Na escola Manoel Cícero houve pela manhã uma parada 
sportiva para demonstração de cultura physica e jogos gymnasticos com prêmios aos 
vencedores”.  
Dos 13 relatórios apenas quatro informaram a ABE que haviam realizado algum tipo de 
prática corporal. Na escola Afonso Pena, após as 10 horas “seguiram-se recitativos e um número 
de gymnastica pelos alunos do 4° anno” e no turno da tarde, “houve poesias e gymnastica pelos 
alunos do 4° anno” (RELATÓRIOS ESCOLARES, ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
EDUCAÇÃO, 1928.). Na escola Prudente de Moraes o primeiro ano foi contemplado com 
“jogos educativos sobre objetos de higiene” (RELATÓRIOS ESCOLARES, ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, 1928). Na escola Equador “houve tambem em cada dia da 
Semana uma parte recreativa constando de exercícios gymnasticos” (RELATÓRIOS 
ESCOLARES, ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, 1928). Por último, a escola 
Manoel Cícero, a única que aparece no relatório de realizações, “fez-se uma demonstração de 
cultura physica que terminou por jogos sportivos com prêmios aos grupos vencedores. Os 
prêmios foram petecas” (RELATÓRIOS ESCOLARES, ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
EDUCAÇÃO, 1928).  
Pode-se perceber por meio dos relatórios que a educação física figurou pela SE, mas não 
da forma que os médicos higienistas a exaltavam no campo do discurso, e sim de forma 
secundária. Os silêncios da primeira SE sobre a educação física evidenciam que esta ainda não 
era percebida como central no projeto de educação higienista da ABE ou ainda que as escolas não 
estavam preparadas para receber a educação física. Qual seja a explicação sobre esses silêncios, a 
SE brasileira se distanciava da norte-americana nesse aspecto, pois a cultura educacional dos 
ginásios norte-americanos dava centralidade a uma pedagogia dos jogos e à educação física. 
Com relação à segunda Semana de Educação, o jornal Correio da Manhã noticia: “Hoje, 
quinta-feira, às 5 horas haverá, na sede da A.B.E, á rua Chile n, 23, 4° andar, uma reunião na 
secção de educação physica, com os representantes dos collegios” (CORREIO DA MANHÃ, 
1929, p.12.). Como já havia mostrado em sua tese de doutorado, Linhales (2006) identifica, 
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estudando o processo de escolarização do esporte, que na segunda edição da SE a educação 
física, que antes “pareceu” não ter espaço no evento dedicado à educação, aparece, com um dia 
exclusivamente dedicado a ela, tendo o esporte e a ginástica um amplo destaque. A reunião acima 
faz referência ao torneio ginástico e ao de bola americana, que seria realizado pela ABE com a 
participação dos colégios particulares e públicos do DF no campo do Fluminense Football Club. 
“Os estabelecimentos de ensino que acceitaram o convite que lhes foi enviado para tomar parte 
no grande torneio gymnastico e de bola americana” (JORNAL DO BRASIL, 1929, p.10) 
deveriam atentar para o seguinte programa: “2 horas – concentração dos escolares; 2:45 horas – 
Desfile e gymnastica de conjunto; 3 horas – Representação, jogos, exercícios etc, pelos 
estabelecimentos presentes, por ordem de inscripção, (10 minutos improrrogáveis); 5 horas – 
Campeonato de bola americana pelos teams inscriptos” (CORREIO DA MANHÃ, 1929, p.7). 
Ademais, foi colocado que as escolas que quisessem aderir ao evento deveriam“disto fazer 
sciente a ABE, até o dia 5 de outubro, declarando os números do programa em que [...] 
[tomariam] parte” (CORREIO DA MANHÃ, 1929, p.7.). As instruções a serem seguidas eram 
estas: 
- Os números em que os estabelecimentos se inscreverem são de livre escolha e podem 
constar imediatamente de cânticos, representação, exercícios, bailados, etc, não devendo, 
porém, exceder 10 minutos. 
 
- Para o desfile apresentar-se-ão os alumnos com o uniforme do collegio a que 
pertencem, o qual poderá sofrer as modificações necessárias para a prática dos 
exercícios, conduzindo o alumno da frente o estandarte ou flamula do collegio ou escola. 
 
- A gymnastica de conjunto constará de: 
  
I – Dois exercícios dos membros superiores: extensão lateral dos braços em dois 
tempos; extensão latero-vertical dos braços, em dois tempos. 
   
II – Movimento do tronco com as pernas afastadas lateralmente e as mãos na 
posição de quadris: - extensão (inclinação ou flexão para trás) em dois tempos; flexão 
anterior (para a frente) em dois tempos; - inclinação (flexão lateral), em quatro tempos; - 
rotação em quatro tempos. 
  
III – Movimento dos membros inferiores:  flexão total das pernas sobre as pontas 
dos pés  (abaixar sobre os calcanhares) em dois tempos.  
 
IV – Saltitos. 
  
V – Exercícios respiratórios, em dois tempos com elevação dos calcanhares e dos 
braços lateralmente. 
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- A bola americana será entre teams do mesmo sexo, com egual desenvolvimento 
physico. 
 
- No local destinado as representações haverá um plano à disposição dos respectivos 
collegios ou escolas. 
 
- A gymnastica de conjunto será dirigida por um dos professores eleitos pelos colegas 
dos estabelecimentos que tomarem parte na festa, o mesmo acontecendo com relação aos 
juízes dos jogos de bola americana. (CORREIO DA MANHÃ, 1929, p.7).   
 Na última reunião antes do “Dia da Educação Physica”, realizada no dia 8 de outubro, 
“compareceram representantes dos seguintes estabelecimentos, colégio Benette, Otatte, Anglo-
Brasileiro, Rezende, S. Cornellius, Imacullada Conceição; Curso Andrew; Externato São 
Zacharias e Hatfeld; Lyceu Français e Escola Normal Wenceslau Braz” (JORNAL DO BRASIL, 
1929, p.12). Ainda ficou acertado que a “realização do conjunto de gymnastica”  incluiria “ todos 
os escolares presentes, cerca de dous mil” (JORNAL DO BRASIL, 1929, p.12.) e que o torneio 
de bola americana seria feito pelas escolas Wenceslau Braz, Benetti, Anglo-Brasileiro, São 
Zacharias e Hatfeld. Ao final da notícia fica o convite e a indicação da grandeza do evento: “A 
diretoria da ABE, [...] por nosso intermédio, convida a sociedade carioca e os estabelecimentos 
de ensino em geral, para assistirem esse importante certâmen, de grande incentivo para o preparo 
physico, moral e intellectual da nacionalidade brasileira” (JORNAL DO BRASIL, 1929, p.12). 
O evento contaria com o patrocínio das bandas de música da polícia militar23. Segundo o 
Jornal do Brasil estas abrilhantariam “tão importante festa da saúde, alegria e são divertimento 
que virão encher de prazer a nossa culta sociedade” (JORNAL DO BRASIL, 1929). 
De acordo com o as notícias posteriores ao “Dia da Educação Física”, tudo ocorreu como 
havia sido organizado. O jogo de Bola Americana “foi de grande sucesso”. Sobre a competição 
de “conjunto de gymanstica pedagógica” afirmou-se: 
Em aspecto verdadeiramente athraente essas corporações [escolas participantes] 
constituíram porém o principal encanto do 4° dia da semana de educação, sendo todas de 
muito aclamadas pelo garbo com que se apresentaram dando em tudo significativa 
expressão da cultura physica da nossa Capital no que concerne á gymnastica. (JORNAL 
DO BRASIL, 1929, p.12). 
 
Foi esta uma demonstração eloquente do grão de adiantamento dos alumnos cariocas em 
gymanstica, sendo digno de louvor o modo correcto com que o professor Ambrósio 
                                                 
23 Na seção intitulada “A organização das Semanas de Educação e a imprensa carioca”, será abordado como foram 
articuladas as Semanas de Educação e como o prestígio da ABE obteve uma ampla “rede de sociabilidade”. 
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Torres soube dirigir esses trabalhos ao lado dos professores Leon e Fontainha. 
(JORNAL DO BRASIL, 1929, p.12). 
 
O evento foi bem organizado e pensado de forma a acolher não só os alunos, mas também 
os familiares e aqueles que se interessassem “pela causa educacional”, assim como pretendiam os 
princípios da escola ativa e, logo, a Semana de Educação. Dessa maneira, “os estudantes, a 
proporção que ingressavam no stadium, iam tomando posição em logar amplo e abrigado do sol” 
(JORNAL DO BRASIL, 1929, p.12). Ademais, as diretorias da ABE e do Fluminense tomaram 
providências “para que nada faltasse aos estudantes e seus familiares”, pedindo “duas barracas 
para serviços auxiliares e quatro grandes  ‘fiiltos-lona próprios para campo; duas grandes pipas 
d’agua do corpo de bombeiros garantindo o abastecimento do precioso líquido”, compareceu 
ainda um ambulância com a presença de um médico (O PAIZ, 1930, p.4).  A imagem seguinte 
possibilita ver as apresentações realizadas no evento de 1929. 
 
 
 
 
Figura 2 – O dia da Educação Física 
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Fonte: Revista a Semana, 1930. 
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Figura 3 – Dia da Saúde 
 
 
Fonte: O Careta, 1930. 
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Destarte, parece que a educação física não figurou somente em “seu” dia. Uma manchete 
de jornal relata que ela foi ainda utilizada em outro dia que não seu específico, isso porque os 
colégios dispunham de “certa autonomia” para a organização dos dias. A pergunta que fica é: por 
que utilizar a educação física e não outras atividades em dias que não fossem específicos do 
tema?  
 O modelo organizado na SE de 1929 foi um sucesso e perdurou no ano seguinte e ainda 
na quinta edição. Sob o título “Pelo vigoramento pysico da mocidade”, o periódico O Paiz 
lembrou que “ainda perdura bem viva a impressão causada a todos em outubro do anno findo, o 
grandioso espetáculo do torneio gymnastico realizado no stadium do Fluminense F.C no dia da 
Educação Physica” (O PAIZ, 1930, p.4).  O Prof. Ambrósio Torres continuou organizando o dia 
referente à educação física que, desta vez, vinha associado à saúde, assim foi ele programado: 
“Quinta-feira: Dia da Saúde: A saúde como um bem. A educação física, base da saúde” (O PAIZ, 
1930, p.4).  Ambrósio Torres afirmou que buscava seguir o exemplo do ano anterior (1929) e 
“promover um grande conjunto gymnastico, de jogos recrativos, desportivos, etc.”, nele deviriam 
“tomar parte alumnos dos principaes estabelecimentos do Districto Federal” (O PAIZ, 1930, p.4).  
A organização seguia os mesmos padrões da edição anterior, mas dessa vez passou a 
exigir não só movimentos específicos de ginástica, mas também jogos recreativos, “sportivos” e 
ainda uniformes e programação distintos para ambos os sexos. O uniforme feminino se 
caracterizaria por “uniforme próprio para exercício, gorro, boina ou barrete. O uniforme 
masculino seria composto por: calça kaki, camisa de sport, chapéo branco (á marinheira) ” (O 
PAIZ, 1930, p.7). Na próxima figura é possível identificar os uniformes para ambos os sexos. E 
mais uma vez, com o intuito de levar as famílias e a sociedade em geral para o evento, a ABE fez 
questão de “proporcionar aos estudantes todo o conforto, desde a reserva de lugares especiaes 
para os mesmos, juntamente com as suas Exmas famílias, aé o abastecimento dágua, assistência 
médica” (O PAIZ, 1930, p.7).  
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Figura 4 – Dia da Saúde  
Fonte: O Careta, 1930. 
 
O Dia da Saúde se destacou para o jornal O Correio da Manhã: “Alem do brilhantismo 
dos outros dias, salienta-se o ‘dia da saude’ com a linda demostração de educação physica 
pedagógica [...] no Stadium do Fluminense” (CORREIO DA MANHÃ, 1930, p.9). O programa 
foi o seguinte: 
As 14:30 – Concentração dos collegias. 
As 15:00 – Desfile e gymanastica de conjunto. 
As 15:30 – Saudação à mocidade pelo dr. Jorge de Moraes24. 
As 15:40 – Demonstração dos collégios que exhibirão números especiaes. 
As 16:30 – Corrida de centopea entre alumnos do sexo masculino. 
As 16:50 – Corrida de lenço entre alumnos do sexo feminino. 
As 17:15 – Retirada do campo e regresso dos collegiaes. (CORREIO DA MANHÃ, 
1930, p.9). 
 
                                                 
24 O Dr. Jorge de Moraes era deputado e presidente da Seção de Educação Física da ABE. Segundo uma manchete, 
era tido como “um dos homens de sciencia do cenário político do paiz que mais conhecem e se tem interessado 
pelo problema da educação physica do brasileiro” (LINHARES, 2006,).  
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O dia seguinte, o “do Dever”, foi realizado no cinema Pathé, no bairro Serrador, atual 
Cinelândia. Houve “sessão cinematográfica com films especiaes de educação physica, em todas 
as suas modalidades pedagógicas” (CORREIO DA MANHÃ, 1930, p.9). O jornal fez questão de 
lembrar que toda a programação era franqueada ao público e especialmente dedicada às “pessoas 
que se interessarem pelo palpitante problema da educação physica do brasileiro” (CORREIO DA 
MANHÃ, 1930, p.9). As notícias do dia posterior fizeram ressaltar que compareceram alunos de 
todos os estabelecimentos de ensino, executando “em conjunto exercícios de jogos recreativos e 
gymanstica pedagógica, no que demostraram grande habilidade e precisão de movimentos” 
(DIÁRIO CARIOCA, 1930, p. 1-2). Ademais, indicaram que os festejos deveriam ser 
“vivamente” comemorados por todo o pais “pelos grandes benefícios que prestam a nossa 
infância” ((DIÁRIO CARIOCA, 1930, p. 1-2) e que nada “podia simbolizar a comemoração, do 
que reunindo ali um grande número de crianças sadias, alegres, emanado enthusiamo por todos os 
póros, como a confirmar os intuitos dos promotores da singela assembleia de infantes” (O PAIZ, 
1930). 
Após um hiato nas comemorações referentes ao tema saúde-educação física, lembrando 
que na semana de 1931 o tema não foi contemplado.  Ele só volta a ser prestigiado na semana de 
1933 e é novamente silenciado em 1935. Não foi possível identificar o motivo desse 
silenciamento nem indícios das razões que levaram a ele. Esse e outros quesitos serão mais bem 
tratados na seção “O desinvestimento da ABE nas Semanas de Educação”. 
A SE de 1933, seguindo o tom da edição de 1931, estava mais “teórica”. Observou-se 
uma quantidade maior de conferências, palestras e exposições. O próprio programa do dia 
destinado à saúde, intitulado de “A saúde pela educação”, mostra um pouco da tônica do dia: “A 
saúde pela educação”. Em cada localidade, falará um educador mostrando como se podem 
adquirir hábitos, atitudes e ideais higiênicos nos primeiros períodos da vida. “Onde houver 
educação física organizada, haverá uma demonstração pelos escolares” (ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, PROGRAMA DIA DA SAÚDE, 1933). 
Confirmando que o Rio de Janeiro possuía uma educação física organizada, por meio de 
uma análise dos editais do Departamento de Educação, publicados em jornal, pode-se perceber 
como foi organizado no DF o dia denominado “A saúde pela educação”:  
A) Sessão na sede do Departamento do Rio de Janeiro da ABE (Avenida Rio Branco, n. 
91, 10 andar) as 17 ½ horas, na qual usarão da palavra sobre os vários aspectos do 
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título acima os Drs Raul de Almeida Magalhães, Diretor Geral do Departamento de 
Saúde Pública do Ministério da Educação; Olyntho de Oliveira, Chefe da Inspetoria 
de Higiene Infantil;  Massilon de Oliveira, Superintendente de Serviço de Saúde e 
Higiene do Departamento de Educação do Distrito Federal e Renato Pacheco, 
Presidente da Secção de Educação Física e Higiene do Departamento do Rio de 
Janeiro da ABE. 
 
B) Demonstração de jogos e dansas regionais no estádio do Fluminense F.C as 14 
horas, pela Superintendência de Educação Física, Recreação e Jogos. 
 
C) Exibição de películas sobre educação física e higiene nos principaes cinemas da 
cidade. (JORNAL DO BRASIL, 1933, p.22). 
 
Sem dar muitas informações a respeito da tarde que se passou no estádio do Fluminense, 
assim o dia foi noticiado no jornal: a “Superintendência de Educação Física, Recreação e Jogos 
do Departamento de Educação, sob a direção de Miss Lois Marietta Williams, promoveu uma 
demonstração de jogos e dansas regionaes no Stadium do Fluminense F.C a qual despertou 
grande interesse” (CORREIO DA MANHÃ, 1933, p.6). Ainda de acordo com o jornal as 
palestras foram de grande contribuição para “vários aspectos da saúde da infância” (CORREIO 
DA MANHÃ, 1933, p.6). 
Novamente, Chrysanthème, ou Cecília Moncorvo Bandeira de Melo Rebelo de 
Vasconcelos, fez ressaltar sua impressão, desta vez, sobre o dia da educação física: 
E a semana de educação, ajuntou na quinta-feira, a tarde mais uma perola ao rosário das 
creações, visando o vigor, a elegância e a souplesse da nossa infância, por meio da 
gymanstica, bailados e corridas. Harmoniosas e rhytmicas, as meninas provaram a boa 
direção dada aos seus músculos, enquanto a graciosidade das suas atitudes demonstrava 
que a cultura physica é, aqui, objeto de um cuidade e de um estudo carinhoso e 
constante. (CHRYSANTHÈME, 1929, p.3). 
 
Se por um lado os movimentos harmoniosos e ritmados, possibilitados por um bom 
arranjo muscular, eram vistos como uma virtude da “cultura physica”, para Chrysanthème, 
somente isso não bastava. Era mais do que necessário alinhar a educação moral com a cultura 
física, em seus termos: 
Quanto à educação moral da nossa infância, em estado receptível, também muito resta a 
fazer. Porque jamais bastará, para vencer as dores e contrariedades da existência, a 
robustez de um muque, digno de admiração e inveja. E, sobretudo, neste momento, em 
que intenso mal-estar e uma indefinida inquietude devastam as crianças, empurrando-as 
para as soluções as mais sinistras as decisões as mais abracadabrantes, sente-se que a 
cultura physica naufragará, positivamente, nesta hora se a moral não auxilia. 
(CHRYSANTHÈME, 1929, p.3).    
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Para a colunista, a própria possibilidade de movimentar-se, intrínseca à cultura física, se 
somada à “indefinida inquietude” essencialmente natural à criança, poderia levar a catastróficas 
situações para o corpo desta. Como ela salientou, poderia empurrá-las “para as soluções as mais 
sinistras as decisões as mais abracadabrantes” (CHRYSANTHÈME, 1929, p.3). Para que isso 
não ocorresse, era necessário que a cultura “physica” estivesse alinhada à educação moral. 
Assim, Cecília Moncorvo sustenta que se espera que “a flor do futuro, suceda-nos na arena dos 
combates terrenos” e indica que é necessário esclarecer que a criança “está mal armada para a 
vida se lhes servem exclusivamente a cultura muscular”. Ao finalizar, a autora deixa um 
conselho: 
A semana da educação, isto é da cultura physica, deve reflectir que não basta ser robusto 
de corpo, se dentro deste espirito se desvaira e se enfraquece por falta de controle. Os 
seus esforços tem por estreita obrigação, convergir para esse ponto e procurar melhor 
meio de revigorar e elevar a nossa infância, que o álcool e a syphilis já trazem tarada ao 
mundo [...] E sobretudo, nessa epidemia de demência, em que a puberdade entra com o 
seu triste contingente de seres, sem defesa e sem preparo, jamais sera suficiente a 
gymanstica, o bailado e as corridas. Necessitamos de drogas mais uteis e mais fortes. 
(CHRYSANTHÈME, 1929, p.3). 
Se no começo a autora parece estar agradada com a realização das festividades em relação 
ao “Dia da Saúde”, no desenrolar do artigo, Cecília Moncorvo, tece duríssimas críticas, pela 
forma como foram levadas as realizações referentes à “cultura physica”, em certo momento 
chega a chamar o evento de “semana da cultura physica”. De certa forma, é possível pensar que 
com as realizações do “Dia da Saúde” no campo do Fluminense F.C, com muitos colégios 
participando, pode ter havido certo sombreamento dos demais dias do evento.  
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4 A SEMANA DE EDUCAÇÃO VALERÁ COMO UTIL E BELISSIMA 
DEMOSTRAÇÃO DE PRESTÍGIO DESSA ASSOCIAÇÃO PATRIÓTICA 
 
Neste capítulo, tratar-se-á de como se organizaram as Semanas de Educação dando atenção 
para as correspondências e para os artigos de jornal. Ademais, procurar-se-á compreender foi 
dada a representação do evento nos periódicos, tentando elucidar o possível desinvestimento, no 
evento, pela ABE. 
4.1 A organização das Semanas de Educação e a imprensa carioca. 
A Semana da Educação deveria ter sido festejada à moda Decroly, no campo, entre 
árvores perante a expansão da natureza cheia de proveitos e interesses para a alma 
infantil. Os jardins, as praias, os morros, as florestas, pássaros e animaes de toda espécie, 
enfim, flora fauna na sua exuberância. Mas não, persistiu de novo na ideia da sala 
enfezada, do verbalismo que da vontade à criança de dormir e até chorar. E nem se diga 
que as conferencias foram dedicadas aos adultos. (PEREIRA, 1928, p.2) 
 
A ABE, utilizando-se de seu prestígio buscou mobilizar suas iniciativas em diferentes 
instâncias sociais. Um slogan retirado do Boletim da ABE enuncia o apelo que fazia a ABE para 
angariar adeptos para sua causa: 
É uma utopia esperar que os poderes públicos possam algum dia por si sós resolver o 
problema da educação nacional. Quer em quantidade, quer em qualidade, elle exige 
absolutamente o concurso da iniciativa particular e sem este permanecerá eternamente 
insolúvel. Inscrevei-vos como sócio da Associação Brasileira de Educação. (BOLETIM 
DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, 1929). 
Se o caminho correto para se galgar a modernidade era pelo viés da educação, a ABE 
atribui a cada cidadão a responsabilidade para se alcançar estes anseios. Logo, ainda que a ABE 
não tenha atingido um número astronômico de sócios, a ideia de ter um nome ou mesmo uma 
marca associada a ABE, era algo de estrema valia. O que lhe possibilitava conquistar inúmeros 
patrocínios de diversas naturezas. Buscou-se por meio das fontes de jornais e, principalmente, das 
correspondências trocadas pela ABE com diferentes entidades, entender as redes de relações e de 
sociabilidade que permitiram que a Semana de Educação fosse um evento tão grandioso. É 
necessário deixar claro que uma das premissas do evento era a participação da sociedade de uma 
maneira geral. Portanto, se esse foi um dos motivos para a ABE ter ido buscar apoio em variadas 
instituições, pode-se afirmar que ela cumpriu ao menos com este quesito. 
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Ao levar em consideração as correspondências, identificando que são os documentos 
confeccionados pela ABE mais expressivos quantitativamente, entende-se ser necessário realizar 
algumas ponderações. Segundo Simonini (2006), as correspondências não são investigadas 
somente como fonte de informação, mas também podem ser desvendadas as práticas que 
permeiam o local da escrita, a própria forma da escrita, a periodicidade e as motivações. Logo, 
envolvem questões sobre o como, quando e o por que as pessoas escrevem cartas. Uma das 
dificuldades encontradas no momento de se analisar uma correspondência é a sua escrita 
epistolar, ou seja, uma escrita efêmera e direta. De uma maneira geral, as correspondências têm 
características similares, curtas, objetivas informando data e local de escrita. Assim, 
  
A correspondência pessoal de um indivíduo é, portanto, um espaço definidor e definido 
pela sua sociabilidade. É por meio dela que as pessoas, mesmo distante fisicamente, 
podem trocar idéias e afetos, construir projetos mútuos ou discutir planos opostos, 
estabelecer pactos ou polêmicas e organizar ações conjuntas. Esses documentos 
permitem, em síntese, esboçar a rede de relações sociais de seus titulares e conhecer o 
seu grupo de interlocutores, sua comunidade de leitores, suas fontes de inspiração. Pode-
se, portanto, definir a correspondência como o local de excelência de expressão das 
intenções e das trocas de idéias, espaço de sociabilidade e de inspiração. (VENANCIO, 
2002, p.223). 
 
Foi identificado um total de 156 correspondências trocadas entre a ABE e diferentes 
instituições e pessoas. Ao buscar o que determinou a produção das correspondências, este estudo 
se deparou com distintas motivações, seriam elas: convites, pedidos (adesão, patrocínio), 
agradecimentos, notícias e outros.  
Os ofícios de pedidos englobam as cartas enviadas para solicitar a colaboração para se 
realizar a SE, como apoio do corpo de bombeiros e da polícia e locais para exposições e 
apresentações. Os ofícios de convite são aqueles que tinham como objetivo convidar instituições 
e pessoas para participarem de palestras, reuniões, etc. Os ofícios de agradecimentos foram 
enviados posteriormente com o intuito de reconhecer os serviços prestados para a realização do 
evento, congratulando seus envolvidos. Alguns agradecimentos eram feitos publicamente em 
jornais. Os ofícios de notícia tinham como objetivo informar o andamento das organizações do 
evento, sua realização e seu balanço geral. Essas correspondências eram trocadas geralmente 
entre a ABE carioca e ABE de outros estados, ou mesmo, entre a ABE e a Instrução Pública de 
outras localidades, a fim de dar e receber informações sobre as Semanas de Educação de outros 
Estados Brasileiros. 
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Quanto aos jornais, as informações referentes à organização da SE limitam-se a anúncios 
de reuniões na sede da ABE e informativos da Instrução Pública sobre a SE para os professores, 
os diretores e os inspetores escolares. 
Dentre as correspondências da primeira SE, constam em maior número aquelas enviadas 
pela Seção de Educação Física e Higiene com o objetivo de articular o “Dia da Saúde”. Há ainda 
ofícios encaminhados de Diretorias de Instrução Pública do Distrito Federal e de outros Estados, 
bem como ofícios recebidos em respostas aos que foram enviados.  
De certo, umas das premissas da SE era a participação da sociedade em geral.  Porém, 
cabe a pergunta: caso a ABE não tivesse o apoio de diversos segmentos sociais, seria possível 
realizar a SE? 
Em ofício enviado ao Diretor Geral da Instrução pública do Distrito Federal, assinado pela 
“Comissão” da SE, fica evidente a necessidade de se conseguir patrocínios e a adesão das 
instituições sociais: “A Associação Brasileira de Educação vem solicitar a V. Ex. as providências 
relativas à colaboração imprescindível da Instrução Pública do Districto Federal para a Semana 
de Educação que será realizada em outubro próximo, 8 a 14” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
EDUCAÇÃO, CORRESPONDÊNCIAS, 1928).  
 
As colaborações eram relativas a todos os dias do evento e buscavam organizar, por meio 
da Instrução Pública, as escolas. Assim, esperava-se que a Instrução Pública emitisse “circular 
aos jardins de infância sobre a necessidade de serem dadas lições de hygiene”, “solicitar, por 
intermédio das creanças, a attenção dos paes para a Semana”, pedir que se reunisse “o cículo de 
Paes”, organizar uma “exposição de trabalhos dos alumnos, nas escolas”, fazer “propaganda pela 
vocação”, etc.  
O evento também passa a criar certas permanências, o que se pode averiguar na 
correspondência enviada ao Diretor Geral Fenando de Azevedo com o objetivo de que “funccione 
duas vezes por semana na Escola Manoel Cícero” “um Curso de Mães, para o qual já reuniu os 
elementos necessários a nossa distincta consocia professora D. Celina Padilha” (ASSOCIAÇÃO 
BRASIELIRA DE EDUCAÇÃO, RELATÓRIO SEMANA DE EDUCAÇÃO, 1928.). Por conta 
de o programa da primeira SE prever a fundação do Curso de Mães ou Mãezinhas, a ABE se 
adianta e sugere uma intervenção direta e permanente na escola. Há que se problematizar que 
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muitos que circulavam na ABE, circulavam também nas escolas e na Diretoria25, o que poderia 
facilitar todos esses pedidos e o patrocínio; mas este estudo tenciona argumentar que os pedidos 
são mais do que mera formalidade para concretizar ações que estavam mais do que certas para 
acontecer. Busca-se pensar que havia uma necessidade real e que nem todos os agentes 
circulavam por todos os lugares.  
Assim, a Instrução Pública, acatando os pedidos da Comissão da SE, várias vezes fez com 
que publicassem nos jornais a programação e os editais referentes à Semana de Educação, muitos 
deles eram assinados pelo próprio Fernando de Azevedo. A maior parte das publicações se referia 
ao programa pré-estabelecido pela ABE, mas algumas outras, como a assinado pelo Inspetor 
Escolar, Carlos Ayres de Cerqueira Lima, que foi feita por três dias seguidos, assim informava 
aos professores: “Srs Directores e Sub-directores de escola. Convido-vos para uma reunião 
quarta-feira próxima, dia 19, as 14:30 na sede desta inspectoria à Avenida Suburbana 1249 
(Escola Guatemala), afim de tratar da contribuição deste districto à Semana de Educação” 
(LIMA, JORNAL DO BRASIL, 1928..)   
Se os inspetores escolares procuravam com os professores organizar a SE, cabia ao então 
diretor da Instrução Pública cobrar dos inspetores providências a serem tomadas para a melhor 
realização da SE. E assim solicitava Fernando de Azevedo: “Srs. Inspectores Escolares. Peço-
vos, recomendeis aos professores que leiam e commentem em classe, em todas as escolas 
públicas, segunda-feira próxima, primeiro dia da Semana de Educação, os conselhos hygienicos 
às creanças, organizados pela Secção de Hygiene da ABE” (AZEVEDO, JORNAL DO BRASIL, 
1928). 
A Associação Cristã de Moços (ACM) também fez parte dos alvos da ABE. Em virtude 
do “Dia da Saúde” foi solicitado “que esta benemérita instituição (ABE), iniciadora do nosso 
meio da primeira ‘semana de educação’” concedesse “sua adhesão ao dia da saúde”. Ao se auto 
intitular uma “benemérita instituição” que estava por iniciar em solo brasileiro um evento 
exportado dos EUA, a ABE, fazendo uso de seu prestígio e da notoriedade que tinha um evento 
desta pompa, solicita à ACM a “realização de uma conferência sobre hygiene [...] assim como, 
uma grande distribuição de folhetos e cartazes organizados com fim hygienico” (ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, CORRESPÔNDENCIA, 1928).  
                                                 
25 Por exemplo, a professora Celina Padilha era a diretora da escola Manoel Cícero e participante do Conselho 
Diretor da ABE. 
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As formas de se autoafirmar, legitimar e usar a educação para conseguir seus objetivos 
nas correspondências foram muitos. Por exemplo, ao solicitar o apoio da Faculdade de Direito, 
“A Associação Brasileira de Educação, vem solicitar de V. Ex, que tanto se tem dedicado á causa 
educação da mocidade carioca a sua adhesão ao dia da saúde” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DE EDUCAÇÃO, CORRESPÔNDENCIA, 1928). O mesmo modelo foi enviado, para o diretor 
da Escola Normal, para a Escola de Engenharia e para o Arcebispo, que, caso aceita-se, deveria, 
como sugestão, dedicar “alguns minutos para realizar sermões formulando conselhos de hygiene 
aos fies” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, CORRESPÔNDENCIA, 1928). 
Se as cartas enviadas pela ABE demostram suas intenções, as correspondências recebidas 
demonstram aquilo que por ventura foi recusado, aceito ou por (des)caso não foi realizado. Por 
exemplo, em correspondência enviada pela Diretoria de Instrução Pública de Niterói dando 
satisfação sobre o pedido da ABE de que realizasse a SE e de que fossem confeccionados itens 
artísticos e organizadas exposições pedagógicas, assim responde a Diretoria: 
Accuso recebida a vossa circular sobre a primeira Semana de Educação e em, resposta, 
cabe-me levar ao vosso conhecimento que esta Directoria acolhe , com a mais viva 
satisfação, o programa com que essa Sociedade deseja promove-la. Tem, porém, que 
somente a 14 do corrente (setembro) recebeu ella o convite respectivo, restando-lhe 
pouco tempo para providenciar no sentido de ser integralemte executado, com garantia 
de êxito, o aludido progrma, já se não podendo cuidar da feitura de cartazes artísticos, 
organização de exposições pedaçógicas, etc. (DIRECTORIA DE INSTRUÇÃO 
PÚBLICA DO RIO DE JANEIRO, 1928). 
Outro exemplo é a carta enviada pela Instrução Pública de Porto Alegre em resposta a 
solicitação de adesão à SE: 
Em resposta à vossa circular sem data, pela qual solicitaes a adhesão deste Estado à 
“Semana de Educação” [...] declaro-vvós que aquella semana será comemorada em 
todos os estabelecimentos de ensino público desta capital. Outro sim, scientifico-vos de 
que a contribuição solicitada de trabalhos escolares para o “Dia do Mestre” não poderá 
ser satisfeita, visto que [...] não haverá tempo para a sua remessa. (DIRECTORIA DE 
INSTRUÇÃO PÚBLICA DE PORTO ALEGRE, 1928). 
Ainda um novo exemplo inclui a resposta da escola Normal ao ofício da ABE que 
solicitava uma “aula sobre o valor da educação hygienica, em comemoração ao ‘Dia da Saúde’”. 
Tal resposta foi: “não foi realizada a aula solicitada por haver chegado tarde o referido oficio”. 
Destarte, por mais que alguns detalhes tenham fugido do que foi idealizado, a primeira 
Semana de Educação parecia ter sido um sucesso. É possível identificar nas cartas enviadas pela 
ABE, referentes à segunda edição do evento, a utilização da primeira SE com o intuito de dar 
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mais valor à segunda edição. Ao solicitar o apoio da Associação do Comércio, a ABE assim 
inicia o ofício: “Tendo em vista o grande êxito da Semana de Educação, realizada em 1928, 
resolveu esta Associação promover, com maior brilhantismo ainda, esta semana de 7 a 13 de 
outubro do corrente ano” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, 
CORREPONDÊNCIA, 1928). O intuito do contato realizado pela ABE era que o comércio 
cedesse suas vitrines para que fossem expostos os trabalhos realizados pelas crianças no “Dia da 
Educação Profissional”; assim o comércio e a indústria trariam “seu contingente á obra patriótica 
que anima a Associação Brasileira de Educação em todas as suas realizações” (ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, CORREPONDÊNCIA, 1928). 
Auxilia no entendimento da grandiosidade da segunda SE a ocorrência de ofícios 
enviados de forma inédita para o corpo de bombeiros, para a polícia, para o presidente do 
Fluminense Foot-ball Club, para a própria Associação Comercial e para o Sr. Botelho Netto, 
proprietário da Botelhos’s Films. Com exceção da Associação do Comércio, todos os outros 
pedidos se concentravam no “Dia da Educação Physica”, ao Sr. Botelho, assim a ABE se referiu: 
Nesse dia, as 14 horas, será realizado no Stadium do Fluminense F.C, um grande torneio 
gymanstico, com representações e partidas de “bola americana”, no qual tomarão parte 
os melhores estabelecimentos de ensino do Districto Federal, com cerca de tres mil 
collegios de am bos os sexos. 
 Como se trata de um verdadeiro acontecimento nacional, quase original, entre nós, 
venho solicitar de V. Ex. a fineza de mandar filmar alguns aspectos afim de melhor ser 
divulgada a nossa grande cultura physica. (ASSOCIAÇÃO BRASIELIRA DE 
EDUCAÇÃO, 1928). 
“Com cerca de tres mil collegios”, tratando-se “de um verdadeiro acontecimento 
nacional”, entende-se que a ABE sabia utilizar o prestígio que vinha angariando e de fato usava-o 
a seu favor. Segundo carta enviada para o chefe de Polícia do Districto Federal com o objetivo de 
obter o policiamento do campo do Fluminense FC, a ABE estava esperando cerca de 4000 
crianças para o “Dia da Educação Physica”, era um evento prestigiado e grandioso. O que ajuda 
também a dar embasamento à essa assertiva é o fato de outras instituições “pegarem carona” no 
sucesso do evento, fato que ocorreu com a Associação Brasileira de Ensino Profissional e com o 
próprio Rotary Club já na quarta SE, como informou o noticiário de jornal e o ofício recebido: 
A Associação Brasileira de Ensino Profissional, executando o seu programma de 
pugnaar pela diffusão do ensino technico resolveu aproveitar a Semanade Educação, 
instituída pela ABE, para fazer propaganda do ensino. (CORREIO DA MANHÃ, 1929, 
p.7). 
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O Rotary Club do Rio de Janeiro, promove para domingo próximo, a sua festa annual da 
“Cadernetas Escolares”, instituída para premiar os alumnos das escolas primárias 
municipaes desta Capital. Procuramos coincidir essa nossa festa com a celebração da 
“Semana de Educação”, promovida por essa prestigiosa Associação, concorrendo 
dest’arte para a commemoração da referida “Semana”. (ROTARY CLUB, 1929). 
 
No que concerne à Diretoria de Instrução Pública, pode-se dizer que ela passou a 
desempenhar funções maiores, que não somente aquelas realizadas no ano anterior, como indica 
o edital publicado em jornal, que apresenta horários e locais que determinadas escolas deveriam 
visitar. Por exemplo, no “Dia do Trabalho e da Cooperação os alunos do grupo Nilo Peçanha 
deveriam visitar a Escola Profissional Alvaro Baptista às 13 horas, as meninas, do grupo Nilo 
Peçanha, deveriam comparecer à Escola Profissional Paulo de Frontin no mesmo horário, etc.” 
(JORNAL DO BRASIL, 1929, p.10). 
A terceira SE é a que mais possui correspondências. Ela foi muito semelhante à segunda 
edição do evento, com ofícios enviados mais uma vez ao corpo de bombeiros, ao chefe de polícia, 
ao Botelho Films e pedidos de empréstimo do campo do Fluminense F.C, do Jardim Botânico etc. 
Mas o que a torna importante é o fato de, após um “silêncio” de dois anos, ter ofício recebido da 
National Education Associantion. 
A carta enviada à ABE reforça a ideia de que a escola deveria se  preocupar com toda a 
sociedade e tem como objetivo familiarizar o público com os objetivos, as realizações e as 
necessidades das escolas. Ressalta ainda o que seriam os sete pontos-chave para a NEA 
The program of the week emphasizes that broader ideal of education as set forth in the 
seven cardinal objectives of education as defined by the National Education Association: 
Health and safety; worthy home membership; mastery of the tools, technics, and spirit of 
learning; of leisure; ethical character. (NEA, 1930). 
 
O ofício indica que a Semana de Educação da ABE se articulava de uma forma bem 
parecida com a Semana norte-americana, no que diz respeito tanto à forma de organizar e 
divulgar quanto às “redes de sociabilidades”: 
American education Week is more widely observed each year. In 1929 in at least 14 
states the governors issued proclamations, thousands of schools issued special 
invitations to the public to visit the schools, state depatements of education issued 
special bulletins, clubs inclued discussions of education in their programs, newspapers 
carried news and feature articles and editorials on the work of the schools, clergymen 
discussed education from their pulpits. (NEA, 1930). 
 
The increasing effectivenss of this annual event has been due to ccooperation of all 
friends of education. School officers and teachers officers of parent teacher organization 
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and all who are interested in increasing the service of the scchools to the public are 
invited to duplicate this sheet and to give it wide distribution. (NEA, 1930). 
 
Um fato que deve ser problematizado é que o objetivo central do ofício enviado pela 
instituição norte-americana era de que o programa realizado nos EUA servisse de apoio para a 
realização da SE Brasileira. Mas, analisando as datas de realização da terceira SE da ABE (12 a 
18 de maio) e o envio da carta pela NEA (6 de junho), há que se concluir que o programa serviria 
de apoio para a edição do ano seguinte. O programa realizado pela SE americana foi o seguinte: 
Monday, Nov. 10 - The Schools and the enrichment of Human Life. 
Thuesday, Nov. 11 - How Schools Promote Patriotismo and World Understanding.  
Wednesday, Nov. 12 - The Schools of Yesterday. 
Thursday, Nov. 13 - The Schools of Today. 
Friday, Nov. 14 - What the Schools Have helped the individual to achieve. 
Saturday, Nov. 15 - What the Schools have helped america to achieve. 
Sunday, Nov.16 - The schools of tomorrow and the future of América. (NEA, 1930). 
A comparação dos programas da quarta SE da ABE com o da SE da NEA traz à tona certo 
grau de independência da ABE com o NEA. Enquanto a SE americana continuava a dedicar seus 
esforços à escola de uma maneira geral, a quarta SE brasileira foi dedicada à Escola Regional, 
aos adultos e à Escola Marítima e teve como tema geral: “A escola regional, particularmente no 
seu aspecto mais relevante o da educação agrícola:  meios de desenvolver essa educação e de 
assim aumentar a riqueza nacional” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, 
PROGRAMAS DA SEMANA DE EDUCAÇÃO, 1931). No próximo ponto deste capítulo, 
intitulado “O desinvestimento da ABE nas Semanas de Educação”, será explicitado o que levou a 
ABE a desistir das Semanas de Educação e depois se voltará para essas questões.  
A quinta edição tinha seu programa mais parecido com o da segunda e o da terceira 
edições do evento. O estádio do Fluminense voltou a ser usado, o corpo de bombeiros, assim 
como a polícia, voltaram a ser acionados. O que chama a atenção é o rádio sendo utilizado para 
expressar os objetivos da SE, como visto nesta correspondência: “O departamento do Rio de 
Janeiro da Associação Brasileira de Educação agradece a V. Excia. (Roquete Pinto Diretor do 
Museu Nacional) a cooperação que prestou na execução da Semana da Educação providenciando 
a irradiação ‘Hora da Arte’”. 
A sexta e última SE limitou-se às palestras, por mais que seu programa se assemelhasse 
ao da SE americana, muitas das ações giraram em torno de conferências ministradas pelos 
abeanos. O que pode ser destacado é uma carta que tem as crianças do Brasil como remetentes e 
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as crianças da América Latina como destinatários. Com um forte apelo religioso e com uma 
tentativa de gerar uma unidade latina, este era o teor da carta: 
E chegado mais uma vez o momento de nós, as crianças do Brasil, nos dirigirmos a vós 
para, num grito que deve significar o pensamento comum de todas as crianças do 
mundo, renovamos os nossos desejos de Paz, os nossos protestos de amizade. A América 
Latina, [...] onde vivem milhões de filhos de uma só raça unidos por uma mesma 
religião, [...] neste momento de trevas e apprenhensões para toda a humanidade [...] nós 
crianças brasileiras erguemos os nossos pensamentos ao Deus todo Poderoso para que 
elle, em sua suprema magnanimidade se digne salvar o gênero humano conservando-nos 
a paz internacional. (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, 1935). 
Os ofícios evidenciaram uma possibilidade de a ABE conseguir apoio de diferentes 
instituições da sociedade, o que de fato aconteceu. Ler e interpretar as cartas é, como bem aludiu 
Silva (2009, p. 46), pensar nos “momentos bastidores e exploratoriamente, aquilo que ‘fugiu do 
script’”, ou mesmo, aquilo que deveria “ser mobilizado antecipadamente para que essas 
encenações pudessem acontecer”. Esses “momentos bastidores” puderam ser acompanhados nas 
correspondências, assim como nos relatórios das escolas. Mas um evento dessa grandiosidade 
não sofrera críticas? Ao olhar algumas fontes de jornais, por mais que, como foi indicado, muitos 
jornais estivessem apoiando o evento, foi possível identificar duras críticas. Busca-se aqui estudar 
como a imprensa carioca tratou o referido evento. Para tal, serão analisadas as manchetes de 
jornal que procuravam não apenas informar, mas opinar à respeito do referido evento.  
A citação que abre este capítulo tece duras críticas à primeira SE. A ABE possuía apoio 
de jornais como O Paiz, O Jornal e o O Globo, mas isso não impediu que agentes sociais 
tecessem críticas ao evento. Contudo, vale lembrar que as críticas negativas, por mais que 
circulassem nos jornais, são artigos escritos, enviados e assinados pelos leitores, sendo assim 
nenhum jornal criticou direta e negativamente o evento. 
O autor da crítica foi o professor Heitor Pereira. Heitor foi professor catedrático do 
colégio militar, foi “autor de vários trabalhos didáticos que lhe granjearam indiscutível renome” 
(PEREIRA, 1928, p.2). Este trabalho não encontrou nenhuma relação do professor com a ABE. À 
época da SE, Heitor publicava, no jornal Gazeta de Notícias, artigos sobre educação que tinham 
por títulos “Sociabilidade Escolar”, “O Ensino de História”, “Sociedade Escolar”, “De Pestalozzi 
a Decroly” e, entre tantos outros, “A Semana de Educação”26. O professor Heitor era tido como 
                                                 
26  É importante ressaltar que no final dos artigos o periódico assim informava: “A direção da ‘Gazeta de Notícias’, 
dando ampla liberdade aos seus collaboradores, não aceita nem encampa as opiniões que estes expederem em 
seus trabalhos assignados” (GAZETA DE NOTÍCIAS, 1928, p.2).  
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um estudioso da “Escola Activa”, sendo representado como um homem de “louvável e notório 
valor” (O MALHO, 1947). Em 1929 lançou o livro A Escola Activa, que foi comentado pelo 
jornal do seguinte modo: 
O livro do professor Heitor Pereira é um precioso acervo de observações reaes, sobre 
diversas modalidades em que se desdobram o methodo decrolyano de educação e 
constitue leitura de todo necessário para o magistério público. “ A Escola Activa” (livro) 
é a mais promissora das esperanças, que o professor Heitor Pereira pretende dirigir e que 
muitos benefícios trará, sem dúvida, aos que se interessam pela nova escola de ensino. 
(O MALHO, 1929). 
O “notório e louvável” professor parecia ter cacife para criticar as Semanas de Educação, 
já que o evento era um desdobramento da Escola Activa. Aos olhos do professor a imprensa 
“anunciou com sympathia e mesmo com entusiasmo” e acabou por identificar na imprensa “um 
dos melhores coadjuvantes da festa educativa” (PEREIRA, 1928, p.2). Ao analisar o êxito do 
evento, ele identifica que a ideia valeu mais pelo entusiasmo do que pelo que realmente foi posto 
em prática, em seus termos: 
E isto é caso para felicitarmos os seus organizadores mais pelo motivo da iniciação do 
que pelo próprio êxito que porventura tenha alcançado no decorrer da semana 
comemorativa. Não acreditamos no verdadeiro sucesso da semana da educação por uma 
razão muito simples: os programas elaborados e postos em realização durante os sete 
dias, foram moldados em quase absoluto contraste com a já victoriosa escola 
experimental. (PEREIRA, 1928, p.2). 
Em seu entendimento, a escola tradicional se fez mais presente do que a escola ativa. Ele 
afirma que uma capa intitulada “Semana da Educação” não encobre a “escola tradicional”; 
portanto, tal evento seria uma espécie de nova roupagem para a “escola tradicional”. Heitor 
Pereira (1928, p.2) sustenta suas críticas ao sinalizar que de fato estava por dentro do que havia 
ocorrido na SE e assim avalia: 
Conferencias aqui e acolá, enfim só ou quase só palavreado, antithese flagrante a 
educação que necessita a criança dos nossos dias. Por outro lado, foram convidados o se 
convidaram a parolar, pessoas sem tirocino escolar, sem autoridade para dizer com 
segurança o que precisa a escola contemporânea. Recem-ingressados no magistério uma, 
outros sem experiência e observação assídua, imprencindiveis condições as causas 
complexas do ensino, andaram por ai a fazer literatura, a encher linguiça como se diria 
na linguagem singela do povo. 
Heitor Pereira (1928, p.2) chega a supor que a SE foi planejada para as ”crianças 
grandes”, “marmanjos celibatários”, ou mesmo para as “mulheres solteironas”, pois os “próprios 
assumptos escolhidos pelos conferencistas estavam longe de despertar interesse”, “por que os 
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‘outros’ e as ‘outras’ se não houve electrizante ‘jazz band’ ou farto ‘buffet’, la por certo não 
apareceram”. 
Após as duras críticas, Heitor Pereira (1928, p.2), conhecedor do tema, indica como 
deveria ter sido celebrada a Semana de Educação: 
A Semana da Educação deveria ter sido festejada à moda Decroly, no campo, entre 
árvores perante a expansão da natureza cheia de proveitos e interesses para a alma 
infantil. Os jardins, as praias, os morros, as florestas, pássaros e animaes de toda espécie, 
enfim, flora fauna na sua exuberância, Mas não, persistiu de novo na ideia da sala 
enfezada, do verbalismo que da vontade à criança de dormir e ate chorar.  
Heitor Pereira (1928, p.2) arrisca afirmar que “para o ano vindouro certamente corrigir-se-
ão as falhas e veremos com prazer, uma digna e rigorozamente verdadeira semana de educação”, 
não tendo dúvidas que “bater palmas a ideia que venha anualmente uma semana dedicada a 
educação dos nossos petizes que são sempre a alma e a própria vida da nacionalidade futura do 
Brasil”. 
A próxima apreciação a ser analisada partiu de um conhecido crítico do tema “saúde”, 
Antonio Leão Velloso. Velloso estava mais interessado na questão da “hygiene escolar”, mas 
fornece uma visão geral da SE. No começo de seu artigo, Velloso (1928) antecipa o que será a 
SE:  
Serão seis dias em que, por meio de conferencias, exibições, de reuniões entre mestres e 
discípulos, entre paes e educadores, igualmente interessados pelo grande problema, far-
se-á merecido ruído em torno de um thema, que a despeito de muito usado na boca e na 
pena dos pensadores, continua quasi tão distante da realidade, entre nós, como os 
habitantes de marte. 
Assim como o professor Heitor Pereira, Antonio Velloso reconhecia a importância da 
iniciativa, mas parecia entender que na prática seria mais do mesmo e argumentava que a teoria 
estava cerca de 400 milhões27 de km da prática. Velloso também denunciava a contradição entre 
a teoria e o material, “aparelhagem technica”, necessária para colocar a teoria em prática, em seus 
termos: 
Os meus votos são assim, para que em futuro não muito remoto, tenhamos na cidade do 
Rio de Janeiro a aparelhagem technica indispensável para prestar assistência a todas as 
creanças necessitadas que frequentam as escolas públicas do Districto Federal , de 
maneira que, onde o médico encontre um vício a corrigir, bastar-lhe-á encaminha-lo ao 
rescpectivo ambulatório ou hospital, e ahi submete-lo à indispensável correção. É uma 
utopia? Não; é a realidade ao alcance do bom senso, fácil de conseguir, desde que haja 
propósito em obte-la (VELLOSO, 1928). 
                                                 
27 Distância do ponto mais longínquo da Terra ao ponto mais longínquo de Marte.  
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De certo, a SE não recebeu somente críticas negativas, as críticas positivas foram 
realizadas apenas pelos jornais. O periódico Jornal do Brasil ─ com o intuito de fornecer aos 
leitores “uma idéa exacta, ao mesmo tempo contribuindo para um maior brilhantismo da semana” 
(1928), sinalizou que “um dos problemas fundamentais da nacionalidade é, sem dúvida alguma, o 
que se se refere á disseminação da instrução pública pela massa de analphabetos” (JORNAL DO 
BRASIL, 1928). Além disso, indicou que “a grandeza de todas as pátrias, repousa na consciência 
que o povo tem do seu próprio valor. E essa consciência só se alcança por intermédio da 
educação e do trabalho” (JORNAL DO BRASIL, 1928). Assim, dá seu veredito:  
Por esse motivo, é digna de todos os applausos a iniciativa da Associação Brasileira de 
Educação que, a exemplo da Associação Nacional de Educação dos Estados Unidos, 
promove em nosso paiz a Semana de Educação procurando despertar no povo e no 
governo o enthusiasmo em prol dessa cruzada patriótica e humanitária. (JORNAL DO 
BRASIL, 1928). 
O periódico O Paiz fez ressaltar que era com “enthusiasmo nobilíssimo e fecundo que as 
elites do Brasil estão a manifestar pelo preparo moral e intellectual do povo, cogitou-se de 
consagrar uma semana, por toda a extensão do nosso território” (1930, p.5). Também afirmou 
que “é de anos e anos de propaganda educacionista que necessitamos. Sirva-nos, porém, a 
Semana de Educação instituída, de exercício espiritual para melhor assimilação da verdade”. 
Como se pode observar, nesta seção tratou-se da recepção da SE tanto no círculo de 
contatos da ABE quanto nos jornais. Tal recepção foi na maior parte das vezes favorável, mas 
como visto houve duas opiniões divergentes. Passa-se agora a tratar da possibilidade de a ABE 
ter deixado de investir nas SE. 
4.2 O possível desinvestimento da ABE nas Semanas de Educação.                            
Este tópico busca entender como as Semanas de Educação, um evento de caráter nacional 
e mundial, deixaram de existir no Rio de Janeiro. O que pode ter levado a ABE a deixar de 
implementar esforços para realizar o referido evento?  Ou mesmo o que levou os abeanos a 
pensar que a SE havia perdido sua funcionalidade, que as características do evento não 
comportavam mais as necessidades brasileiras ou não davam conta da pluralidade de questões a 
serem resolvidas? Quais as disputas, as tensões e as relações que estavam por trás do fim do 
evento?  Como bem aludiu Le Goff (2013, p. 485), “de fato, o que sobrevive não é o conjunto 
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daquilo que existiu no passado, mas uma escolha efetuada quer pelas forças que operam no 
desenvolvimento temporal do mundo e da humanidade, quer pelos que se dedicam à ciência do 
passado e do tempo que passa, os historiadores”. Assim, entende-se que as disputas e as tensões, 
podem ter sido, por forças humanas, “apagadas” da história, cabendo ao historiador tentar 
desvendá-las a partir dos documentos que resistiram às “forças que operam no desenvolvimento 
temporal do mundo e da humanidade” (LE GOFF, 2013, p. 485), os quais o próprio historiador 
tomou como fonte.  
Um ponto que ainda não foi devidamente explorado é o da influência do momento 
político que vivia o Brasil e mais ainda a então capital federal, o Rio de Janeiro, principal cenário 
deste estudo. A própria ABE, como foi mostrado, nasceu de uma intensa disputa política: com o 
intuito de criar uma Federação de Ensino, passa-se a pensar na criação de um partido político ─ 
talvez com a criação do partido político os futuros abeanos vislumbrassem uma solução mais 
efetiva para os problemas que eles identificavam no Brasil, mas com a reviravolta da revolução 
acabam por criar a ABE. A própria Marta Carvalho (1998, p. 56) identificou o que ela chamou de 
“procedimento de apagamento do passado”, como uma tentativa de desvincular o surgimento da 
ABE advindo de um partido político. Assim, “a desqualificação de caminhos políticos de 
transformação do país que não passassem pela via educacional” (CARVALHO, 1998, p.56) era 
ocultada.  
Muito dessa repulsa devia-se à forte repressão política pela qual passava o Rio de Janeiro 
no governo de Arthur Bernardes. A fundação do Partido Democrático do Distrito Federal, 
possibilitado pelo governo Washington Luís, traz à tona as recordações do partido “Acção 
Nacional”, que, outrora inviabilizado, vê uma chance de se reerguer. Com metade do Conselho 
Diretor da ABE fazendo parte do Parido Democrático, uma disputa surge entre o grupo de 
Labouriau e o grupo de Fernando de Magalhães. O primeiro defendia uma ABE politizada e o 
segundo uma associação apolítica, como vinha sendo. A segunda vertente se torna vitoriosa, pois 
em 1928, com a morte de Labouriau, Fernando de Magalhães concretiza sua posição 
(CARVALHO, 1998).    
Um partido político possibilitaria aos abeanos ações mais diretas, com a associação eles 
poderiam, serena e progressivamente, incutindo seu pensamento na sociedade brasileira de uma 
forma geral.  Logo, algumas questões da Semana de Educação devem ser analisadas à luz das 
reviravoltas políticas que ocorreram à época.  
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Ao levar em consideração que as Semanas de Educação (1928) são realizadas quatro anos 
após a fundação da ABE (1924) e que até 1927 as atividades na associação se resumiam a um 
trabalho efetivamente interno de organização (estabelecimento de contato, diretrizes e ações 
pontuais) (CARVALHO, 1998), é de se espantar a rapidez com que é articulada, organizada e 
posta em prática a primeira SE. É a partir de 1927 que a associação passa a se movimentar em 
prol da “causa educacional”, tomada pelo, como identificou Nagle (1974), “entusiasmo pela 
educação”28. 
O mesmo discurso que despolitizou a Associação a constituiu como organização cívica. 
É a partir de 1927, que a campanha educacional ganha publicidade. Até então, a 
atividade da ABE havia se resumido a um trabalho de organização interna, de 
estabelecimento de contatos e de delineamento de diretrizes de ação, bem como a alguns 
ensaios de intervenção cultural na cidade do Rio de Janeiro. O clima cívico de da 
mobilização política inaugurado em 1927 favorece a Associação, que conhece dias de 
grande prestígio. (CARVALHO, 1998, p.59). 
Até 1930 é fácil perceber uma uniformidade na organização das Semanas de Educação. 
Poucas divergências ocorriam, pode-se citar um pequeno desentendimento entre os grupos 
católico e liberal na organização da segunda SE. Na ocasião o prof. Francisco Venâncio Filho foi 
contra a realização de uma missa campal no dia do encerramento do evento. Essa posição de 
Venâncio Filho criou um interessante debate. D. Vera Delgado de Carvalho lembrou que poderia 
ser posto novamente em votação o programa. Carlos Delgado de Carvalho manifestou-se pela 
retirada desse número. Já Flávio Lyra da Silva lembrou que este assunto já havia sido discutido e 
aprovado e que não poderia ser anulado. Fala interessante foi de Carlota Lyra da Silva que “como 
catholica não pode abrir mão de suas convicções e que não podendo a educação moral deixar de 
ter uma base religiosa, não compreende como pode educar fora da religião”.  O tom conservador 
regido pela moral católica da fé, de um lado da ABE, já havia sido identificado por Carvalho 
(1998). Com toda a discussão fica decidido que se destaque “que os catholicos (da ABE) 
promoverão uma missa”.  
Essa uniformidade é identificada claramente nos programas e no modus operandi do 
evento, que tinha como princípio estimular toda a sociedade a reconhecer o valor da escola na 
sociedade. Assim, a partir da escola o evento procurava atingir toda a sociedade Uma de suas 
principais estratégias era obter o apoio dessas diversas instituições (família, comércios, 
faculdades, clubes, industrias, etc.) e fazer por elas circularem os alunos. “O propósito primordial 
                                                 
28 Lembrando que a primeira Conferência de Educação é realizada em dezembro de 1927. 
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desses certamens é familiarizar o público com o trabalho das escolas, com os seus ideaes, 
victórias e necessidades. Durante essa semana o público vae as escolas e as escolas vae ao 
público” (JORNAL DO BRASIL, 1929, p.11).  Cada dia da Semana recebia “um thema vital, 
adaptável as necessidades da communidade” (JORNAL DO BRASIL, 1929, p.11), as ações 
buscavam por meio de jogos, palestras, músicas, propagandas (cartazes, jornais, rádio, filmes), 
eventos em ginásticos/esportivos e criação de cursos ─ incutir e disseminar atitudes “modernas”, 
os temas giravam em torno de assuntos como: “o lar”, “a escola”, “higiene”, “a criança”, “o 
mestre”, “a mulher”, etc.  
O programa da “Semana de Educação Mexicana” traz fortes semelhanças com o da 
Semana brasileira:  
México, 14 – Segunda-feira, dia 17, dará princípio a “Semana de Educação”, instituída 
pela secretaria de instrução pública. Os encarregados das escolas receberam insinuações 
da secretaria no sentido de que procurem interessar a toda sociedade no esforço que se 
faz, dando a comprehender a importância que tem para porvir da criança e o 
melhoramento do lar. Cada dia da semana será dedicado a uma atividade especial, a 
saber: segunda-feira: cultura physica e esthetica, terça-feira: cultura intelectual, quarta-
feira: cultura econômica, quinta-feira: cultura domestica. Sexta-feira: cultura cívica e 
social, sábbado: cultura moral. Esta se anunciando profundamente o programma por 
meio de cinemas, theatros, jornaes, commercio, instituições culturaes e escolas. 
(SEMANA DE EDUCAÇÃAO, O PAIZ, 1928, p.4). 
Observava-se um trato pedagógico com temas para que estes pudessem ser quase que 
naturalmente incorporados pelas pessoas e, sobretudo, pelas crianças. Sobre o trato pedagógico, 
assim fala Mello Leitão: “Essa cruzada benemérita obedece às diretrizes da pedagogia moderna, 
que visa ao mesmo tempo que a divulgação do conhecimento [científico], a facilidade da 
assimilação desse conhecimento [científico] pelo systema intuitivo” (SEMANA DE 
EDUCAÇÃAO, O PAIZ, 1928, p.4). Justamente, as três primeiras edições buscavam a 
vulgarização do conhecimento cientifico em detrimento do senso comum. Esclarecido este ponto, 
passa-se agora para o que foi identificado como uma possível mudança de princípios. 
A terceira edição da SE possivelmente sofreu com tensões e conflitos que viriam a 
culminar com o Golpe/Revolução de 30, mas por ter sido realizada em maio29 e não em outubro, 
como as duas primeiras, conseguiu evitar certa ingerência que poderia sofrer com tal ato, 
                                                 
29 A mudança para este mês foi explicada pela dificuldade de sua realização em outubro devido à proximidade do fim 
do ano letivo e das Conferências Nacionais de Educação. Além disso, segundo um documento da Seção de 
Cooperação da Família, alguns diretores de escola desejavam a troca para o mês de maio. Vale lembrar que em 
1930, por conta da revolução, não foi possível realizar as Conferências Nacionais de Educação. 
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afirmação que não pode ser sobre a edição de 1931.  O contexto de 1931 é instigante: “as relações 
(da ABE) com o Estado modificar-se-iam, funcionando aquela, algumas vezes como 
desdobramento do (recém criado) Ministério da Educação” (CARVALHO, 1998, p. 71). Anísio 
Teixeira ocupava o cargo de presidente da ABE e Diretor de Instrução Pública do Rio de Janeiro.  
Nos termos de Boris Fausto (2012, p. 188), 
Os vencedores de 1930 preocuparam-se desde cedo com o problema da educação. Seu 
objetivo principal era de formar uma elite mais ampla, intelectualmente mais bem 
preparada. [...]. A partir de 1930, as medidas tendentes a criar um sistema educativo e 
promover a educação tomaram outro sentido, partindo principalmente do centro para a 
periferia. A educação entrou no compasso da visão geral centralizadora. Um marco 
inicial desse propósito foi a criação do Ministério da Educação e Saúde, novembro de 
1930. 
Os primeiros passos do governo Vargas na educação seriam de forma autoritária, tratando 
de organizá-la em um movimento vertical, de cima para baixo. A educação estava impregnada de 
“valores hierárquicos, de conservadorismo nascido da influência católica (vale lembrar que em 
1931 era inaugurado o Corcovado e um decreto permitia o ensino religioso nas escolas públicas), 
sem tomar a forma de uma doutrinação fascista” (p.188).  
Muito desse autoritarismo pode ser visto no exilio sofrido por Fernando de Azevedo, por 
conta das perseguições políticas originadas no pós golpe/revolução de 1930 (PAULILO, 2007):  
 Ainda que perseguindo Fernando de Azevedo por vê-lo como representante da facção 
oligárquica paulista inimiga de Vargas, o Governo Provisório contou com o apoio técnico 
e político de intelectuais legitimados como profissionais da educação na mesma campanha 
pela causa educacional que ele havia participado nos anos 1920. Esse estado de coisas 
determinou notáveis problemas de coordenação e quebrou a homogeneidade e a comunhão 
de intenções que haviam sido o ponto forte da eficiência da Diretoria de Instrução Pública 
no tempo de Fernando de Azevedo. E, neste movimento, a administração do trabalho 
educativo vai adquirir uma significação bastante diferente da que introduziram os 
reformadores dos anos 1920. (PAULILO, 2007, p. 81). 
Essas ações parecem ter gerado consequências na ABE e, portanto, na realização da SE de 
1931. O próprio programa abordou questões de caráter mais técnico, longe de proporcionar às 
pessoas leigas condições de assimilar aqueles conhecimentos e o usarem de uma forma prática 
em suas vidas. As realizações contaram com conferências e mais conferências, que, se de um 
lado buscava valorizar e dar visibilidade à “escola regional e a educação agrícola”, de outro trava 
de temas como: “A emancipação mental do Brasil: problemas sociais e políticos correlacionados 
com a educação popular, especialmente pelo ensino agrícola”; “A escola marítima e fluvial e os 
seus recursos de pesca. Aparelhamento necessário a esses estabelecimentos de educação e futuro 
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imenso dessa indústria”; “A cruzada emancipadora do Brasil, pela coordenação de forças sociais, 
como a opinião pública, a cooperação das famílias, o prestígio das associações de classe etc”, 
entre outros. Temas que mais se assemelhavam às Conferências de Educação, que era um evento 
restrito aos estudiosos, do que propriamente às Semanas de Educação, como previa a NEA e a 
própria ABE em 1928. Outro fator interessante é a “prestação de contas” da ABE com o ME 
(Ministério da Educação).  
Assim previa o Anteprojeto da quarta Semana de Educação, agora Semana Nacional de 
Educação: 
 I - A Associação Brasileira de Educação enviará uma comissão ao Ministério de 
Educação, afim de communicar-lhe o programa da Semana Nacional de Educação e 
solicitar a cooperação do governo para o movimento. 
 
 II - Procurará obter do Ministério da Educação que recomende as autoridades escolares 
do paiz a celebração da Semana. 
 
III - A Associação Brasileira de Educação visitará o Presidente da República e os 
Ministérios da Educação, Trabalho, da Agricultura, da Guerra, da Marinha e da Fazenda. 
(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, ANTEPROJETO SEMANA DE 
EDUCAÇÃO, 1933). 
Na Semana de seguinte, a de 1933, o programa realizado pela ABE previa: “Em cada 
Estado se formará um Comité para promover a execução de programa, sob a presidência do 
respectivo diretor de Instrução Pública. O que se segue é apenas um esboço que admitirá na 
prática uma ampla variação local” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, 
ANTEPROJETO SEMANA DE EDUCAÇÃO, 1935.). Mesmo tendo, em 1933, Anísio Teixeira 
no quadro do Conselho Diretor da ABE, em uma carta enviada pela associação ao então Diretor 
de Instrução Pública do Rio de Janeiro, o próprio Anísio Teixeira, confessava uma tentativa da 
ABE de marcar território e se autoafirmar ainda como núcleo pensante da educação, pelo menos 
no Rio de Janeiro30. Assim informava o ofício: 
A Associação Brasileira de Educação se dirigiu recentemente aos Diretores de Instrução 
Pública nos Estados solicitando que os mesmos tomassem a si a organização de comités 
para planejarem e realizarem as diferentes demonstrações relativas à Semana de 
Educação, que decorrerá este ano de 19 a 25 do corrente. 
Como, no Distrito Federal, o Departamento da A.B.E tem um grupo de sócios 
relativamente minucioso, muitos dos encargos da Semana puderam ser distribuídos aqui 
                                                 
30 Vale lembrar que em 1932 é organizada a ABE nacional e que já em 1925 a ABE havia começado a se organizar 
nacionalmente e seu Estatuto previa um departamento abeano em cada estado brasileiro (CARVALHO, 1998). 
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pelas suas diferentes secções. Venho entretanto renovar a solicitação, que em alguns 
pontos já foram feitas verbalmente a V. Excia para que a valiosa cooperação do 
Departamento de Educação do Distrito Federal nos seja concedida [...]. (ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, CORRESPOMDÊNCIA, 1935) 
 
As realizações foram um híbrido entre a penúltima SE e as primeiras, foram realizadas 
inúmeras palestras de teor mais científico e técnico, mas também foram realizadas atividades nas 
escolas, inclusive o campo do Fluminense F.C voltou a ser palco de apresentação dos escolares. 
O sexto e derradeiro evento, realizado em outubro 1935, se por um lado demonstra a 
afirmação da ABE carioca, por outro denota um Ministério da Educação centralizador 
organizando a Semana de Educação nos demais Estados. Essa edição, assim como a terceira, 
esteve prestes a entrar no alvoroço que foi a exoneração, em dezembro de 1935, de Anísio 
Teixeira do cargo de Secretário de Educação e Cultura do Distrito Federal, vale lembrar que 
Teixeira fazia parte do Conselho Direto da ABE (PAULILO, 2007). O caráter centralizador e a 
afirmação da ABE quanto à organização da SE pode ser visto na “Resenha dos Atos 
Comemorativos” realizada por Branca Fialho: 
À semelhança do que vem fazendo todos os anos, realizou a Associação Brasileira de 
Educação mais uma Semana de Educação no corrente ano. 
Para a sua organização, no Distrito Federal, a exma sra Branca Fialho, presidente da 
A.B.E (Departamento do Rio de Janeiro), nomeou uma comissão constituída pelas sras. 
Professoras Joaquina Daltro e Marcia Lindenberg e por mim (Branca Fialho). Da sua 
organização nos Estados incumbiu-se o dr. Teixeira de Freitas, diretor de Estatística e 
Publicidade do Ministério da Educação. Tudo isso se fez sob o patrocínio do exmo. sr. 
dr. Gustavo Capanema. digno ministro da Educação. (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DE EDUCAÇÃO, 1935).  
O programa voltou e parecia mais uma tentativa de propagandear as ações realizadas e 
teve um dia destinado a “A ação social católica e a educação nacional”. Algo interessante, pois, 
segundo Carvalho (1998, p. 71), “em dezembro de 1932, o grupo católico abandonou em massa a 
ABE”, estimulado pelo lançamento do Manifesto e pela crescente oposição do grupo católico a 
Anísio Teixeira na Diretoria de Instrução Pública. O programa ainda contou com os temas: “A 
vida rural e a educação nacional”, “O governo e a educação nacional” e “O professorado e a 
educação nacional”. Porém, não chegou a completar uma semana de atividades.  
Se foi possível perceber um desinvestimento da própria ABE e do Ministério da 
Educação, se antes as atividades eram realizadas por toda a cidade e buscava a participação de 
todas as instâncias sociais e principalmente do povo, nos anos findos é possível perceber um 
evento mais contemplativo e que não tencionava buscar a participação da sociedade. A imprensa 
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ao perceber isso, faz ressaltar o seu descontentamento. Aquele “electrizante jazz band” ou o 
“farto buffet” denunciados outrora por Heitor Pereira em 1936 sofreu duras críticas da imprensa. 
A Semana da Educação passa a ser notada pelos seus fartos banquetes. 
 
 
 
Figura 5 – Gastronomia Educativa 
 
Fonte: O Careta, 1936. 
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A crítica jornalística mostrava agora impaciência com os resultados até então dispersos 
dos debates e iniciativas promovidos pela ABE a partir das Semanas de Educação. Possivelmente 
a recepção negativa da opinião pública perante a sua organização contribuiu para um 
desinvestimento por parte da ABE, não em detrimento aos seus objetivos, mas sim, em relação às 
Semanas como estratégia de convencimento da sociedade de forma mais ampla.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 135 
 
 5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
III – As massas populares são mais felizes, mais dóceis, quando não são perturbadas por 
uma educação incompleta (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, 
RELATÓRIO SEMANA DE EDUCAÇÃO, 1931) 
A tarefa de conclusão é sempre muito inquietante, ainda mais em um movimento 
histórico. Nesse sentido, os esforços aqui empreendidos buscam abrir novas possibilidades de 
fontes e questões a serem posteriormente estudadas, procurou-se lançar luz novamente ao acervo 
da ABE, que é mais do que certo de que ainda não foi totalmente investigado.  
Buscar entender os sentidos e os significados de discursos e ações realizadas pela ABE 
nos anos 20−30, trouxe à tona a questão levantada por Carvalho (1998), que, ao levantar a 
documentação da ABE, rebateu a ideia apresentada por Fernando de Azevedo, de que a 
associação era uma “instituição eficaz de difusão do pensamento pedagógico europeu e norte-
americano”. Para Paulilo (2007, p. 41),  
a influente ideia de uma “instituição eficaz de difusão do pensamento europeu e norte-
americano”, apresentada por Fernando de Azevedo, não se confirmou na documentação 
levantada por Marta Carvalho. Em vez de um debate largo sobre doutrinas e reformas 
pedagógicas, ela encontrou um projeto de ação política. Foi o caráter de moldagem da 
obra, que os ideológicos da ABE projetaram, o seu destaque principal para uma 
reavaliação do movimento educacional brasileiro. 
A documentação levantada mostrou “que os registros de projetos de intervenção social, 
formulados e divulgados” pela associação eram inferiores àqueles que correspondiam a uma 
“compreensão de disputas pelo controle da ABE” e às “estratégias de grupos interessados em 
ampliar seu campo de atuação na sociedade”. 
Na proposta de fazer da educação o cimento da unidade nacional e, concomitantemente, 
o antídoto contra conflitos de classe, os Pioneiros reatualizavam as expectativas 
dominantes da ABE carioca dos anos 20. Não eram, como afirma Carlos Cury, vítimas 
dos vícios do bacharelismo moderno deslumbrado ante o conceito e formulas importadas 
que pareciam ser corretos por serem estrangeiros. As “fórmulas estrangeiras” pareciam, 
ao contrário, muitas vezes corretas porque podiam dar forma a projetos de dominação. 
(CARVALHO, 1998, p. 404). 
Sem a mínima pretensão de negar ou desqualificar o trabalho de Marta Carvalho. Este 
trabalhou buscou ressaltar que os abeanos, concomitantemente às disputas pelo controle e às 
estratégias de ampliação de maiores canais de influência sobre a população, buscaram, 
discutiram, modificaram e colocaram em prática muitos dos pensamentos pedagógicos europeus 
e norte-americanos. E por mais que a ABE ainda não estivesse nacionalmente organizada até o 
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final dos anos 20, em 1928, com a primeira Semana de Educação, a associação já organizava e 
articulava suas ações pelo Brasil afora. Ações que, diferentes das Conferências Nacionais de 
Educação, que eram de caráter mais técnico, abarcando uma parcela menor da sociedade, 
previam o contato direto não somente com a escola, mas também com a sociedade de uma 
maneira geral, que buscavam todo o meio social como forma de ensino. De certo, esse estudo não 
nega que existiram “projetos de dominação” pensados verticalmente, contudo ressalta a 
intervenção daquele ideário sobre os problemas educacionais de seu tempo.     
A Semana de Educação, em seu nascedouro, nos EUA, previam uma ação em todas as 
Américas. Articuladas no sentido de dar visibilidade à importância da escola no meio social, 
buscando familiarizar toda a sociedade com os hábitos e práticas ditas “modernas”. Para isso as 
atividades eram orquestradas para que não se limitassem somente às escolas, sendo assim eram 
realizadas por toda a cidade. Isso demandava patrocínio não só da Diretoria de Instrução Pública, 
no caso do Brasil, mas igualmente de várias outras instâncias da sociedade civil. O evento, 
claramente sustentado pelas ideias da Escola Ativa, buscava não impor os conhecimentos, mais 
sim possibilitar que os indivíduos o assimilassem, entendendo o motivo de suas ações pela via 
científica. Dessa maneira, os temas como educação (moral, intelectual, profissional, cívica, 
physica), mestre, escola, lar, higiene (do corpo, da casa, das roupas), trabalho e criança eram 
trabalhados a fim de socializar as maneiras “corretas” que deveriam ser empreendidas em cada 
questão da vida. 
Com edições nos EUA, no México e no Brasil, o evento assumia um caráter internacional. 
No Brasil, de fato, ele teve um papel de importância no cenário educacional, pois, como foi 
mostrado, o evento foi realizado em diversos Estados Brasileiros, isso já em sua primeira edição. 
Os Estados celebravam a Semana de Educação a partir do programa idealizado pela própria ABE. 
Enfim, este trabalho tencionou entender como foi a transposição de um programa que, por 
mais que possa ter sido pensado para uma abrangência internacional, foi engendrado dentro de 
uma cultura norte-americana, bem distinta da brasileira. Ao investigar fontes relativas a artigos e 
livros produzidos pelos abeanos, pode-se afirmar que eles estavam devidamente embasados no 
diálogo com a iniciativa norte-americana. Em um primeiro instante foi possível perceber uma 
tentativa de realizar, em solo brasileiro, um evento estritamente homogêneo com a Semana norte-
americana. Contudo, os abeanos eram taxativos ao afirmar que, por exemplo, “cada dia da 
Semana Americana de Educação destina-se a um thema adaptável às necessidades da 
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communidade” (MELLO LEITÃO, 1929,). Ou seja, a própria organização americana já previa 
uma possível adaptação dos programas de acordo com o local, as necessidades e as 
possibilidades. E assim a ABE fez, por exemplo, ao enviar o programa para os demais Estados, 
indicando: “o que se segue é um esboço que admitirá na prática uma ampla variação local” 
(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, PROGRAMA DA SEMANA DE 
EDUCAÇÃO, 1929).  
Neste estudo, primordialmente, foi possível perceber e evidenciar a educação do corpo 
como estratégia privilegiada para a constituição do projeto abeano, que não estava restrito ao 
campo dos discursos, mas sim, objetivava uma maior intervenção nas questões pertinentes ao 
cotidiano escolar e social. Após verificar que o evento possuía um caráter eminentemente prático 
e que a criança era o principal alvo/meio do evento, este trabalho buscou responder como as 
Semanas de Educação se articularam a favor de práticas corporais centrada na higiene e educação 
física. O corpo outrora esquecido vai com a modernidade ser eleito um dos seus principais focos 
de atuação da educação, o que seria a gestão social do corpo. 
Aos poucos impõe-se a consciência de a gestão social do corpo. Nesta nova perspectiva 
culturalista, o corpo aparece como resultado de uma construção, de um equilíbrio 
estabelecido entre o dentro e o fora, entre a carne e o mundo. Um conjunto de regras, um 
trabalho cotidiano das aparências, de complexos rituais de interação, a liberdade de cada 
um dispõe para lidar com o estilo comum, com as posturas, as atitudes determinadas, os 
modos usuais de olhar, de seportar, de se mover, compõem a fábrica social do corpo 
(CORBIN, 2005, p. 9). 
Pensando na ideia de fábrica, em que é necessário ser o mais eficiente possível gastando-
se o menos possível, o corpo da criança é colocado como ferramenta para a organização futura 
dos trabalhadores. “Devemos começar a formação da consciência sanitária nacional pelas 
crianças, é evidente. Ellas são mais facilmente educáveis que os adultos, representam o Brasil de 
amanhã, são vidas, forças e entendimentos susceptiveis de estímulo e desenvolvimento, bem 
merecessem, pois os melhores cuidados nossos” (CARVALHO, 1930, p.1). O corpo da criança 
era visto como massa moldável, que, se bem manipulada, poderia levar o Brasil ao progresso. 
Preceitos que estão bem esclarecidos nos versos do poeta português, Guerra Junqueiro, em 
“Como se faz um Monstro”: 
[...] As almas infantis são brandas como a neve 
São pérolas de leite em urnas virginaes, 
Tudo quanto ahi se grava e quanto ai se escreve 
Cristaliza em seguida e não se apaga mais  
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Foi assim que o corpo da criança foi exposto aos mais diferentes estímulos, trabalhos 
manuais, palestras, excursões pela cidade, cinema, exercícios físicos, testes vocacionais, etc. E 
como meio, foi utilizado para difundir e exibir os “modernos” hábitos de higiene e educação 
propostos durante o evento e contrapor os hábitos viciosos e corruptíveis dos adultos. Para cada 
dia da “Semana de Educação” o corpo deveria se portar e se relacionar de uma forma pré-
determinada perante a natureza, a escola, o lar, o mestre, a saúde.  
Este trabalho sustenta que, de fato, as Semanas de Educação, em solo brasileiro, não 
ofereceram toda essa originalidade e avanço que os abeanos fizeram vender. Muitas das 
iniciativas já existiam no contexto brasileiro, o que o evento norte-americano possibilitou foi 
aglutina-las sob sua chancela. Os “pelotões de saúde”, “copo de leite”, atividades extraclasse 
(fora da escola), e até mesmo o “círculo de paes” já buscavam trazer pais e mães para dentro da 
escola, o que era uma das propostas chave do evento americano. Esta iniciativa possibilitou 
através do seu selo “norte-americano”, uma maior propaganda da causa educacional, a 
aglutinação de todas essas atividades, a participação de uma maior parcela da sociedade e 
também uma maior abrangência da ABE no cenário nacional. 
Este estudo reconhece que há muitas questões sobre o evento a serem respondidas. Por 
exemplo, como foram realizados as Semanas de Educação nos outros Estados? Como foi 
articulada a relação ABE e Diretorias de Instrução Púbica dos outros Estados? De que maneira 
foi realizado evento na América Latina?  
Ainda que sem escapar dos meandros, articulações, disputas de poder e projetos de 
dominação, que um evento deste porte suscitou, este estudo buscou dar luz ao que possivelmente 
os abeanos projetaram como participação das crianças. Pensar além das questões ditas acima foi 
possível perceber as nuanças e sentimentos envolvidos por parte dos estudantes durante as 
apresentações, como a possibilidade de estar em aula sem necessariamente estar em sala, as 
possíveis confusões, relações, conversas, estímulos ocasionados pelas excursões com seus amigos 
de turma, nas frustrações de seus planos ou mesmo novas formas de se portar e se relacionar com 
o outro e com o mundo, evidenciando um projeto de nação idealizado pelos abeanos. Questões 
que nos aproximaram no campo da cultura do que era pensado e gestado como iniciativas e 
estratégias de um discurso sobre a disseminação da educação também centrada no corpo.    
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